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I M P R E S I O N E S 
Machado puede ser el primer 
Presidente de Cuba en un sentido 
cualitativo o el último en un sen-
tido temporal. 
Para lo primero se necesita que 
todos los cubanos lo ayuden; para 
jo segundo, basta con que las co-
sas sigan como van. 
El tiene a su alrededor buena y 
mala gente. En saber escoger sus 
consejeros estribará su triunfo o su 
desgracia. No puede decirse de 
Machado lo que de Zayas, que ha 
tenido que llevar los resplandores 
¿e su inteligencia "hasta los últimos 
rincones de la administración pú-
blica. ' 
Machado cuenta con Vázquez 
Bello, con Barraqué, con Pasalo-
¿ o s , con Varona Suárez y unos po-
cos más cuyos nombres no pue-
den ser más gratos al liberalismo 
y al mismo tiempo a las clases 
neutras. 
Son nombres de feliz recorda-
ción para los elementos que tie-
nen algo que perder; elementos 
que por otra parte» no saben per-
der parte de lo que tienen para 
salvar la totalidad. 
A proposito. Ahora que ya pa-
saron las elecciones, ¿habéis vis-
to el día 1 o. de Noviembre a 
nuestros hombres dirigentes alre-
dedor de las urnas? 
Una vez más se abstuvieron. 
Una vez más pecaron contra la 
Patria. 
En Cuba hay mucha gente, in-
finidad de gente, que no se toma 
la pequeña molestia de hacer filas 
una vez cada dos años a la puerta 
de un colegio electoral y no tie-
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ne reparos en concurrir, cuantas 
veces sean necesarias, a murmu-
rar alrededor de una mesa. 
En Cuba no puede existir un 
verdadero partido conservador, j 
mientras los verdaderos conserva-¡ 
dores no quieran saber una pala- i 
bra de lo que más debiera intere- j 
sarles: la política. 
Se intenta convencer al pueblo i 
de las ventajas que para él se de-j 
rivarían de un gobierno que admi-\ 
nistrase honradamente, para que I 
sea el pueblo el que le dé sus su-J 
fragios: mucha agua, buenas ca-
rreteras, escuelas excelentes, mag-
níficos parques. Pero nosotros 
preguntamos: ícreen estos inge-
nuos egoístas que de los trescien-
tos cincuenta mil individuos que 
participaron en las elecciones del 
día primero, hay cincuenta mil a 
C r i s t o y G i l , dos m o n a g u i l l o s 
de l a p r o p i a s a c r i s t í a , 
t u v i e r o n e l o t r o d í a 
u n a c u e s t i ó n de c h i q u i l l o s . 
Mas l l e g á n d o s e a i n s u l t a r 
con f u r i a , G i l , m á s p e q u e ñ » , 
c o g i ó u n Cr i s to m a r f i l e ñ o 
que estaba sobre u n a l t a r , 
y fuese con entereza 
sobre C r i s t o el g r a n d u l l ó n , 
c o n l a piadosa i n t e n c i ó n 
de r o m p e r l e la cabeza . 
A l v e r l a a c t i t u d de G i l 
g r i t ó u n te rcero m u y l i s t o : 
¡ C r i s t o , que m a t a n a Cr is to 
con u n c r i s to de m a r f i l . 
C . 
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CON UN GRAN DISCURSO INAUGURAL A B R I O LA CONFERENCIA 
E L S E C R E T A R I O DE ESTADO, Dr. CARLOS M. DE CESPEDES 
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C R O N I C A S D E D A C A M P A Ñ A 
S O L A N O Y C H E N T A F A 
Sun tuosamen te r emozado , e l se-
vero y s e ñ o r i a l rec in to de l a Acade-
m i a de Ciencias a b r i ó de nuevo sus 
puer tas para s e r v i r de adecuado m a r -
co a l a en v e r d a d b r i l l a n t e s e s i ó n 
i n a u g u r a l de la S é p t i m a Confe renc ia 
S a n i t a r i a P a n - A m e r i c a n a , que se ce-
l e b r a en nues t r a c a p i t a l . 
E l e s i p l é n d i d o aspecto que o f re -
c í a l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a ae ava-
l o r a b a por l a presencia de u n selec-
to g r u p o de damas de l a m e j o r so-
c iedad habanera , a l t e r n a n d o con las 
esposas e b i j a s de los Delegados, 
as i s t iendo t a m U l é n una c rec ida r e -
p r e s e n t a c i ó n de nues t ro m u n d o o f i -
. c i a l y m é d i c o y a c a d é m i c o . 
L a B a n d a de M ú s i c a d e l Es t ado 
M a y o r f u é amab lemen te cedida por 
¡el Jefe del E j é r c i t o Genera l A l b e r t o 
H e r r e r a a m e n i z ó de modo excelente 
j t a n i m p o r t a n t e acon t ec imien to , ex-
* p e r t a m e n t e d i r i g i d a p o r e l C a p i t á n 
d o c t o r M o l i n a de To r r e s , p r o l o g a n d o 
quienes les interesen los caminos, I ?Tue t i e i i e n conf iada nues t ras t ropas 
1 U n a l i t e r a t u r a falsa, p r e ñ a d a de t o -
. l a s e s i ó n , com los acordes de l H i m n o 
Hace qu ince a ñ o s c o m e n z ó en Ma-1 N a c i o n a l 
r ruecos l a c a m p a ñ a , pero en Espa - , . Q c u p ó ' l a Pres idencia e l i l u s t r e Se-
n a , se i g n o r a a u n c ó m o se hace es ta i c r e t a r i o d.¿ Es tado , d o c t o r Carlos 
g u e r r a y l o que s i g n i f i c a l a m i s i ó n M a n u e l de c é ^ d e s , a c o m p a ñ a d o po r 
picos, ha es t ragado e l e s p í r i t u na 
c i o n a l , y an te l a sob r i a r e a l i d a d de 
los hechos nadie se c o n m u e v e . N o 
obs tan te , l a r e a l i d a d supera muchas 
el agua ni las escuelas? 
Para que el guajiro y el desca-
misado de las ciudades, compren-
dan y sientan la necesidad de los|];ericae? l 1 ^ ^ , ™ ^ aunqu1e la r^a" 
J . i i . I i d a d no se presenta en colores a b i -
buenos acueductos, de la mstruc-j ga r rados , po rque los sac r i f i c ios so-
ción y de las carreteras en buen j ^ e ^ f r ^ o s Q . f . ^ f s t r ^ ^ i d a d o s se 
J . . r e a l i z a r a n s m bel los gestos y casi 
estado es íiecesano primero acos- I s i empre se h u n d e n en e l s i lenc io y en 
tumbrarlos al baño, enseñarlos a!el olvido' 
leer y comprarle a cada uno un s o l ano c a y ó e i / l de Sep t i embre . 
Ford, y como esas cosas sólo pue- F u é de los t r i s t e s episodios de 
, • , i i • i l a p r i m e r a embes t ida , cuando era 
de hacerlas un buen gobierno y i m p o s i b l e r e c o r r e r p e q u e ñ o s puestos 
como un buen gobierno no puede situa<ios a 50 y 60 k i l ó m e t r o s de d is -
, , . r1 U * 1 n a n c i a ; s i qu i e r a l a m a r c e a de las 
haberlo en Luba mientras las ma- j c o l u m n a s e s t u v i e r a p r o t e g i d a , como 
sas votantes no lo impongan, re- en el c a m i n o de X a u e n , por los f u -
. i 1 s i les y los c a ñ o n e s despar ramados 
sulta que estamos encerrados en po r tocias las cimas de l c a m i n o . . Co-
un círculo vicioso. r r e s p o n d i ó l a res i s tenc ia a 105 so l -
p. , i u ' i j ' i dados de V izcaya , r e g i m i e n t o de A l -
LJel cual saldremos, el día que < coy, que es u n o de los Cuerpos pe-
por un milagro de la voluntad, | n i n s u l a i es h é r o e s de l a c a m p a ñ a de 
las clases de arriba dediquen cin-
co minutos todos los días a la cosa 
pública. 
LAS E L E C C I O N E S P R E S I D E N C I A L E S E N L O S E S T A D O S 
UNIDOS. E L T R I U N F O D E L A C A N D I D A T U R A 
R E P U B L I C A N A • 
( P o r T I B U R C I O C A S T A Ñ E D A ) 
CUAL ERA, EN B R E V E R E S U M E N . E L PROGRAMA D E CADA CAN-
DIDATO, EXPUESTO EN L O S D I S C U R S O S D E L O S ASPIRANTES Y 
SUS S E C U A C E S 
En medio de l a b a l a u n d a de l a s * 
elecciones g e n e r a l é s que ha hab ido 
recientemente en F r a n c i a , I n g l a t e r r a , 
Cuba y los Estados U n i d o s , por el 
orden en que se h a n sucedido, y^ de 
las que se avecinan en A l e m a n i a pa-
ra el 9 de D i c i e m b r e , se pone u n o 
a pensar s i es m á s conven ien te que 
la d u r a c i ó n de las elecciones sea bre-
ve, como las que se ce l eb ra ron en I n -
glaterra del 10 a l 29 de O c t u b r e o las 
l a rgu í s imas y cansadas de los Es ta -
dos Unidos, que comenzando p o r u n a 
Convención de cada P a r t i d o para l a 
des ignación de cand ida tos , n e c e s i t á n -
dose a veces m á s de 80 votac iones 
tomo medio para que t r i u n f a s e Dav i s 
en la del P a r t i d o D e m o c r á t i c o , que n i 
siquiera era Candidato , po rque los 
luchadores eran Me A d d o o y S m i t h . 
Y la c o n t e s t a c i ó n nos l a damos ase-
gurando que es m i l veces p r e f e r i b l e 
"na elección breve porque no embar -
ca el t iempo de los cand ida tos , n i el 
. los votantes, n i su rgen las a m i n o -
siüadeg y conf l ic tos y acusaciones 
P e se han v is to en las de los Esta-
ños Unidos y Cuba, porque l a h o l g u -
n r i ^emi)0 hace se expongan 
argumentos de t o d a clase pa ra empe- , 
luenecer y atacar a l a d v e r s a r i o . 
d .Casi' Recordando la H i s t o r i a , po -
la a l g ú n c ín ico pensar que las elec-
ones romanas en las que, antes de 
ñor en el s a l ó n de v o t a r se pasaba 
l i a ™ ? pasi110 611 Que desde u n n icho 
zah ? el 0 0 l l u n ^ - i u i n se le a lcan-
tar v i 0taUte ^ Papeleta p a r a vo-
J el d inero en que se tasaba su 
1924 
E l r e l a t o de Solano d i f i e r e poco 
de a lgunas escenas en pasadas é p o -
cas r e l a t a d a s . A a t a c a d a l a p o s i c i ó n 
el d í a 12 de A g o s t o , l l e g ó a l 1 de 
Sep t i embre s i n agua y v í v e r e s . E l 
j e fe de la p o s i c i ó n , c a p i t á n A n d r é s 
B o r l e s L ó p e z , y los of ic ia les San 
F é l i x , U r b a n o y M e á t r e , r e s i s t i e r o n 
sin d e s f a l l é c e r . E i d í a 16 , a l i n t e n t a r 
hacer aguada, v i e r o n los soldados 
que e l m a n a n t i a l se ha l l aba enve-
n e n a d o . L o s moros h a b í a n a r r o j a d o 
d e n t r o u n a b o m b a de ae rop lano , y 
ios que i n t e n t a r o n r e m o v e r e l agua 
c o n las manos s u f r i e r o n t h e l l a sfec-
tos co r ros ivos . 
V a r i o s soldados l o g r a r o n reso lver 
en Solano e l t e r r i b l e p r o b l e m a de las 
pos i c io re s cercadas-—la f a l t a de 
a g u a , — p o r q u e h a l l a r o n u n p e q u e ñ o 
m a n a n t i a l , u n h i l i l l o de a g u a / q u e 
b r o t a b a a 200 me t ros de l a c i m a . 
Todas lae noches h a b í a v o l u n t a r i o s 
p a r a l l e n a r u n a cuba, en espera de 
horas y de horas , pero c i e r t a noche 
los soldados no r e g r e s a r o n de l a 
a g u a d a . U n g rupo enemigo h a b í a 
descub ie r to e l m a n a n t i a l , y a l m o n -
t a r a l l í g u a r d i a , d e c r e t ó l a c a í d a de 
l a p o s i c i ó n . 
E l d í a 3 1 , cuando h a b í a n ya c a í -
do Chen ta fa , Taza y u n a avanzad i l l a 
de Solano, los jefes d e j a r o n en l i b e r -
t a d a los soldados pa ra que i n t e n t a -
r a n s a lva r se . U n o de e l los a b r i ó la 
a l a m b r a d a an te l a v i s t a de los m o -
ros , a t r i n c h e r a d o s a pocos me t ro s y 
' que e spe raban . Se d i ó e l asal to. E r a 
S E R V I C I O R A D i T O T E I B C l R A F I C O | l a u n a de la m a d r u g a d a y todo e l 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I X A " i cerco enemigo de la p o s i c i ó n Se en-
| c e n d i ó en u n a t r a c a de d i spa ros . 
S E E X T I E N D E E L M O V I M I E N T O ' E1 c a p i t á n y los o f i c ia les h a n desa 
C O N T I N U A E X T E N D I E N D O S E 
E L M O V I M I E N T O R E B E L D E 
E N L A A R M A D A BRASILEÑA; 
I 
HOY PRESENTARA BALDWIN 
A L R E Y LA L I S T A DE LOS| 
MINISTROS DE SU GABINETE ¡ 
S E D I C I O S O D E L B R A S I L E N 
L A A R M A D A 
P A R I S N o v i e m b r e 6. 
N o t i c i a s de ú l t i m a hora p roceden 
tes del B r a s i l d icen que el m o v i -
m i e n t o sedicioso que e s t a l l ó a bor -
parec ido. . y . se dice que Bor les e s t á 
p ropues to p a r a l a l a u r e a d a . E l doc-
t o r G i n e r . c a p i t á n de Saniftad, p i s to -
l a en m a n o , a g u a r d ó l a l l egada de 
los m o r o s y m u r i ó m a t a n d o . A l g u n o s 
soldados se s a l v a r o n nadando bajo 
el agua , en e l L a u ; pero muchos 
do del acorazado "Sao P a u l o " se h a ; pe r ec i e rony o t ros f u e r o n cap turados 
ex t end ido a o t ras un idades 
M a r i n a de G u e r r a B r a s i l e ñ a . 
voto, eran prefer ib les , 
nes , .Vd6-1an(io • a p a r t é e lucubrac ' o -
Pero n !CaS que la m o r a l condena , 
aún — Practica suele sanc ionar 
de l a 1 po r e l e n e m i g o . 
I E n l a p o s i c i ó n h a b í a 18 h e r i d o s 
¡ e l d í a 1 de S e p t i e m b r e . A T e t u á n 
S T A N L E Y B A L D A V ' I N S O M E T E R A l l e g a r o n i i e s soldados salvados, po r 
H O Y A L R E Y L A L I S T A D E , i e l r í o y nueve que d e f e n d í a n una 
L O S M I N I S T R O S | a v a n z a d i l l a . L a s c u a t r o c o l u m n a s 
t mvTrk-DTr.e -KT • -u a q He ope raban en los a l rededores , y L O N D R E S , N o v i e m b r e 6. | ¡ J ^ relevar a los defenso. 
E l f u t u r o P r i m e r M i n i s t r o Stan- res de L o m a Verde , p r e s e n c i a r o ñ l a 
ley B a l d w i n c e l e b r ó ayer t a r d e n u - ca í ( j a Solano a tres k i l ó m e t r o s de 
merosas conferencias p o l í t i c a s y es- d i s t anc i a , pero no p u d i e r o n l l e g a r , 
t a t a rde s o m e t e r á a l a considera- \ 
c i ó n del R e y una l i s t a p r o v i s i o n a l 
de cand ida tos para ocupar las car-
te ras en su G a b i n e t e . 
Los p e r i ó d i c o s creen que A u e t i n 
¡ C h e r t a f a ! H e a q u í u n senc i l lo 
n o m b r e g e o g r á f i c o . Cuando escu-
chamos el r e l a t o , que co r re de boca 
en boca m u y i n c o m p l e t o , porque no 
C h a m b e r l a i n s e r á designado M i n i s - eXisten tes t igos presenciales de l o 
t r o de Es t ado y que N e v i l l e , C h a m 
b e r l a i n , C h u r c h i l l , B i r k e n h e a d y 
el s e ñ o r Secre ta r io de San idad y Be-
nef icencia , doctocr E n r i q u e P o r t o , el 
doc to r J o s é A . L ó p e z d e l V a l l e , D i -
r e c t o r Genera l de Sanidad y P r e s i -
dente de l a D e l e g a c i ó n Cubana ; e l 
doe to r F ranc i sco M a r í a F e r n á n d e z , 
Secretar io Genera l d e J a Confe renc ia 
y de su C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a ; e l 
d o c t o r M a r i o G. Lebredo , P res iden te 
P r o v i s i o n a l ; e l dootor J , D . L o n g , 
de l a Of i c ina San i t a r i a P a n - A m e r i c a -
n a ; e l doc to r A r t u r o A b a l l í , de l a 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
E L " H A N N O V E R " 
E l v a p o r ' ' H a n n o i v e r " 'pertene-
ciente a l N o r t h G e r m á n L l o y d y que 
v iene hacia este pue r to en su p r i -
mer v i a j e procedente de v a r i a s es-
calas en E s p a ñ a , ¡ l le 'gará m a ñ a n a 
v ie rnes a l amanece r . 
L o s s e ñ o r e s K u n t r e y F u n g e n s , 
S. e m C , cons igna ta r ios de l v a p o r 
a l e m á n "Hau^nover" , h a n r e c i b i d o 
u n a e rog rama en el que e l c a p i t á n 
del m i s m o les p a r t i c i p a que e l b u -
que navega s in novedad hac ia l a 
H a b a n a , con 950 pasa je ros . 
H o y a las 10 a. m . se ca rec i a t o -
d a v í a de no t ic ias sobre l a l l egada 
del v a p o r " P o i a n d " , que Viene t a m 
b l é n de puer tos e s p a ñ o l e s . 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de l a U n i v e r s i -
dad N a c i o n a l y e l d o c t o r D o m i n g o 
F . Ramos . 
E n los estrados l a te ra les t o m a r o n 
a t i e n t o los s e ñ o r e s Delegados que 
asis ten c o n r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l . A 
n o m b r e de l Gob ie rno de Cuba e l se-
ñ o r Sec re ta r io de Es tado d o c t o r C é s -
pedes a b r i ó l a s e s i ó n de a p e r t u r a , 
d e c l a r a n d o o f i c i a l m e n t e i n a u g u r a d a 
l a 7a. C o n f e r e í u c i a Sanl l ta r ia Pajx-
A m e r i c a n a p r o n u n c i a n d o e l m a g n í -
f ico d iscurso q u e s i g u e : : 
Señores Delegados: 
Vuestra presencia en nuestra capi-
tal es saludada con gran sat i s facc ión 
por el pueblo cubano; es un aconteci-
miento feliz en nuestra historia, y el 
señor Presidente de la Repúbl ica os da 
por mi conducto la m á s cordial bien-
venida. 
A I ofreceros la hospitalidad de la 
nación, el Gobierno se hace Intérprete 
de los sentimientos de cálida s impat ía 
que todas y cada una de las Repúbl icas 
americanas aquí tan dignamente repre-
sentadas Inspiran a este país , que es-
pera el momento presente con un vivo 
interés por el aspecto oietatlfico de 
esta Conferencia, y las más gratas an-
ticipaciones espirituales. 
E n efectot la reunión en la Habana 
de 1̂  Sépt ima Conferencias ¡Sanitaria 
Panamericana es un hecho trascenden-
tal que de antemano ocupaba la aten-
ción públ ica en nuestros pa í s e s res-
pectivos por las esperanzas que en el 
lisonjero éx i to de vuestros Importan-
tes trabajos tienen cifradas las na-
clooies de América en cuanto dice re-
laGiión con el objeto principal de la 
misma y con el gran movimiento de 
avance internacional en todos los ór 
denes, de que es convencido y entusias-
ta propulsor nuestro Continente, por-
que las aspiracioes de mejoramiento 
sanitario son fa«tores esenciales del 
programa de paz, c ivi l ización y pro-
greso del panamericanismo que, abraza-
do a l ideal de felicidad de nuestros 
pueblos, va a rendir aquí gloriosamen-
te la Sépt ima jomada de su magna 
obra, 
A pesar del poco tiempo que é s ta 
lleva de Iniciada, cuenta ya conside-
rables triunfos 6en esrte sector de sus 
múlt iples actividades, y s i bien se des-
arrolla dentro de una esfera limitada 
y defií i ida de naciones no por ello, 
significa tendencia egoís ta o aisla-
miento de la gran familia humana. 
Do acuerdo con el pensamiento de 
un entínente pa/namericanista, "la pre-
( P o r D I E G O B O A D A ) 
Z A R A B A N D A E S P A Ñ O L A 
N o es toy m u y c o n f o r m e con e l re- tesos golpes falsos «o p i e r d e n en e l 
( P a s a a la p á g . S E I S ) 
f r á n que dice: "Genio y f igura has-
t a l a sepul tura" . 
L a f igura , h a s t a cierto punto, se 
perf i la y retoca por m i l medios efec-
tivos, desde l a g imnas ia y e l masa-
je has ta los afeites y los tintes, estos 
ú l t i m o s poco recomendables p a r a e l 
piropescamentd l lamado sex0 feo. 
E l geni0 t a m b i é n es susceptible de 
re forma y peifecoionamienlo por la 
e d u c a c i ó n y por l a a u t o - o b s e r v a c i ó n . 
E s t a ú l t i m a es m u y poco pract icada , 
por lo menos entro nues t ra r a z a in -
rojnparable . 
A pesar de las expuestas posibi l i -
dades, a veces hay que estar confor-
mo con e l r e f r á n , observando I q len-
to y d i f í c i l de las evoluciones r a c i a -
les, como s i s í i s r a í c e s compit ieran 
en profundidad con las de los bos-
ques seculares y las . de los granitos 
mi lenarios . 
B a s t a u n chispazo cua lquiera ̂ pa-
r a promover entre los hombres de 
nues t ra r a z a u n a d ivers idad de opi-
niones que m a r a v i l l a y desconcierta 
y hasta produce resultados per jud i -
ciales en lo generalmente ú t i l y be-
neficioso . 
v a r í o , produciendo u n a p é r d i d a de 
e n e r g í a digna de causa m á s prove-
chosa . 
E u lo de U n a m u n o y B lasco I b á -
ñ e z t a m b i é n creo que estamos con-
f ín mes. L o que pasa es que hay hom-
bres de principios fijos del tipo que 
d e s c r i b i ó no recuerdo q u é ingenio-
so escritor eu a n a R e v i s t a amer ica-
na, i lustrando m i a r t í c u l o con ^ f i -
g u r a de u n hombre que l levaba "sus 
principios" en f o r m a de clavos hen-
didos en su cerebro con u n a manda-
r r i a colosal . Y , naturalmente , no 
habia forma de a r r a n c á r s e l o s Sq pe-
na de a r r a n c a r l e la v ida o desposeer-
le de l poc0 seso que le quedaba l i -
bre d e s p u é s d» l espacio ocupado por 
los lamosos ''principios f ijos". 
"Yo he dicho parte de lo que se 
m e h a ocurrid0 acerca de l a cubani-
zaci-ón y hasta ahora no he visto r e -
batida u n a sola i d e a . C r í t i c a s , nega-
ciones, quejas, a l g ú n ataque; todo 
esto s í . Pero una a r g u m e n t a c i ó n en 
i o n n a , hasta ahora no . Y cuando 
ve0 que, por ejemplo, e l "Diario E s -
p a ñ o l " publica t o d o 1» que abona 
sus argumentos y da carpetazo a 
Dondc qu iera que se r e ú n e n tres tuanto h:)S discute o comenta con 
e s p a ñ o l e s suele haber desde cuatro 
hasta seis o m á s pareceres dist intos; 
porque cas i s iempre l a tercera parte 
t iene m á s de u n a o p i n i ó n . 
A s í sucede, ahora , en Cuba con 
niotivo de dos hechos distintos y dis-
tantes . L a idea de l a c u b a n i z a c i ó n 
y l a estancia en P a r í s de dos ar lequi -
nes, ahora s in contrata en el desarro-
l lo de esa obra , casi s iempre t r á g i c a 
y que l a m a y o r parte del p ú b l i c o m i -
r a con indi ferencia , t i tulada His to -
r i a de E s p a ñ a . 
E n 10 de l a c u b a n i z a c i ó n creo que 
estamos todos de perfecto acuerdo. 
L a s variaciones de o p i n i ó n consisten, 
p a r a e l p ú b l i c o , en que unos somos 
y podemos ser francos y otros n c lo 
son n i pueden a i quieren serlo. Cues -
t i ó n de p u r a conveniencia que se h a 
reprochado a los que m á s lejos esta-
mos de e l la , s i n duda porque los que 
e s t á n en e l l a o en e l l a piensan se 
a p r e s u r a n a d a r pr imero creyendo 
dar <los veces, s in r e p a r a r en que 
NO PIENSO IR MAS LEJOS QUE A 4'EL CHICO". L A OPINION D E L SENADOR COLLAZO Y D E L 
SEÑOR FEDERIQUITO MORALES VALCA C A R C E L 
— ¿ E s cierto. Genera l , que proyec-
ta us ted u n v ia je a E u r o p a ? U n 
diario de l a tarde publ ica l a not i c ia . 
L e h ic imos l a pregunta a l Gene-
r a l Mar io G . Menocal en s u propia 
residencia del Vedado . E l D r . R i -
cardo D o l z estaba presente . M a n o l í n 
Hierro t a m b i é n . 
— ¿ A E u r o p a ? E l í i e n e r a l puso 
un» c a r a de asombro . E l General-
ati ldado de modales, c o r r e c t í s i m o en 
el ves t ir y con l a barbi ta meticulo-
samente recortada y con e l negro 
cabello bien peinado sobre e l c r á n e o 
l u c í a en l a solapa de su c h a q u e t a — 
l e g í t i m o p a ñ o i n g l é s — u n a gota de 
sangre . L a nota r o j a de l a L e g i ó n de 
Honor . 
— ¿ A E u r o p a ? N o . ¡ Q u é d i spara 
te! E s o e s t á demasiado l e j o s . No 
pienso ausentarme de l a H a b a n a . 
"Ni a E u r o p a n i a los E s t a d o s Uni 
dos. A lo m á s . . i r é a " E l C h i c o " . . 
¡ Q u e no e s t á m u y lejos! 
M a n o l í n H i e r r o , dist inguido y jo 
ven como siempre, s o n r e í a con dulzu 
ra, a l o i r todo esto, b landamente re -
clinado sobre u n a de las co lumnas 
de l a sa la de recibo del G e n e r a l Me 
noca l . 
L a s a l a estaba l l ena de gente 
bien. L a s a , por ejemplo, E l í s e o A r 
g ü e l l e s , D á m a s o L o r e d o ; Feder iqu i to 
Morales . . . 
en nuestros d í a s , es i n d u d a b l e 
Plazo. , P r e f e r Í r s e las l e c c i o n e s a 
c i e n c i a 0 / , POrciUe exc luyen las 
h-as m t y Ias P e í d a s de t i e m p o , 
glaterS ^ .qUe 0lvidar ^ en l u -
PartifliT' madre de Par l amentos , J o s i W o o d , H o g g y L i n t i t g o w 
e l e r H . l l )o l í t icos , d e s p u é s de las i 
sucedido, e x p e r i m e n t a m o s una de las 
v io l en ta s de la v i d a ' emociones mas 
C u r z o u f o r m a r á n pa r t e del Gobier - es j a ep0peya de N u m a n c i a encer ra 
n o . e n e] r e d u c i d o r e c i n t o de u n pe 
Ot ros nombres que se p r o n u n 
c í a n como probables son : W e y r , Ca 
ce, C r é a m e , H o r n e , H i c k s , A m e r y 
té!^]10,!'!8' . ^ ^ e - n z a n i n m e d i a t a me 
Pagand!, SlglVente' una l a b o r de pro-
^ la a L Perfec tam-nte o r g a n i z a d a 
S0QalmeDtÍOaS Van a ver pei;-
Va votaron qUe Se agacha ron y 
153as y n i , . y. f en t regar les p r o g r a -
l&snüavq:L!:, Propaganda paro, 
J' fondo, r !CC10nx.es; y para fiue ha-
ciones. lo a f T 0 5 Para las elejC-
í f 1 ^ . P-^au mpn.6 i0S d / v e r s o s ¡ h a \ ü e d a d o asegurada S l i b e r ^ d dfe 
^ q u e ñ a cantidad n n . men te una ! las comunicac iones entre Coatof y 
^ ^ b o l s a r i " . . A ^ P0C0 a Poco ; " 
sin sentir, 
a u e ñ o puesto , a is lado ' i e l m u n d o , 
con e l re.-peto que o b l i g a l a t r a g e -
dia a m a r g u í s i m a r e l a t emos sobr ia , 
H secamente, lo sucedido, que t a l vez 
; a lgunos conocen, pero que nosot ros 
Q U E D A N A S E G U R A D A S L A S CO-, i s m o v á b a m o s en de t a l l o has ta fecha 
M Ü N I C A G I O N T B S E N T R E C O A T O F ¡ r ec ien te 
Y T R A B A (¿A ND A 
M A D R I D , N o v i e m b r e 6. 
No t i c i a s del Mar ruecos E s p a ñ o l 
d i cen que la g u a r n i c i ó n del "bloc-
k a u s " de R a p t a o c u p ó numerosas 
t r i n c h e r a s a l enemigo y m e d i a n t e 
las d iversas opsraciones e f e c t u a d a » 
E r a e l 23 o 24 de Agos to . H a b í a 
c a í d o C h a f a r t a n , por l a t r a i c i ó n d é 
fuerzas de l a m e h a l l a i n d í g e n a , que 
ases inaron a u n j e f e . E n Chentafa , 
p o s i c i ó n i n m e d i a t a , h a b í a 30 h o m -
bres, dos sa rgentos , dos cabos y e l 
t en ien i - ! San J o s é . S i t i ado el puesto 
por e l s is tema de t r o c h a o t r i n c h e r a , 
Chen ta f a a g o t ó su res i s tenc ia . Las 
ú l t i m a s horas fue ron len tas . 
agentes e lectorales . D i scu ten . — E l 
G e n e r a l — v o c i f e r a uno de ellos, h a s i -
do demasiado cabal leroso. G e n e r a l : 
— $ 2 0 , 0 0 0 . ¡ Y el G e n e r a l f i r m a b a 
el cheque. G e n e r a l : $10 ,000 . Y 
el G e n e r a l s u s c r i b í a e l t a l ó n . 
A s í E l P a r t i d o Conservador h a 
gastado en estas elecciones u n 
sesenta por ciento m á s que los 
l ibera les . . . ¡ D e r r o c h e de dinero s i n 
f i sca l izar n i por asomo las invers io-
nes! ¡ L o s que se h a b r á n hecho r i -
cos e n esta h o r n a d a ! P a s a n de c i e n . 
O t r o agente g r i t a : — Y a lo a d -
v e r t í a y o . ¿ P a r a q u é comprar c é d u -
las s i no t e n í a m o s representantes 
i d ó n e o s y fieles en las m e s a s ? H e m o s 
pagado a peso de oro los originales 
de esas c é d u l a s y se v o t ó d e s p u é s a 
favor de los l ibera les con e l dupl i -
cado de las m i s m a s . . . 
Nos despedimos y a en l a v e r j a de l 
áirboles 
biente. 
b r i l l a en el luminoso am-
que poco a POCO i Trabas-anría 
Pero ou se entrega in - i  i r a D a s a n a a - tas, en esper ade auxi l io , que 
ría en C u h ? los c « a t r o a ñ o s suma1 e i , " n F r T ^ r w v - /FTTTTNG" D I C E l p u d 0 l leSar- San J o S é ' VÍend0 
^ e r a b i ? b a U * electoral con- Q U E F R A N C A n Í ' q u Í e r E ^ f * ^ f d a d o s extenuados, r e u n i ó 
R E C I P R O C I D A D bil 
Cade 
iario enZ w !e da un titul0 nio-
entresm „, ^ a t e r r a el B E R L I N , Noviembre 6. 
rega al C í u " ^ 1 " ^ ' 6 1 g r a c i a d o ; E l ' "Deutsche Ze i tung" comen-
que pertonecó ^ V-^'0?10 Pol í t i ( :o tando el futuro del tratado comer-
?!n ha^ta 20 Ofro i - l 95 ^ He-' c ia l f r a n c o - a l e m á n pretende que 
lmportancia del t í t i ^ ' SegÚn la F r a n c i a s u e ñ a no concluir 
— M a r c h a d . P o d é i s h u i r . E l que 
quiera, que intente sa lvarse . Yo he 
decidido m o r i r . No es posible resis-
tir una bora m á s . ¡Qué Dios os pro-
teja, ra i)chachos! Saltad el parape-
j a m á s i to. Desde a q u í haré yo lo que pue 
Sa ludamos a l querido amigo F e -
deriquito . 
— H e t r a í d o de B a r c e l o n a una 
placa de bronce, como homenaje a 
los bomberos de l a H a b a n a , le h ic i -
mos presente, mientras en u n dis-
creto aparte, v i G e n e r a l Menocal cam-
biaba unas discretas palabras con el 
s e ñ o r R i c a r d o D o l z . 
— Y a yo no soy bombero, nos re-
puso e n é r g i c o Feder iqui to , v iejo y 
admirado camarada de la p o l í t i c a y 
de la U n i v e r s i d a d . 
— C r e í a m o s . . 
— N o . A l cesar e l Cuerpo de l Co-
mercio, me r e t r a í . ¡ Y a no soy bom-
len- ibero . Y pronto me r e t r a e r é de la po-
l í t i c a . ¡ Y q u i z á s e inclusive d e j a r é de 
per cubano! 
— F e d e r i q u i t o , por Dios . . 
— E s t o y muy decepcionado. . 
H a y u n a pausa muy m e l a n c ó l i c a , 
casi t r i s t e . 
cuya su-! con el t r a t a d o de comerc io a base i da p o r v o s o t r o s . 
a a ia Pag. S E I S ) ( P a s a a la p á g . S E I S ) ( P a s a a la p á g . S E I S ) 
* # * 
E l general Menocal y el D r . Dolz 
, se unen de nuevo a l abigarrado gru-
po . E l D r . M a n u e l k C o s t a l e s — e s a 
j u s t a g lor ia de l a c i r u g í a c u b a n a — 
habla con e l senador Rosendo Co-
llazo . . 
— G e n e r a l , Interrogamos, ¿ q u é 
planes t iene usted p a r a e l f u t u r o ? 
- — Y a le he dado, cbn m i f i r m a y 
l a de M é n d e z Capote, u n manifiesto 
a l p a í s . P o r cierto que hay u n error 
en e l texto publ icado. . D i c e : nues-
tros nombres . .Donde yo puse "hom-
bres" aparecieron "nombres". . U n a 
e r r a t a . 
— Q u e es cas i u n comentario a l a 
rea l idad de los hechos . . . P e r o ¿ c u á n -
tos son los colegios protestados?; en 
c u á n t o s s e r á preciso rea l i zar de nue-
vo e lecc iones?; ¿ p i i e d e n é s t a s alte-
r a r el resul tado a c t u a l de l a s vota-
c iones?; ¿ h a y escrito acaso y a un 
m e m o r á n d u m detallado de l a s vio-
lencias y de l a s coacciones sufr idas 
f o r e l Par t ido Conservador? 
E l G e n e r a l — q u e s o n r í e s iempre, 
con l a f ina sonrisa de u n verdadero 
lord—nos responde: 
— J u r o por m i fe de caballero y doy 
m i pa labra de honor que cuanto he di-
c h o — a p r o p ó s i t o de coacciones, atro-
pellos y violencias es estrictamente 
l a v e r d a d . E s p e r o poder r e u n i r den-
tro de unos d í a s datos minuciosos . 
H a s t a ese momento creo que debo 
esperar . . P o r e jemplo: estoy inco-
municado, a h o r a . No recibo n i u n a 
carta , n i u n te legrama. ¿ N o es esta 
la mejor prueba de u n secuestro? 
N i u n t e l egrama. E s imposible su-
poner que y a yo no tenga amigos . . 
— C l a r o que es inconcebible . . 
E l D r . Dolz—los lentes en l a m a -
no—juega con sus gafas . . ) 
L e intovrogaanos:—Y e l P a r t i d o 
Conservador, D r . , ¿ s e disuelve aho-
ra, se reoi-ganiza, q u é rumbos se dis-
pone a s egu ir? 
— A o (debe o lv ldarso—contes ta— 
que yo no soy el Pres idente del P a r -
tido Conservador . Yo paesido e l 
F a l l i d o R e p u b l i c a n o . 
* * £ 
A l sa l ir , e l doctor Costales nos 
s a l u d a . 
— Y Rosendo Collazo ¿ q u é d i c e ? 
—Dice—responde el D r . Costales 
—que el G e n e r a l -Menocal debiera 
publicar u n manifiesto declarando 
que é l no quiere que el pueblo se s i - | cayo de l ibrea , advirt iendo, a l a bo-
ga sacrif icando por su c a u s a . r a a r i s t o c r á t i c a de l t é . . 
. y í 9 
^ ' — L o s s e ñ o r e s e s t á n servidos , 
n i . . . 
mirxs a la o p o s i c i ó n , me convenzo de 
que los de "la o p o s i c i ó n " estamos en 
lo cierto, porque nosotros discutimos, 
damos razones, ofrecemos argumen-
tos y hasta formulamos prpguntas 
como a lgunas que yo he formulado 
y I .asta ahora han. quedado sin res-
puesta . Y a sé q\i0 no l a tienen y mu-
i.o menos pat'a sentar doctrina o 
para ter publicadas, porque esf j es 
otro m a l que no acabo de compren-
der; hay qidej, en su casa o en el 
c a f é o en la t er tu l ia del casin i so 
como crudo a l R e y y a l P a p a , pCre 
ci)And0 ^ t r a t a «Se formal1?.»!' M 
c u e s t i ó i . se queda mudo como un 
poste. 
A Unamuno y B lasco se les glori-
fica, desde a q u í , hasta por lo que so 
desconoce. P r u e b a : U n grupo de 
m o n t a ñ e s e s pide a tyn escritor que 
"puolique el Manifiesto de B lasco" 
y el escritor promete hacerlo en 
tuanto consiga u n texto del susodi-
cho manif iesto . ¿Y" si , como sucede 
frecuentemente cor esa clase de do-
cumento?, es u n a m a m a r r a c h a d a <> 
una g r o s e r í a ? ¿ T a m b i é n vamos a 
glorif icarlo en vez dc aprovechar el 
papel p a r a cualquier uso d o m é s t i c o ? 
iif-.y quien q n V r o que nos desi-ubra-
mos a r t e Unamunr: porque es un C a 
tecliatic0 y porque hace anos que es-
tá hab'ando c l a r o . . Y o comprendo 
la r everenc ia ante i n C a t e d r á t i c o do 
H i s t o l o g í a como R a m ó n y C a j a l que 
desde E s p a ñ a h a •onquistade ya el 
respeto del n a u u l o , per:» a r t e u n 
n u i e s t r i ü o de lengua m u e r t a que s ó -
lo se ha hecho f ame so entre los cua-
tro ga ids a qui-i'k. h h a incensado 
previamente, no estoy dispuesto a 
descubr irme. A c e r c a del habl.vr cía-
ro, hay mucho q r e decir; m á s c laro 
que se suele hablar en los mercados 
y en las tabernas, no se hab la en 
los salones; y esta es l a c lar idad de 
lenguage d? U n a m u n o b u s c á n d o l e 
consonantes indecentes a l Directo-
rio. No l a estimo n i l a estimare1» j a -
m á s d igna de aplauso n i much0 me-
nos de i m i t a c i ó n . 
E n un p a í s como E s p a ñ a , donde 
hace tre inta a ñ o s se le r e c o n o c i ó a 
J u a n Gualberto G ó m e z el derecho a 
l a propaganda separat ista y donde 
hasta hace u n a ñ o se d e c í a en públ i -
co incli is0 lo q>ie no era verdad, no 
hay derecho a quejarse si por el abu-
D r . Cos ta l e s . D a ca lzada de l Vedado so de l a l ibertad, bien concedida v 
luce be l l a y a r i s t o c r á t i c a bajo el s u a - | m a i i n f e r p r e í a d n , h a habido 
ve sol de l a t a r d e . E l verde de los] cambiar de s istemas 
— Q u é f igura tan dist inguida l a 
del G e n e r a l Menocal , nos indica e l 
D r . Cos ta l e s . U n irreprochable ca -
ballero, elegante, fino, c o r t é s , a t i l -
dado. ¡ G r a n s e ñ o r s iempre! Q u é 
ajeno el or ig inal humano a ese 
otro q u é los equivocados propaga-
dores de su cand idatura pintaron a l 
g r a n p ú b l i c o en l i t o g r a f í a s y car-
te les .—Menocal exclusivamente m a -
t ó n ; Menooal, a caba l lo . ¡ E r r o r ! 
Menocal es, por esencia, e l hombre 
del smocking y del f r a c ; aunque a 
v e c e s — v i o l e n t á n d o s e — s e despoje de 
que 
buscando el 
cambio de resul tados . 
H a y quien proc lama: Soy republi-
cano y he de combatir e l r é g i m e n . . . . 
Yo pregunto: ¿ D e s ^ e a q u í ? ¿Brava 
proeza! Vuelvo a Querido Moheno; 
en l a P a t r i a l a verdad C U E S T E 
L O Q U E C U E S I ' E . Fnevq , do e l la , 
. ó l o e l « s m o r . . . SI decir la verdad 
cu*; ta l a v i d i , se h a b r á hecho algo 
por l a l a t r í a o por ese pru i i to do 
destacarnos que padecemos colecti-
vamente a u n cuando pocas veces so-
mos capaces de lograrlo cuando cues-
ta demasiado ' « r o . Todas las gran-
des ideas han costado sangre y losí 
verdaderos a p ó s t o l e s no h a n v a c i l a . 
osas prendas—que le caen tan b i e n ¡ d o en verterIa" A h o r a , q u i z á s por-
IKíra c e ñ i r s e u n a guayabera , l a queh116 sabei"os hasta l a c o t i z a c i ó n d e l 
se le despega de l cuerpo . ¡ l í q u i d o globuloso en los hospitales 
lacio d e l V e d a d o - d o n d e a c a b á b a m o s qUe ciframos todo el o r c u i l o v I T 
dc s c c c c c l M d o s - n o s p a r c e * h a - o, a f í n e „ d c c l a r a r S a ^ t 
l iarnos en efecto no en los f inales 
de u n a s elecciones temiblemente 
agitadas, s ino—como si toda l a es-
cena ocurriese en L o n d r e s , en P a r í s 
0 en B r u s e l a s — a los principios de 
una r e c e p c i ó n s o c i a l . 
Y e s p e r á b a m o s e scuchar—durante 
la breve in terv ieu—de u n momento 
1 o t r o — l a voz respetuosa de u n l a 
Sa l imos . E n el patio pululan los l i . F R A U M A R S A L 
guerra « l a M o n a r q u í a y en apoyar, 
t3esde a q u í t a m b i é n , las t o n t e r í a s do 
un fracasado y e l exhibicionismo de 
un ambicioso que t o d # a no e s tá 
harto de torear a l a grey , 
(ienio y f i g u r a . . . sep ^ 
ro va s iendo hora ^ pensar ser ia , 
mente en u n cambio, porque se nos 
escapa el tiempo, se nos p i e r d e n " ! 
ocas-ones y cada g e n e r a c i ó n solo de 
ar ,ago de campanudos escritos s in 
• " « - r n i g loria como trovadores * 
pan como capi tanes . m 
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M i E M B f l O D E C A N O E N C U S A D E " T H E A S S O S I a T E D P R E S S " 
M A T A N C E R A S 
R E T O R N O . 
Una o leada ele c o r d i a l i d a d ha i n u n -
dado nues t ro e s p í r i t u . L o s " a m e r i c a -
mos" que en G i i ó n v i v e n —estos 
hombres apaciblofi ' iue en t r e su pla-
xj'dez a l be rga n el a l i m fue r t e de l l u -
chador— h a n vueUo a congregarse . 
E n el ve ran0 i c u n i o r o n s e eQ t o r n o 
ilol . (lustre m i n i s t r o de Cuba, s e ñ o r 
Ciarcía K o h l y , cuando este g r a n ora-
dor recorría A s t u r i a s , . e m p a p á n d o s e 
en la m e l a n c o l í a de esta t i e r r a , cap 
tando la dulzu-a de su paisaje y de 
h.fándose en e i caanro p i n t o r e co y 
vari0 de sus c o s t u m b r e s . Los " ame-
ricanos" no h a n q u e r i d o -que el m -
3Disir0 se a l e a r a ¿ e l a r e g i ó n s in 
que antea c o m p r e n d i e r a y se i d e n t i -
ficara con l a nobleza de sus h o m -
bres. Y le agasa ja ron fe rvorosamen-
te. 
Otra vez, r e p e l i m o s , se r e u n i e r o n 
estos buenos a m i g a s . Acababa d ^ 
llegar a E s p a ñ a do^ J u a n P u n a r e-
ga, nuertro i l u s t r e c o m p a ñ e r o . D o n 
Juan P u m a r i d g a u n s í m b o l o para 
cuantos han t e r c i a d . » t n l a g r a u ges-
ta de América Su f i g u r a resumo :a-: 
más amp l ' a s r - sonancias e s t i t i t u a 
les. No encarna el e te rnp m i t o de l 
Vellocino, con todo su cor te j0 de fa-
tigosas andanzas p u m a r i e g a es u n 
paladín exa l tado qu-v en u n esfuerzo 
de muchos a ñ o s , s i g u i ó ah incada-
mente las anchas perspect v i s de l 
jpensamipnto, s i n duda po rque sabe 
<iue esa es l a r u t a que l l eva dere-
chamente a las u ü l s g lor iosas con -
quistas de la r a z a . H o m b r e s de esta 
envergadura e s p i r i t u a l son, s in d u -
d a , el más f i r m e a m p a r o do estos 
eompatriotas que, por a tav i smos ra-
eiales, sienten oí erpolazo de la i v e n 
tura y buscan en las t e r ras t r a sa t -
lánticas otros c ie los y o t ros h o r i z o n 
tes. 
Así le ven estos amigos que se l l a -
man los " a m e r i c a n o s " . Y por eso le 
hicieron objeto de un homenaje . V o l -
vía P u m a r i e g a a su p e q u e ñ a p a t r i a , 
después de más de medi0 s-glo de 
luchas, y aquí en este r i n c ó n amo-
roso, cerca del m a r y de l a camp"-
í í a , hub0 de recoger la g r a t i l u d y 
la admiración O.e ios c i na radas que 
con él c o n v i v i e r o n en C u b a . P u m a -
riegaTnostalgico d é ' las p r i m e r a s 
tanefónc^-que le a d o r m e c ' e r o n en su 
cuna, e n c o n t r ó en su " t i e r r n a " la 
car ola de o t r a c a n c i ó n d u l c í s i m a , la 
canción que exal t? a l ' h o m b r e que 
ha vencido. 
N O T A S D E A S T U R - A M E -
R I C A N I S M O . 
Glosemos o t r a s notas que nos ha -
blan del f o r t a l e c i m i e n t o de las r e l a -
ciones a s tu r -amer :canas . Las r eg i s -
tramos t a m b i é n en G i j ó n , d o n í e me-
audeah estos actos e i n i c i a f v a s que 
miran a A m é r i c a , s i n d u d a porquo 
el puerto d e l lUuce l , ese puer to d ó n -
ele se d ir ía que todos los as tur iano? 
tenemos anc lado r u e s t r o pensan ren -
to, es e l p ó r t i r o t i - . nn fa l que nues-
tra patria nos abre hac a la r u t a u l -
t r a m a r i n a . L a p r i m e r a nos la of re-
ce nuestra Escue la P r o f e s i o n a l de 
Comerc io . L a Escuela P ro fe s iona l 
de Comercio no qu ie re que de A s -
turias sa lga el h o m b r e indoc to que 
r a a la conqu i s ta de A m é r i c a . T en-
fie a e x t i n g u i r cea f l o r a c i ó n s i lves-
ítéy sobre l a cua1 j a m á s ha c a í d o el 
r o c í o de la c u l t u r a , que se l l a m a e m i -
grante, en el sen t ido genera l i zado 
j u e le a d j u d i c a una dolorosa o r f a n -
Sad e s p i r i t u a l . Y a este f i n , a q u e l l a 
Escue la ha c reado unos c u r s i l l o s 
nocturnos, especiales para e m i g r a n -
fos, donde é s t o s han de e n c o n t r a r 
r iá t i co fo r ta lecedor para ese v i a j e 
l a c l a lo desconocido. ¡ H e r m o r a o b r a 
¡patriótica! Merced a e l l a , la e m i -
A S T U R I A N A 
g r a c i ó n i r á de j ando de ser u n mon-
t ó n de carne para t rocarse en algo 
selecto, o r g u l l o de l a r a z a . 
L a o t r a no ta nos l a acaba de b r i n -
dar nues t ro q u e r i d o amigo D o n Ro-
m u a l d o A l v a r g o n z á l e z L a n q u . n e , vic-
tor ioso en su e m p r e s i de la P r i m e r a 
F e r i a de Mues t r a s A s t u r ana E n 
la g lo r iosa U n i v e r s i d a d de Oviedo 
acaba de lanzar , por iped io de una 
conferenc ia , la s e m i l l a b ienhechora 
dt) una empresa de ibero-amer icanis -
m o . Busca e l cam no de i m p o n e r en 
A m é r i c a l a pe r sona l idad de A s t u r i a s 
c reando a estos fines; una Sociedad 
de A m i g o s de A s t u r i a s . Nada m á s 
aoble A s t u r i a s t i ene una f u e r t e po-
t enc i a l ' dad para i m p o n e r s e : •ndus-
t r i a , comerc ie , base t u r í s t i c a . L o 
ú n i c o q u e q u i z á s le f a l t a son esos 
amigos que a n h e b el s e ñ o r A lva r -
g o n z á l e z y L a n q u i n e . Es te p r i n c i p a -
do t e ñ e , es ve rdad , muchos amigos , 
p.fTo estos amigos , con ser lo t a n fer-
vientes, no lo son en grado t a l que 
les rescate d „ ese q t i í é l ' S n i ó en qno 
d u e r m e n tantas a c t i v i d a d e s . " L a v i -
da 4 — e s c r i b í a L a m a r t i n e — n o es so-
lo l a t i d o ; es t a m b i é n m ú s c u l o y d i -
n á m ' c a e x p a n s i v a " . 4i conqu i s t a r de-
f i n i t i v a m e n t e a esos amigos endere-
za fui c a m p a ñ a A l v a r g o n z á l e z , pues-
ta l a v i s t a en l a A m é r i c a l a t i n a y 
con tando con esa sangre ca l ' en te que 
pe rpe tuamen te c i r c u l a e n t r e Cuba y 
A s t u r a s . ¡ B i o n h s y a t a l e m p e ñ o ! 
Seamos todos verdaderos am 'gos de 
nues t ra r e g i ó n y yacudamos ese encr 
v a m i e n t o hac iendo que l a amis tad 
abandone t od0 s e n t i m i e n t o de pla to-
n ismo para c o n v e r t i r s e en a c c i ó n fe-
cunda y p rovechosa . 
Y por ú l t i m o , como n o t a florecí" 
da d e n t r o de la 7ona n t e l e c t u a l as-
t u r i a n a , hemos de s e ñ a l a r l a a p a r i -
c i ó n de u n l i b r o — " A n d a n z a s " — q u e 
pub l ica el g i j e n é s J o s é F e r n á n d e z 
B a r c i a . Es a lgo e>:cepcional la pre-
sencia de u n l i b r o nac ido en e l me-
cí "o l o c a l . Es to s ó l o s e r í a bastante 
para que nosot ros a n o t á s e m o s el 
a con tec imien to , s i é s t e no gana ra en 
c a t e g o r í a a l darse la c i r cuns t anc i a 
de que las p á g i n a s de l v o l u m e n es-
t á n consagradas a A m é r i c a . No es 
u n l i b r o m á s donde se e s tud ie la 
e c o n o m í a b i spauo-a rae r icana . Es u n 
I b ro en que se r e m e m o r a n , paso a 
paso, las andanzas de u n g i j o n é s que 
ha v i v i d o en A m é r i c a , y a h í hs reco-
g ido ' lo que esas t i « r r á s t i e n e n de 
á s p e r a s o de acogedoras Es una v i -
s i ó n se rena . E l a u t o r ha de jado re-
mansarse en su a l m a los recuerdos 
para l l e v a r l o s d e s n u é s a unas p á g i -
nas de donde, e n t r e a lgunas a c r i t u -
des, emerge u n h u m o r i s m o suave y 
l l e n o de e n s e ñ a n z a s . 
E L P A S A J E R O P A T R I O T A . 
Tin a m i g o n u e s t r o acaba de re tor -
n a r de Cuba . H a l l egado a l Muse l 
en e l " C r i s t ó b a l C o l ó r i " . L e abraza-
m o s . N u e s t r 0 a m i g o viene r a d i a n t e 
de e n t u s i a s m o . ¿ Q u é le pasa a nues-
t r o buen amigo? No nos h a b l a de 
Cuba n i de cosas í n t i m a s . Apenas 
puso pie en t'^erra nos d j o : 
— H e m o s venc ido a uno de los ga l -
bos. Sa l imos de Cuba en e l " C r i s t ó -
b a l " con el " O r i z a b a " . Es te " O r i z a -
ba" es e l ga lgo , l l a m a d o a s í , por su 
anda r en l a r u t a N u e v a - Y o r k - H a b a -
ñ a . ¡ P e r o h e ñ i o s venc ido a l " O r n a -
ba" ! L a r ega ta se dec d ó a favor 
de l " C r i s t ó b a l " , q u e navegaba ma-
gestubsamente a su m a r c h a n o r m a ; . 
Es to deb ie ra saberse, en t o d a Espa-
ñ a . 
— Y en A m é r i c a t a m b i é n — d i g i -
mos nosotros , a l abrazar de nuevo 
a l buen p a t r i o t a ^ue v o l v í a de Cuba 
en e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l . 
J o a q u í n A . B O N E T . 
G i j ó n , oc tub re 1 9 2 4 . 
Ií,L M A R Q U E S D E V A L D E C I L L A 
Don R a m ó n P e l a y o . . t a r e l i g io sa en a c c i ó n do grac ias por 
haber salvadoi el Todopode roso la 
A c a b a de a b a n d o n a r e l lecho a l l á v ida de l M a r q u é s , 
en E s p a ñ a , donde reside desde hace Con una placa de o ro , en quo se 
ya a lgunos o ñ o s , d e s p u é s de g r a v l - hace cons tor los d o n a t i v o s , • los 
s ima en fe rmedad que puso en p e l i - ' n e f l c i o s hechos por Pelayo a V a l d e - | 
g r o su v ida , amenazando su exis ten- c i l l a obsequ ia ron los b a h i l a n t e s de i 
esta c i u d a d a D o n R a m ó n Pehayc. 
L l e v a gastados en obras a l l í , m á s 
de u n m i l l ó n de pesos, y t iene en 
quo 
Repuesto y a Pe layo de esa ao-
lencia , h á n l e t r i b u t a d o los h a b i t a n -
tes de la c i u d a d de V a l d e c i l l a que perspec t iva , proyectos nuevos 
d á e l n o m b r e a su t í t u l o , u n h o m e - 1 s u m a r á n o t r o t a n t o , 
na je b r i l l a n t e , una g r a n p r u e b l de ' C o n o c i d í s i m o en Matanzas D o n 
c a r i ñ o , de afecto, de « a d m i r a c i ó n . ¡ R a m ó n Pelayo, donde h izo su f o r t u -
E n la e d i c i ó n de ayer d e l D I A R I O na, a donde v i n i e r a a l desembarcar 
D E L A M A R I N A viene l a desc r ip - . en e s w Is la , y cou amis tades m u -
c i ó n de ese h o m e n a j e . ¡ c h a s en esta c iudad me hago eco de 
M E R C A D O D E A L G O D O N ' 
A l ¿ o y n r ayer el mercado da xNew 
York, ro ootlzó el aigodíip como sigue' 
Diciembre.. . . . . . . 23.11 
Enero (l í '25) 28.27 
Marzo (1925) 28.65 
Mayo (1925) 28.80 
Julio (1925) 23.58 
Octubre (1925) . . 22.70 
U L T I M O S L I B R O S C I E N T I F I -
C O S Y L I T E R A R I O S 
l L 'UOMO D E L I N Q U E N T E In 
rapporto all'Antropologla. 
alia Glurlsprudenza ed alio 
discit>line carceralre, por Ce-
sare Lombroso. Rlduzione di 
! Gina Lombroso yuU'ultima 
édizlone 1897-1900. 1 tomo en 
1 4o. mayor, encuadernado . 
C o n s i s t i ó é s t e en u n g r a n banque- ese homena je por el i n t e r é s que é l t r a t a d o d e f í s i c a para, 
te, a l que p r e c e d i ó una so lemne fies- rev is te pa ra t o d o s . 
| 6.00 
b r e . 
S A N E R N E S T O , M A Ñ A N A 
F e l i c i t a r é a q u í a los de ese nym- es padre de la g e n t i l p i a n i s t a E v i t a 
Comenzando co n e l sa ludo m u y 
Valdes D í a z 
E r n e s t o L e c u o n a ; de que bab iaou 
ayer p rec i samente , r e f i r i é n d o m e a 
.afectuoso que e n v í o a l doc to r E r - sus t r i u n f o s en M a d r i d , 
nesto C u n l , d i s t i n g u i d o p ro fe s ione l E rnes t i co V a l d é s D í a z , E r n e s t o de 
m a t a n c e r o . L e ó n , Ex-p res iden te d e l Consejo 
l a Matanzas T e r m i n a l . P r o v i n c i a l y su hijo. L r n e s t i C u . 
E r n e s t o P r i e t o , A d m i n i s t r a d o r de E l doc to r Ernes to T r i o l e t , d u e ñ o | M é t o d o s " r á p i d o s Y PRAC-
^ T P r ^ l ^ u ^ ' ErneSt0 V a - d e 1 ^ ^ ™ ^ ^ f r en tp a l Pa rque ; ^ ¡ g ^ ^ ^ ^ l 
y e r y E rnes to D o v a l . una de las mas a n t i c u a s y de las l e s — E s t a obra contieno 
E l doc to r E rnes to V a l d é s P tgue- mejores de l a p o b l a c i ó n , 
r oa , m i a m i g o m u y d i s t i n g u i d o que T e n g u n todos u n f e l i z d í a . 
técnicas superiores y para 
los de ampliación, por Or^a-
tes Muran!, Profesor del Real 
Instituto técnico de Milán. 
Traducción de la 7a. edición 
italiana por José Ma. Man-
tero. Tomo t< — Mecánica, 
Acústica, Termologfa, con 
592 figuras. Tomo I I . — Op-
tica y Electricidad, con 803 
figuras. Obra declarada do 
texto en varios centros do-
centes de la Habana. Precio 
de los dos tomos encuaderna-
dos «m tela | 9.150 
D E U N A E X P O S I C I O N 
L a de " L ^ M a r q u e s i t a " . i Como la E x p o s i c i ó n de otros a ñ o s 
U n alarde del buen gusto, de! t a c j f u é un é x i t o esa del l u n e s , 
to y de la Inteligencia que vienen i 
desplegando desde ha^e tiempo esosj E n aquel la ampl ia sa la de " L a 
dos j ó v e n e s que se l l a m a n E m i l i o i Marquesiba'* se d ió cita ,toda l a geu-
Poo y Antonio G i l . ' |te que sabe ve s t i r . 
E X A M E N E S 
E n una A c a d e m i a . j E n t r e los graduados, f iguran con 
E n ese plantel " P i t m a n " de quu nota de sobresaliente, J u a n Gaveiga 
es Directora mi gentil amiga la se- y Mar ía L u i s a Domínfcuez en taqui-
ñ o r i í a N o e m í B y r n e y Miranda , la g r a f í a , Ceci l ia Lagu i l l o , M a r g a r i t a 
encantadora prometida del doctor V i - G i r a r d o n , Ace la H e r r e r a , Zenaida 
tier. Juez Munic ipal dal Norte . i Fernandez , J o s é C a b a ñ a s y Ricardo 
Br i l lantes esos e x á m e n e s , j P é r e z , M e c a n o g r a f í a . 
P a r a asist ir a los cuales y pres í - ' Todos con sobresal iente, 
dir el T r i b u n a l v?íio expresamente L u i s Cabal lero , Leonor D í a z e I s a -
desde la H a b a n a el doctor F r a n c k bel H e r n á n d e z , m e c a n o g r a f í a en no-
A . Betancouprt , C a t e d r á t i c o de T a - tables . 
quigrafia y M e c a n o g r a f í a del InstI - ' Y J u a n F r a n c i s c o D í a z en tene-
tuto de la H a b a n a . Idurla de libros con aprobado. 
F o r m a r o n dicho T r i b u n a l co nel R e c i b a n mi enhorabuena esos 
doctor Betancowrt, el C a t e d r á t i c o aimunos, con la muy s incera que 
del Instituto matancero docor V a n e n v í a a N o e m í , por el é x i t o a lcanza-
Caneghan, y el Perito Mercant i l se- do en esa Academia " P i t m a n " que 
ñ o r Rogelio F e r n á n d e z , 'es orgullo de Matanzas e n t e r a . 
L A F A M I L I A DJü H E Y D R I C H 
E m b a r c ó ayer en F r a n c i a . — -
Vienen en el " L a f a y e t t ' , el granj D» d í a s , 
^ t r a s a t l á n t i c o que e s t a r á en Cubaj L o e s t á hoy un amigo de l Cronis -
para los primeros d í a s de la s e g ú n - ; ta a quien tanto quiere y tanto dis-
da quincena de nov iembre . ¡ t i n g u e como el s e ñ o r Severo P i n a , 
Con don Alfredo Heydrioh y R o - , Ex-Magis trado de la Audiencia , de 
sa H e r n á n d e z , regresan t a m b i é n a Matanzas y Jefe de una fami l ia ' dis-
esta ciudau su h i ja" la g e n t i l í s i m a t l n g u i d í s i m a de esta soc iedad, 
v iudita de P e r a l t a y su hijo J a v i e r . ' T a m b i é n son los d í a s de un jo-
U n a turnee deliciosa ha rea l i za- 'ven gentleman muy s i m p á t i c o : Se-
do por la» grandes ciudades de HJu-.veriano L ó p e z L l o r e n s . 
ropa, visitando todo cuanto es dig- Fel ic idades para los dos . 
no de a d m i r a c i ó n en esa r o m á n t i c a 
Venecia , un la monumental R o m a , L a s e ñ o r a viuda de D í a z . 
en la alegre Sevi l la , Mn Ñ á p e l e s , B e r | G u a r d a cama padeciendo de un 
l í n , Madrid, P a r í s , V i e a a y B r u s e - fuerte (có l l co e p á t i c o , la dist inguida 
l a s , dama C h a c h a Carabal lo , madre del 
L o s amigos Incontables de la ta-; que f u é uno de mis mejores ami-
m'l ia Heydr i ch en Matanzas , reci-igos, el nunca olvidado doctor L u i s 
b irán con agrado l a nueva de su r e - l D . D í a z . 
greso a é s t a , donde se e x t r a ñ a , Asist iendo e la noble enferma en-
t a n t í s i m o y t a n t í s i m o se les quie-l c u é n t r a s e el doctor L u i s A . Cuní , 
re , 
Tengan una feliz t r a v e s í a , 
T r a s l a d a su residencia a l a H a -
bana la dist inguida dama que f u é 
esposa de uno de los m é d i c o s ma-
tanceros de m á s prestigio, de mayor 
cl ientela, de m á s popularidad y m á s 
I 
mmmmmammmmmmmmmmmmmmimmit inami miii imin —tsssss 
E s t a c i ó n T e r 
L a J u n t a de a y e r . 
F u é en casa de la s e ñ o r a de Cruz , 
la joven dama Mar ina P e r a l t a , y fué 
arra igo: el doctor Adolfo V a l h u e r - | e s a j u n t a de las damas que integran 
d í - . . . . 61 C o m i t é del Concurso de Materni-
E n un lindo chalet de la c a l l é 29 d a d , 
j C en el Vedado, se i n s t a l a r á l a , • Q u e d ó todo dispuesto para hoy 
s e ñ o r a v iuda de V a l h u e r d l , con su jueves que ha de celebrarse el con 
f a m i l i a . 
V a con e l la t a m b i é n í a g e n t i l í s i -
ma, Amal ia , la interesante viudita de 
F o y o s . 
S é a n l e todas satisfacciones a esas'frente a l Parque 
damas, en su nuevo domicil io haba- H a b l a r á en ese acto el doctor P a 
ñ e r o . 
las mejoers recetas, procedí 
miento's y manipulaciones do 
la practica do la fundición en 
América, con numerosos ar-
t ículos referentes al trata-
miento de las piezas de fun-
dición, por Tomás D . West. 
Traducción de la 16a. edi-
ción inglesa por E . Heras. 
1 tomo en 4o; mayor, encua-
dernado | 3.25 
T R A T A D O D E T E L E G R A F I A 
E L E C T R I C A , por José M . 
Raquero, conteniendo los co-
nocimientos mas Indispensa-
bles sobre Radiotelegrafía y 
Radiote le fonía . Obra decla-
rada de texto en la Acade-
mia del Deparlamento de Co-
municaciones de la República 
de Cuba. Edición profusa-
mente ilustrada. Segunda, 
edición aumentada y corre-
gida 7 tomo en 4o. mayor, 
encuadernado $ 2.00 
E L S I G N I F I C A D O D E L A 
V E R D A D . — Estudios f i losó-
ficos por W . James. (Biblio-
teca Cient í f i co -F i losóf i ca ) . 
1 tomo en 8o. mayor, pasta 
española . , . . ? 1.60 
¡ C O M P E N D I O D E H I S T O R I A 
A M E R I C A N A Y A R G E N T I -
NA, por Carlos Bosaue con 
un prólogo de. Carlos Perey-
r a . E s t a nueva Historia de 
América, no es uno de tan-
tos libros que se editan hoy 
día para llenar una necesi-
dad cualquiera, sino aue es 
una verdadera Historia en la 
que se dan a , conocer los 
errores que hasta el dfa se 
han venido cometiendo oor 
los. historiadores tanto espa-
ñoles como americanos. 1 
tomb en 4n. encuadernado <- $ 2.00 
E F E M E R I D E S H I S T O R I C A S \ 
A P O L O G E T I C A S . — Intere-
sante recopilación de datos 
históricos por Francisco E l -
guertr. Cuando de esta obra 
se publicó el tomo I , quedó 
agotada la edición en pocos 
días, por lo que solo podemos 
ofmcer~€l<->ro4»o - l í de obra 
taAv. curiosa, ". qp.fe . .no tiene • ', 
relación alguna con el tomo I 
y que por consiguiente puede 
constituir una obra indepen-
diente: Precio del ejemplar -• 
en rúst ica $ 1.00 
H I S T O R I A D E L A L I T E R A -
T U R A C A S T E L L A N A — 
Obra escrita para que pueda 
servir de. texto en los cole-
gios y Escuelas Normales, 
poriAbel P inó . E s t a obra oo-
rpienza con .un resumen dé la 
Historia dé E s p a n á ' d e s d e los 
origenés hasta el año de 
1400, continuando con la ex-
posición y desarrollo de la 
Literatura castellana hasta 
fines del Siglo X I X . 1 volu-
minoso tomo en 4o. tela . $ S.00 
T E A T R O ESPAÑOL. — Colec-
ción de las mejores obras 
teatrales del ingenio español 
esmeradamente impresa y 
formando elegantes volúme-
nes encuadernados en tela. 
Tomos publicados. L a Vida 
es Sueño, por Calderón de la 
Barca . E l Zapatero y el Rey, 
por don José Zorri l la . E l 
Alcalde de Zamalea, por Cal -
derón de la Barca . Entre bo-
bos anda el juego, por Fran 
cisco de Rojas. Precio de ca-
da tomo . . ? 0,75 
' L E Y E N D A S , por Gustavo Bec-
I quer. (Biblioteca L i l l p u t ) . 
curso en el T e a t r o V e r s e o . i tomo en piel $ 0.90 
Y s e r á l a r e p a r t i c i ó n de p r e m i o s ' ^ I R A J ^ E L i ^ T A ^ p o r Julio A r 
$ 0,90 
S i N H I L I S M 0 
E S T A C I O N W B O 
Pertenece a l a "Radio Corporat ion 
of A m é r i c a " y e s t á s i tuada en la c i u -
dad de Washington D C que dista 
1180 mil las de la H a b a n a . T r a s m i -
te con una longitud de onda de 469 
metros . 
J U E V E S 6 
A las 7 y 30 p . m . 
Noche " P a n A m e r i c a n a " bajo los 
auspicios de la " P a n A m e r i c a n 
U n i ó n " tocando la banda del 'Ejér-
c i to . 
A las 9 y 5 5 . Noticias del t i empo. 
E S T A C I O N W O O 
Pertenece a la "The P a l m e r Schoo 
of C h l r o p r a c " s i tuada en la c iudad 
de Davenport estado de lowa distan-
te de la H a b a n a 1350 m i l l a » . 
T r a s m i t e con una longitud do on-
da de 484 metroa. 
/ J U E V E S Q 
A lae 6 y 45 p . m . Noticias de 
sport y del mercado de negocios. 
A las 7 . Cuentos para n i ñ o s . 
A ¡as 9 . U n a hora de programa 
musica l por la orquesta del Instituto-
cal en el s a l ó n R o s a del hotoi 
d o r f A s t e r i a . notel Wai, 
cheerVlCl08 r(3llKi0S03 d9 media 
D i s c u r s o . 
Canelones p o r l a soprano An^ í 
T y n d a h . 0 An»9 B. 
Discusiones sobre la s e a » * 
n a n d e r a «emana 
Discurso sobre automovli iRn, 
Canciones po r e l barlton^ r 
G l l b e r t S i m ó n y A n n a Fr ied 
nore E h r l c h v l o l l u l e t a s conoUn 0' 
P r o g r a m a " T h e T e n n e s s e S 0 8 ' 
Conc ie r to por l a orquesta d V v . 
cento L ó p e z en e l ho t e l PennVli 
n í a . «oasyha-
prestigio inmenso de la c iencia m é -
dica m a t a n c e r a . 
Por el restablecimiento de C h a -
cha , hago los m á s fervientes votos. 
el domingo diez y seis a las diez de! J 0 1 ^ S ^ f f i * * , .'' 
; la m a ñ a n a en el m.smo teatro de! E L j a r d í n d e l o s p o e t a s 
P a r a la H a b a n a 
E m b a r c ó ayer la s e ñ o r a Conchi ta 
rad í s y c a n t a r á el O r f e ó n Vasco , 
L a m o t de la f i n 
E s u n ch i smec i to que v i e n e a las 
—Preciosa colección de poe 
sias propias para poderse ré-
cltar en veladas y fiestas es-
colares de los mejores poe-
tas. 1 tomo elegantemen-
te encuadertiádo | 1.00 
L O S U L T I M O S P A J A R O S . — 
Preciosa colección de poesías 
E S T A C I O N K D K A 
ÍPer tenece a la Westimhonse M f g . 
trie Al íg . , y e s t á s i tuada en 'Sast 
P i t t sburgh, Es tado de Pennsy lvan ia 
distante J250 mil las de la H a b a n a . 
T r a s m i t e con una longitud de on-
da de 920 ki locic los . 
J U E V E S 6 
I 
A las 8 y 30, Concierto por la 
orquesta K D K A . 
A las 7 y 1 5 . P e r í o d o de n i ñ o s . 
A la-i 7 y 3 0 . Conferencia sobre 
automovi l i smo. 
A las 7 y 4 0 . Conferencia de ne-
gocios. 
A las 8 . P r o g r a m a organizado por 
la National Stockjan an F a r m e r . 
A Ia3 8 y 30 . P r o g r a m a por l a 
orquesta K D K A y n ú m e r o s de 
canto . 
A las 9 y 5 5 . H o r a de A r l l s g t o n . 
A las 1 1 . Programa desde el E s -
tudio de l a K D K A . 
E S T A C I O N W E B R 
Pertenece ai p e r i ó d i c o " C h ^ 
E v e n i n g Post" y trasmite con „So 
longitud de onda de 370 metro 
E s t a e s t a c i ó n dista de la Hak. 
1350 m i l l a s . ****** 
J U E V E S 5 
De 7 a 8. Concierto en el hotrt 
Edgewater Bench tomando parte S 
tenor James De Young y la contrsu 
Vio la W r u c k . ralto 
Programa musica l del teatro Én 
laba nand K a t s R l v i e r a . 
De 9 a 10 , Programa por la or 
questa del hotel Edgewater Beach 
Sof ía Lobe l planista, canciones ñor 
Nick L u c a s . 
P r o g r a m a del teatro Balaban 
De 11 a 12 , Programa bailabla 
en el hotel E d g e w a t e r . 
Canciones por el bar í tono H a m 
Da v i s . 7 
P r o g r a m a por el t r ío de arcordeón 
piano y banjo del hotel Edgewate í 
Canciones especiales por Nick ht* 
cas . 
E S T A C I O N K Y W 
E S T A C I O N W G Y 
Pertenece a l a "General EleetHc 
Company" que la tiene instalada 
en Schaectady Nueva Y o r k y traí* 
mite con una longitud de onda de 
380 metros . 
E s t a e s t a c i ó n dista de la Haba-
na 1400 m i l l a s . 
J U E V E S 6 
. A laq 6 y 3 0 . Concierto a la hora 
de comida por e l t r ío de l hotel Tea 
Pertenece a l a Westlfihonse Mrg , E y c k , 
Compacy y e s t á s i tuada en l a c l u - A las 7 y 4 5 , Conferencia por el 
dad de Chicago , Es tado de I l l l n o l B bibliotecario de la General Electric, 
distante 1350 mil las de la H a b a - j A las 8. Coros religiosos, 
n a . i A las 11 y 3 0 . Rec i ta l de órgano 
Trasmi te con una longitud de o n - por Stephen E . Bo i sc la i r . 
da de 356 metros . 
J U E V t e S 6 
A las 6 p . m . Noticias f inancieras . 
A las 6 y 3 5 . Cuentos para n i ñ o s . 
A -.as 7 . Concierto en el hotel 
Congress . 
A las 8 . Conferencia en la U n i -
vers idad de L o y o l a . 
A las 8 y 20 programa mus ica l 
tomando parte el b a r í t o n o George 
D , Horne , L u i s a Rood planista B e r -
nice Barbe chif lador y James Hogg 
a c o m p a ñ a n t e . 
A las 9 y 1 5 . Conferenc ia . 
A las 10 . Concierto en el hotel 
Congress . 
E S T A C I O N W E A P 
ÍPer tenece a la "Amer ican T h e l é -
phone and Te legraph Company de 
New Y o r k , que dista de l a H a b a n a 
1350 m i l l a s . 
T r a s m i t e con 492 metros de lon-
gitud do o n d a . 
J U E V E S 6 
De 6 a Í 2 p . m . Concierto mus i -
E S T A C I O N K F I 
E s t a e s t a c i ó n pertenece a la Bat-
le C , Anthonq Inc . , de los Angeíeg, 
Cal i forn ia , distante de la Habifaa 
2220 mUlas y con una diferencia 
. h o r a r i a muy notable . 
í T r a s m i t e con una onda de ÍC9 
metros . 
A d e m á s de los programas que 
trasmite desde su estudio trasmite 
los que organizan los per iód icos Los 
i Angeles E x a m i u e r y el "Eveníüg 
! H e r a l d " los del hotel AmbasÁádef 
y el teatro Metropolitano de Los 
' Ange les . 
J U E V E S 6 
De 5 y 45 a 7 y 30 , Concierto 
por la orquesta de la Asoc iac ión de 
J ó v e n e s , 
De 7 y 30 a 8, Programa vocal. 
De & a 9 . P r o g r a m a del hotel 
Ambasador . 
De 9 a 10 . P r o g r a m a del Examl-
ner . 
De 10 a 1 1 . Programa por un 
cuarteto ins t rumenta l . 
Otero, viuda de Menocal . con sus h i - | " M a t a ^ c e r a s ^ b l j o " ^ G- UrbIna- 1 .tomo ? o 80 
jos Charo y L o u r d e s . grande . Unos amores que nacen en- L A e m p e r a t r i z E U G E N I A 
P e r m a n e c e r á n en la C a p i t a l has ta l t re una gentil s e ñ o r i t a de famil ia D E < . m o n t i j O - — No0V:ela 
el p r ó x i m o domingo con objeto de a n t i q u í s i m a de esta sociedad, y un ^achrerC.%PYom"-encuad^rna: 
aa^stir a las bodas de q,ue tan fre- j joven muy s i m p á t i c o , muy popular do $ 2,2B 
cuentemente he hablado en esta Sec y muy querido en determinado De- -1^**. c e k v a n t e s de » Celoso 
! l ó n ^ d A C?I i rad0 Massaguer y E l e - j p a r t a m e n t o del Estado , de esta c iu- y 1 ^ A v e n ^ 
1 .00 
l i O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
A y e r , en el t ren de la m a ñ a n a , r e -
g r e s ó de C a m a g ü e y , el doctor J o s é 
f í a n u e l Cort ina , Senador electo p o r 
{iicha prov inc ia . 
L o a c o m p a ñ a b a n su h i j o M a n o l o ; 
bl s e ñ o r Horacio P i ñ a y los s e ñ o r e s 
l'osé H e r n á n d e z A r d l e t a , Juan B a u -
lista Mena; ¡ M a n u e l P é r e z Soto y J . 
panda . 
$ L D I R E C T O R D E I > \ E S C U E L Á 
N O R M A L . D E C A M A G Ü E Y 
TVambién l l e g ó ayer de C a m a g ü e y , 
tn e l tren de la m a ñ a n a , e l doctor 
Mberto Andino P o r r o , Director de 
|a E s c u e l a N o r m a l de aque l l a p r o -
píne la . 
fIL S E S O R C A R L O S A L F E R T Y 
S U S H I J A S 
Sal ieron ayer para e l balneario! 
fe Amaro , el s e ñ o r Car los Alfert y i 
jus h i jas Malena , Antonia y Espe-
janza, que acaban de regresar de 
bs Es tados Undos donde , h a n pa-, 
fido una t emporada . 
P O L I T I C O S O R I E N T A L E S 
L l e g a r o n ayer a esta Capita l , pro-
ledentes de Santiago de Cuba, el R e 
tresentante E d u a r d o B e l t r á n , el se-
for E n r i q u e J a r d i n e s y el t a m b i é n 
Representante l l a m ó n L e ó n . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
ÍPor distintos trenes sal ieron ayer : 
^ M a t a n z a s : l a s e ñ o r a Moría G a r - , 
ía y l a s e ñ o r i t a E s t h e i DTaz; F r n - ! 
faco y Miguel Angel G a r c í a ; Al fon-
o de Al fonso . C á r d e n a s : Vicente' 
(Orenzo y su esposa; Laureano Váz -
(uez. Jovel lanos: E n r i q u e D iaz ; 
teal C a m p i ñ a : Anto i ro Alejo Soto-i 
l-ngo. Manguito: el doctor R a m ó n 1 
t i r d i ñ a s , Sagua la Grande: F r a n -
fsco G o n z á l e z . Centra l " A r a u j o " : 
Iranclsco A . F e r n á n d e z , Mart í : la 
Ufiora de P lasenc ia e b i j a s . Centra l 
lÜlac ia"; Manua l M e s a . J 
na Menocal . 
Su fevo lr . 
d a d . N a d a m á s . 
Manolo J A R Q U I N . 
l lano). Apartado 1115. Teléfono A-495S 
Habana 
Ind . 31-t 
V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 
Llegaron ayer a esta capital de 
B a ñ e s : Alberto S i l v a . C e n t r a l "Vio-
leta": E v e l i o D í a z P i o d r a . M o r ó n : 
Amado Cervantes . C a m a g ü e y : el B e 
presentante a la C á m a r a , E n r i q u e 
Recio A g ü e r o ; ¡ S e g u n d o F e r n á n d e z 
y J o a q u í n P í a ; Manolo Cadenas . 
Sanba C l a r a : J o s é Mar ía Zayas S&ez. 
Centra l "Santa L u c í a " : R a f a e l S á u 
chez. 
E L P R E S I D E N T E D E L A C O L O N I A 
J^SIMNUJLA J J E S A M A I jJUAKA 
Procedente de Santa C l a r a , l l e g ó 
ayer a esta capital en el tren de la 
m a ñ a n a , el s e ñ o r Rafae l A n t ó n . Pre 
sidente de la Colonia E s p a ñ o l a de 
esa V i l l a , 
E L A D M I N I S T R A D O R D E L F E R R O -
C A R R I L D E G U A N T A N A M O 
Anoche l l e g ó a esta capital , en el 
tren de Santiago de Cuba , e l s e ñ o r 
Rafae l J ú s t i z , adminis trador del F e -
r r o c a r r i l de G u a n t á n a m o . 
S U P E R V I S O R E S Q U E R E G R E S A N 
Anoche regresaron a esta capital, 
los tenientes del E j é r c i t o Nacional 
Ricardo G ó m e z y Carlos F e r n á n d e z , 
prértenec ientes a l Cuerpo de S e ñ a l e s , 
que actuaron de Supervisores de Co-
municaciones en Santa C l a r a , duran 
te l a c e l e b r a c i ó n de ¡os comicios . 
T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
E s t e tren l l e g ó a la T e r m i n a l a 
las 9 de la noche, esto es, con tres 
horas de a traso . E n él l legaron: de 
Santiago de C u b a : L ico L e ó n , Co-
l ó n ; la s e ñ o r i t a Zoila P é r e z , P l a -
cetas: e l ingeniero J . M . V i z c a í n o ; 
Remedios: L u i s B o a n y sus famil ia-
res . Sagua la G r a n d e : l a s e ñ o r a de 
P e ñ a r a n d a ; la s e ñ o r i t a T e r i t a Ros-
co; J o s é B a d í a y sus fami l iares; 
J u a n Alonso; E d u a r d o F o l l a . C a n -
ta C l a r a : el teniente del E j é r c ' t o 
Nacional J\ i l io R o m e u ; la s e ñ o r i t a 
L A R E G E N T E 
N E ^ T U N O Y" A M I S T A D 
Se a p r o x i m a el nuevo r e m a t e de 
a lha jas e m p e ñ a d a s de m á s de seis 
meses. No lo o l v i d e n las personas 
in te resadas . 
Soberbia c o l e c c i ó n de a lha ja s de 
todas clases para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a . s 
y c aba l l e ros . S u m a e leganc ia , a l t a 
novedad , v a l o r pos i t i ve , precios s i n 
c o m p e t e n c i a . 
Se d á d ine ro sobre p rendas a m ó -
dico i n t e r é s . 
Objetos de p l a t a a n i i g u o s . 
C a p í n y G a r c í a . 
r A g u a d e C o l o n í 
P M A D A 
• • • « « . i 
con las E S E N C I A S 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s : : : : : : 
H Q I M A PAR» K BAÑO 1 íl PAÜüElO 
le wnla: DROGllfRIA lOHKSOH, Pl MARGAU, m% 36, eqrin » « p l v ) 
F e r n á n d e z de V a n d a m a y sus m j ó s ; 
l a s e ñ o r i t a T e t é T o r r a n s ; E m i l i o 
Campos . Cienfuegos: J o s é Manuel 
Vives , su esposa y las s e ñ o r i t a s H e r 
min ia V a l d é s Aday y L iberato L ó -
pez, Centra l "Santa G e r t r u d i s " : lo, 
s e ñ o r a de A n g e l y ia s e ñ o r i t a C a r -
mel ina A n g e l , ' C e n t r a l " B a r a g u á " : 
F r a n c i s c o V i v e s . Sanct l S p í r i t u s : 
Antonio B u e n o . 
E L T R E N E X I ' R E S O 
E n este t ren sal ieron anoche pa-
r a : Sanct i S p í r i t u s : e l Senador Ma-
nuel M a r t í n e z Moles; el joven J u a n 
M a r t í n e z Moles y el s e ñ o r Segundo 
M a r í n . C e n t r a l " V e l a z c o ' : e l coro-
nel del E j é r c i t o Nacional Jul io Sau-
guily y su hijo G i i ' l l e r m o . Ciego 
de A v i l a : Feder ico Caste lc iro; Da-
nie l A . C u e s t a ; l a s e ñ o r i t a Ofel ia 
R o d r í g u e z ; Antonio C a r r i l l o . C e n -
tra l " C u u a g u a " : Feder ico Mejer y 
A r t u r o L a v í n . C e n t r a l " J a r o n ú " : 
Jorge y Melchor B a t i s t a . Santiago de 
C u b a : Pedro M a r í a Q u i n t a n a y sus 
fami l iares; E n r i q u e S e r r a n o . C a m a -
g ü e y : la s e ñ o r a de O l a z a b a l ; el In-
geniero A l b e r n i I l lance . de la Secre-
t a r í a de A g r i c u l t u r a ; Antonio He-
r r e r a , Matanzas: el doctor V a n 
Caneghan, c a t e d r á t i c o del Inst i tuto 
de Segunda E n s e ñ a n z a de esa pro-
. v i u d a . 
A g u a M i n e r a l " C a b r e i r o a 
V e r í a E s p a ñ a 
Vías Urinarias, Ríñones y Estómago 
R . J A C I N T O R O D R I G U E Z San Ignacio 4 2 T e l é f o n o A-1835Í , 
H A B A N A . 
U 9449 30 t-28 O r t . 
P O R L O S P A D R E S D E L O S D O S 
N I Ñ O S Q U E P E R E C I E R O N E N E ú 
D E R R U M B E D E L D I A 21 D E O C -
T U B R E 
He a q u í e l ettado de la suscrip-
c ión que h^mo, iniciado para a'i-
Viar l a s l t a a o i ó n de los esposos B a r 
ges-Barfut ia , p.-f'res de los dos n i -
ñ i t o s que perecieron en el derrum-
be ocurrido el ppdo. d ía 21 . 
S r a , J u s t i n a P á r r a de Ma-
s ip $ 5 . 0 0 
J e s ú s , Panchi to y Alber-
to Calzadí ' l la y Orta , . 
Santiagulto y A l i c i a L ó p e s 
y Ro ias 
C a r m e n Masip de Z a r r a n z 
M a r í a Gregor lch de H . 
T r u j i l l o 
Miguel Angel , Nena y E o l i -
to Vi l lalobos 
Marieta S u á r e z y de la No-
v a l 
Adolfo G a v i l á n 
R a f a e l Reyes 
E d u a r d o P a l l a r é s y de l a 
Vega (Sugo) 
E s t e l a A lvarez Diez . . . 
Oscar Bacot 
Manuel More lra y M e d i n a . 
R o s i t a y Vicente Cabo f 
A l o n s o . . 
Manuel S u á r e z ( L a B o r l a ) 
Manolo y Abil io D í a z y C a -
r r a l 
Avel ino G o r ^ i l e z , ( L a P u -
reza) . . 
Ju l i to , G r a c i e l a , Alfredo y 
Roberto G o n z á l e z L ó p e z 
1 .00 











S I G N I F I C A D A 
V E N T A J A 
Adquir iendo nv^atros a r t í c u l o s 
nuestra clientela ha considera-
do l a doble ventaja que se r » 
porta con su poco costo j su 
buena a t i ldad garant izada. 
Joyas finas, relojes de todas clases, a r t í c u l o s de plata para rega-
los j muebles. 
f € 5 
O B R A P I A 103-5. E S Q U I N A A P L A C I D O . 
Tota l $ 2 3 . 0 0 
T a n pronto recibamos algunos do 
nativos que faltan, entregaremos lo 
recolectado a los padres de loa po-
brecitos n i ñ o s que perec ieron. 
E L B A N Q U E T E A L D R . R E G U E I -
F E R O S 
L a direct iva del L iceo sigue, con 
entusiasmo, en sus preparativos pa-
ra el banquete que el entrante d í a 
15 le s é r á o í r e c i d o en los salones de 
la cubana i n s t i t u c i ó n a l i lustre 
doctor E r a s m o R e g ü e i f e r o s , H o n , 
Secretario de J u s t i c i a . 
E n t r é ias principales personal!' 
dades de la capital se e s t á n d í s t r i -
buyendo los cubiertos para esto 
banquete que debe obtener el mas 
l isonjero é x i t o , por lo mismo que se 
trata de hacer una p ú b l i c a mani-
f e s t a c i ó n de agradecimiento a l doc-
tor R e g ü e i f e r o s , por sus p a t r i ó t i c a s 
gestiones encaminadas a que el L i -
ceo de Guanabacoa se declare mo-
numento nacional , y se adquiera la 
propiedad de la casa que desde ha-
ce tantos a ñ o s enc ierra s u h i s t o r U 
b r i l l a n t í s i m a . 
de la R e p ú b l i c a , doctor Alfredo Za-
yas y Alfonso, para invitarlo al ab-
to. 
E L S E P E L I O D E S O R . VISITA-
C I O N A L C A L D E 
O t r a baja , y grande, ha teüidtí » 
respetable Comunidad de Hijas de 
Mar ía , del Colegio L a Milagrosa m 
Guanabacoa, con la inesperada muer 
te de Sor V i s i t a c i ó n Alcalde^ reli-
giosa que contaba con el cariño de 
todas las famil ias de esta eociedafl4 
y que l l ev \ba mas de diez y setó 
a ñ o s en " L a Milagrosa" de Guana-
bacoa . • 
E r a Sub-DIrectora de L a s Hljaí 
A y e r por l a tarde se verificó el 
acto de su sepelio resultando una 
verdadera m a n i f e s t a c i ó n de duelo-
Asist ieron las n i ñ a s del ColegHV 
los alumnos de los Escolapios, <" 
Alcalde Munic ipal , una representa^ 
c i ó n del Clero , ei Comandante J ^ J 
E l i a s Entra lgo , y numerosos fiei^ 
y personas amigas de la Cómu11' 
d a d , 
Descanse en paz la que como » 
V i s i t a c i ó n c o n s a g r ó toda .su exisi* 
cia a la pract ica del bien, y v 
a sus semejantes, y reciba ^ d 
p é s a m e mas cumplido la Comunia* 
y muy especialmente la Supera» 
Sor E n c a r n a c i ó n Navarro . 
L A B O D E G A D E L A C R U Z V E ^ 
Nuestro estimado amigo ei 
ñ o r Manuel Alvarez Menéndéz. 
tiguo d u e ñ o de la bodega ^ eg. 
Verde" , acaba de vender ú K a o ^ 
tablecimiento, y es seguro aue 
amigo Manuel se es tablecerá 
vo, y en el mismo ramo, en 
Ca" ' ' a J - J e s ú s C A I j A O T ^ 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L P 
P R E C I O D E L AZUCAR 
Cotiíaclone» dsduclflas P©' a* PúttiBM 
miento .«fcalaflo «n • ! Apart»ao v 
del vtfto 1770 a g23í<6 
Habana. . ** *' j . í j í í* ' 
Matanzas •* " /gti»*8 
Cárdí 
Sagua. . . . 
Manzanillo. 
Clenfucsoa, 
, U í i Z Á C I O N D E 
I A B 0 t 9 ^ o r n p V*8a' 
U n a c o m i s i ó n de la D i r e c t i v a del 
L i c e o v i s i t a r á a l H o n , P re s iden to 1 ra lotes de cinco m i l P«30 
Banco NaclonaJ • " jjütát 
Banco E s p a ñ o l ** 
Banco E&pañol cert.. co ^ i » ^ 
el C; por 100 cobrado -• 
Banco Kspañc -on l a . V 4 
. 2a. ü poi 100 cobrado-- ^ J ^ J 
i Banco .e Penabad.. " '«oisaS0" 
NOTA:—Estos tipos ê " ¿a «*0' 
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a E L . L . O / Y P A R A E L L A - / 1 
P r o H e b m i n i a P l a n a s D E Q a q p i 
S I L E X C I O 
^ Ahora , silencio, r u i s e ñ o r ; 
•s necesario descansar. 
Tú só lo debes de cantar 
cuando e s t á loco tu s e ñ o r . 
Cuando el a m o r . . .que es el dolor, 
te hace sangrar . 
Pero ahora calla, r u i s e ñ o r , 
deja un momento de s o ñ a r . 
M i r a , ¿ n o ves? 
Todo en la v ida no es s u f r i r . 
Busca el rosa l , deja el c i p r é s . 
¡ H a y que v i v i r , v i v i r , v i v i r ! 
A h o r a , a gozar, 
a s<u' g o r r i ó n , 
a e s ' un p á j a r o v u l g a r , 
c o r a z ó n . 
(De A n g e l L á z a r o ) " L o s 
gonau ta s " . 
^va b r o t a n d o , puedo r e m i t í r s e l o o 
e n t r e g a r l o a la s i r v i e n t e s i p re f i e re 
m a n d a r l a . Calle 15, N o . 468, V e -
d a d o . T e l . F - 4 8 1 6 . P r e c i o : Tres pe-
sos el t u b o de la c r e m a . Pa ra el i n -
t e r i o r de la I s l a , a lgo m á s para 
t r a n q u e o . 
A r -
" L n a G u a j i r a " . 
No . conozco a l Sr. A r t u r o V . P ra -
do, de San L á z a r o 328, n i s é s i v ive 
a l l í , n i nada r e l ac ionado c o n esa 
Agenc ia que me d i c e . P r o s - u r a r é i n -
f o r m a r m e por complace r l a , pero s e r á 
s i empre m e j o r que a l menos mande 
us ted sobre f ranqueado p a r a contes-
t a r l e . 
M a r i a I s a b e l . 
Ete paso que va a v e r l a E x p o s i -
'c iórTde Vest idos y Sombreros , pue-
de "aprovechar para escoger el c o r s é 
r u é necesi ta . P ida el piso de los 
corsés y d í g a l e a l a S r t a . Jefe de l 
Departamertto lo que us ted q u i e r e . 
Klla la a y u d a r á a seleccionar b:"en 
entre t a n t í s i m o modelo que hay a l l í . 
Vea antes que o t r o a l g u n o , e l mode-
lo N o . 903 . Es de c u t í b rochado de 
«eda . Re graciosa h e c h u r a y e s t á 
L o s d i s t i n g u i d o s lectores 
que p i d e n p o e s í a s . 
¿ P o r q u é no m a n d a n sobre f r a n -
queado pa ra hacer menos penoso 
complacer los? I n c l u s i v e pa ra su be-
ne f i c io , po rque no pueden pub l i ca r se 
por e l C o n s u l t o r i o . Po r extensas, 
y . . . la m a y o r p a r t e de las veces por 
ser l a l e t r a de canciones de poco m é -
r i t o l i t e r a r i o y t a l vez poco propias 
para ser l e í d a s por todos. E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A va a todos los ho-
gares y son i n f i n i t o s los n i ñ o s y n i -
r a s que lo l e e n . Po r eso hay que se-
lecc ionar la l e c t u r a . 
Tengo copias de d i s t i n t a s p o e s í a s 
y canciones so l ic i tadas por d i s t i n to s 
7 k 
indicado para t ipos m e d i a n o s . P rec io lectores y lec toras y §in embargo no 
$9.50. " E l E n c a n t o " , San Rafae l y puedo r e m i t i r l a s p o r f a l t a de d i res -
Galiano. T e l . A - 7 2 2 1 , D e p a r t a m e n t o c i ó n de los L i t e r e sados . . . Si supie-
de C o r s é s . T o m e e l ascensor e n t r a n - r a n ustedes lo ocupada que estoy 
co por San M i g u e l . en todos los m o m e n t o s , p r o c u r a r í a n 
a l i v i a r la t a rea 
l ua CjÍuaj«rita. 
' La a c t i t u d de ese Sr. Méd ico , ' que 
tanto la moles ta , demues t r a m u c h a I 
ignorancia por su p a r t e a l o fender s e r í a que f u e r a n co r t i na s , blancas o 
gratui tamente a todos los de esa n a - i v i s i l los de p u n t o . > 
cionalidad por el mero hecho de p ro-1 . • 
C a r m e n . 
Siendo tan tas las ven tanas , m e j o r 
S o l u c i ó n a l Acer t i jo anterjor. 
" E l S u d o r " . 
ceder del m i s m o l u g a r . E n todas pa r -
tes hay de todo , lo m i s m o en Cana-
rias, que en l a C o n c h i n c h i n a . Si f ue -
ra ese Doctor una persona c u l t a , que 
leyera, f recuentara e l t r a t o de per -
sonas de va le r , v i a j a r a , e t c . no lo 
i g n o r a r í a . Eso de j u z g a r a los " I s l e -
ños" por el pobre vend'edor de aves, de co lo rada estoy negra , 
al "Ch ino" por el s u f r i d o " v i a n d e r o " , y s in n i ' no luMio q u i e n vivp. . 
a.! "Gal lego" p o r el l abor ioso campe- n i e l t i e m p o bueno me a l eg ra , 
sino que de ja sus. m o n t a ñ a s en j u s - j n i d í l m a l h u m o r de p r i v a , 
tísimo a f á n de progreso y f o r t u n a , es I 
muy " inocen te" , en r e a l i d a d 
Que lo haga e l v u l g o , pase, p e r o . . . 
lodo un Doc to r en M e d i c i n a , es ve r -
daderamente l a m e n t a b l e . Cuando él 
pueda i lus t ra r se u n poco y ver a lgo 
más que el p e q u e ñ í s i m o r i n c ó n d o n -
de se enriquece c o n e l d i n e r o de esas 
mismas personas a qu ienes despre-
cia, v e r á usted que c a m b i a de o p i -
n ión . Tenga l a s e g u r i d a d . P o r s u 
parte, le aconsejo no d a r l e t a n t a i m -
portancia a lo que no lo t i e n e . Ocu-
Otro A c e r t i j o . 
' T r i s t e soy, y pensa t iva . 
( S o l u c i ó n m a ñ a n a ) 
Cjudados que exigen los dientes . 
L a boca es u n estuche cuyas 
per las no t i e n e n p r e c i o . 
Sal iadi . 
S E D A S 
Tafetanes en todos colores, a $1.25. 
Mesalinas en los colores de moda, a $1.50. 
Crepé de China, francés, magnífico, en cualquier color, 
a $1.00. 
Crepé Cantón, nuevos estilos, a $1.75, $2.00, $2.75, 
$3.00 y $4.00. 
Seda espejo de la mejor calidad, a $1.25. 
FOULARD de algodón mtreerizado, perfecta imitación 
de seda, a 85 centavos. 
R i n T E M P S " 
P R E C I O S M O D I C O S 
O B I S P O YCOMPOSTELA 
CSTVDIO 
Es i n ú t i l hacer resa l ta r l a i n f l u e n -
cia que t iene u n a buena d e n t a d u r a 
en la s a lud genera l y en l a bel leza del 
pe su t iempo en leer buenos l i b r o s r o s t r o . S in u n b u e n apara to d e n t a r i o , 
de His tor ia , de via jes , e t c . pa ra que no h a y m a s t i c a c i ó n comple t a , y de 
pueda repeler esas t o n t e r í a s , b i en d o - ¡ e l l o se s iguen los t r a s to rnos de l apa-
r a t o d iges t i vo que hacen c a m b i a r el 
c a r á c t e r , v o l v i é n d o l o h u r a ñ o o i r a s -
c i b l e . T a m p o c o puede haber h e r m o -
sura de l r o s t r o , po rque cada f a l t a 
cumentada 
De paso puede p re s t a r l e las mis-
•s obras a su ami .gui to e l D o c t o r . 
Alondra. 
No es una desgracia estar d e l -
gada, sobre todo s i es j o v e n y so l -
Jera. Para l l ena r esos "hueeos" y 
"tapar las c l a v í c u l a s " , puede hacer 
de u n a pieza d e n t a r i a c o n t r i b u y e a 
la f o r m a c i ó n de u n a a r r u g a o de u n 
hoyo, a l t e r a n d o la m o r b i d e z de l a ca-
r a y acelerando l a p r e s e n t a c i ó n de 
los a c o m p a ñ a n t e s de la ve j ez . 
Pe ro a s í como fue ra i m p r u d e n c i a 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
muchas cosas. H a y aceites y c r e m a s ' l e m e r a r i a 110 baocr reparac iones en 
preparados pa ra e l caso, que puede i u n e d i f i c i o que se va a g r i e t a n d o y 
pedir en l á s p e r f u m e r í a s . Como re-;*!116 en é p o c a m á s o menos l e jana 
medio casero, puedo aconsejar le u n - l a c a b a r í a P0,1" d e r r u m b a r s e a no acu-
farse todas las noches c o n " m a n t e - ' d i r a s'u r e s t a u r a c i ó n , a s í t a m b i é n no 
tóa de cacao" o "acei te de o l i v a s " . deben descuidarse las p r i m e r a s se-
Los dos son buenos . P r o c u r e tomar!*¡ ' a^e ' s ^e r u i n a de u n a boca a f i n de 
nuioha leche p u r a de vaca, m e j o r s i n ;ev^tar ^as seSliras con t i ngenc i a s a que 
hervir , l a comida que sea a base det36-118^3- ^P-116813- 0011 su a b a n d o n o . 
f é c u l a s . E l a z ú c a r es m u y r e c o m e n -
^able en dulces, e t c . E n las comidas 
lome cerveza Cabeza de P e r r o n e g r a ]Deli'cias de ,a Mesa ' ( R « y c s G a v i l á n ) 
L f ™ ? ' Í S " a l - Es i n m e j o r a b l e 
P a u for ta lecer y a u m e n t a r de peso 
JJe venta en todas p a r t e s . D e p ó s i t o 
Principal : San Fe l ipe 4 . T e l . 1-273 6 
Indecisa 
O L L A C U B A N A A J I A C A D A 
Se necesi ta u n a o l l a o cazoiela m u y 
g r a n d e . E n bas tante c a n t i d a d de 
agua se echan m e d i a g a l l i n a , l i b r a 
I y m e d i a de r i ñ o n a d a , u n a l i b r a de 
Alabo su g u s t o . Esos aretes (3e'1I,f-sa de P' ierco, med i a l i b r a de t a -
ü tas ia son elegantes cuando es r ea - saj0 ^e pecho r e m o j a d o , med i a de 
dad son " b u e n o s " . U n a cosa es que í s a rbanzos t a m b i é n r emo jados , u n 
o sean de piedras preciosas y o t r a h l ^ n pedazo de t o c i n e t a ; se de ja 
a l f - n i . sicluiera sean de o ro o p l a t a h e r v i r d u r a n t e h o r a y med ia y se 
^utenticog. Es i l u s i ó n c ree r que na - e spuma b i en el c a l d o . Se echan en la 
Je los d i s t i n g u e . A y e r p rec i samente o l l a las s igu ien tes v i andas : m a l a n g a , 
Pude a d m i r a r unos preciosos mode -
"s de ]os ú l t i m a novedad) de <<bo_ 
bache"V0'0' Oro bJan?0> Plata' a z a -cae y or ) l i n d í s i m o s y de Yerd _ 
^ ^ g u s t o a r t í s t i c o . E n l a j o y e r í a de " p «-««.ivu. t^n ia j o y e r í a J U11U " a ju : 
y A e i " f 1 " 0 y Sobr inos" , San Ra fae l a la o l l a . Se macha 
er«fa • ^0 (ieje de v e r l o s . L e t e ro l a calabaza, u n E s t a r á n 
r » a m a m á f e l i z . 
lio E l " N e s t o l " para r i z a r e l cabe 
1<1S P e q u e ñ i t o s , a med ida que 
ñ a m e , yuca, b o n i a t o , papas u n pedazo 
de calabaza, col o t res p l á t a n o s p i n -
tones . Se p ican en la m á q u i n a una 
cebol la g rande , c u a t r o o cinco t o m a -
tes y uno o dos ajos que se agregan 
acan en e l mor -
poco de comino 
y a z a f r á n tos tado que se u n e n al ca l -
d o . Se sazona c o n sa l y p i m i e n t a . Si 
se qu ie re se le puede ag rega r m a í z 
t i e r n o p a r t i d o en pedazos. 
L i b r e r í a " A c a d é m i c a " Bajos de 
P a y r e t . » 
C I R C U L O S A L E N S E 
Es ta sociedad c e l e b r a r á J u n t a D i -
r e c t i v a r e g l a m e n t a r i a e l d í a 7 de l co . 
r r i e n t e , a las ocho y m e d i a pasado 
m e r i d i a n o , en el l o c i l que en el Cen-
t r o Ga l lego o c ü p a o l " C e n t r e A s t u -
r i a n o " . 
O r d e n del d í a : L e c t u r a de l acta 
a n t e r i o r ; estado e c o n ó m i c o y soc i a l ; 
co r respondenc ia e i n f o r m e s ; r econs i -
d e r a c i ó n de los acuerdos de l a ú l t i -
m a J u n t a , y asuntos genera les . 
A S O C I A C I O N C A N A R I A 
2 
C U C H A R A D A S ' D E 
P O C I O N S O 
C U R A N L A 5 E N f f E P p i t D A D f e S 
p & : ^ A U P ñ T P A 
B A L 5 A r \ I G Ó . P A P I D O ^ E d Ü R O 
C o n t oda a c t i v i d a d y en tus i a smo 
se c o n t i n ú a n o rgan i zando por l a Aso-
c i a c ó n C a n a r i a los d iversos fes te jos 
que na de ce lebrar e l p r ó x i m o d o m i n -
go d í a nueve , pa ra c o n m e m o r a r con 
toda s o l e m n i d a d el D é c i m o c t a v o A n i 
ve r sa r io de s u g l o r i o s a f u n d a c i ó n . 
L a c o m i s i ó n des ignada pa ra l a or -
g a n i z a c ó n d e l sutuoso banque te de 
c o n f r a t e r n i d a d soc ia l que t endrn efec 
to en e l m a g n í f i o r e s t a u r a n t del 
H o t e l F l o r i d a , s i t uado en Obisno y 
Cuba , ya e s t á t e r m i n a n d o su l a b o r 
p u d i e n d o a f i r m a r s e que el n ú m e r o 
do comensales a l c a n z a r á a l n ú m e r o 
de t r e sc i en tos . 
Com0 i n v i t a d o s de H o n o r a este 
banquete , a s i s t i r á n el E x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r M ' n i s t r o do E s p a ñ a y e l s e ñ o r 
C ó n s u l G e n e r a l ; el s e ñ o r Goberna-
d o r P r o v i n c i a l y Secre ta r io ¿ e l a A d -
m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l ; el s e ñ o r A l -
caldo M u n i c i p a l ; los ex-Presidentes 
GGenerales de l a A s o c i a c ó n C a n a r i a 
s e ñ o r e s A n t o n o P é r e z y P é r e z , S ix to 
A b r o u T r u j i l l o , N i c o l á s A l m e y d a Ca 
b re ra , A n t o n i o S u á r e z F r a n c o y Do-
m i n g o L e ó n G o n z á l e z ; el D i r e c t o r 
de H o n o r de l Sana tor io de l a Asoc ia -
c i ó n doc to r F ranc i sco Cabrera Saa-
v e d r a ; e l Reve rendo Pad re J o s é V i e 
r a M a r t í n y o t r a s m u y s i g n i f i c a t i v a s 
pe r sona l i dades . 
E s t e b a n q u e t í 3rá o f rec ido p o r 
el C C o r a i t é E j e c u t i c o , sus Secciones 
y . l o s Asaciadoi? de esta c a p i t a l , a los 
s e ñ o r e s Represen tan tes a l a A s a m -
blea de Ja A s o c i a c i ó n Cana r i a , Orga -
n i s m o Suprem0 de í a I n s t i t u c ó n , qu ie 
nes c o n c u r r i r á n en p l e n o a ese a c t o . 
E n l a Secre tar ia Genera l , Paseo 
de M a r t í n ú m e r o 10 7, c o n t i n ú a abie'-
ta l a e x p e d i c i ó n de t a r j e t a s de adhe-
s i ó n a este B a n q u e t e , quedando ya 
m u y pocas po r co locar debido a las 
muchas pe t ic iones hechas . 
A S O C I A C I O N 1>E P R O P I E T A R I O S 
D E M E D I N A 
P o r acuerod de l a S e c c i ó n de Or-
den y Recreo, ,el s á b a d o 22 del p r é -
seme mes t e n d r á l u g a r u n ba i le en 
obsequio de los s e ñ o r e s asociados . 
T a m b i é n se a c o r d ó ce l eb ra r una 
m a t i n e e el d í a ;?0 siendo e s t á de pen 
s i ó n . 
' S A N L O R E N Z O D E A R B O L Y S U 
C O M A R C A " 
Con esta fecha ha t r a s l adado l a 
S e c r e t a r í a de C a m p a n a r i o n ú m e r o 
£0 a O í icios n ú m e r o 110, con c a r á c -
t e " p r o v i s i o n a l 2las{.a <iue 0tra co. 
sa „ ü sy avise*. 
E n este nuevo d o m i c i l i o , encont ra-
r á n , como en el a n t i g u o , l a a t e n c i ó n 
dub ida , y el afecto y cor respondenc ia 
m u t u a de quienes h a n puesto s iem-
pre p o r a r r i b a de todas las cosas, 
I su a m o r hacia e l i d e a l . 
I N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
E L B A I L E E N E L " M O T O R C L U B " 
E n los v e n t i l a d o s salones 'de la 
A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s de M e d i -
na, los salones f a v o r i t o s de la j u -
v e n t u d b a i l a d o r a , se c e l e b r a r á el do 
m i n g o d í a 9, a las nueve de l a no-
che, u n g r a n bai le o rgan izado por 
la A s o c i a c i ó n de Recreo y Spor t , " M 0 
t o r C l u b " . 
P r o m e t e r e v e s t i r i n u s i t a d o e n t u -
siasmo esta f ies ta ba i l ab l e de la me 
r í t i s i m a e n t i d a d , y i . que h a n prome-
t ido a s i s f r a e l l a , las m á s asiduas 
concur ren tes a las f iestas de M e d i -
na 
L o s afibeiados de " A . B . C " , 
" A t l á n t i d a " , "A - ' tu r ias J u v e n i l " . 
" U n i ó n C lub H a b a n e r o " y "Asocia-
c i ó n de P r o p i e t a r . o s de M e d i n a " , son 
los ú n i c o s que puedan d i s f f r u t a r de 
esta f ies ta , p r o c u r a n d o proveerse de 
su co r r e spond ien t e i n v i t a c i ó n . 
L a Orques ta de T o m á s Gorman , 
t iene a su" cargo ¡a e j e c u c i ó n de los 
ba i lab les , en t r e los que se encuen-
t r a n las ú l t i m a s novedades que se 
han dado a conocer por las orques-
tas y a lgunos estrenos de g r a n tras-
cendencia . 
S e r á , s in d u d a a iguna , una h e r m o 
sa f ies ta , l a que o r g a n i z a " M o t o r 
C lub! ' , para l a noche de l d o m i n g o 
9, en los salones de M e d i n a . ¿ C ó m o 
f a l t a r ? 
S O C I E D A D J O V E L L A N O S 
Celebra e l 9 de N o v i e m b r e G r a n 
E x c u r s i ó n Campes t re a San t i ago de 
las Vegas con L r g a n i z a c i ó n s i -
g u i e n t e : 
A las 12 y 1|2 p . m . — S a l i d a del 
T r e n E x c u r s i o n l í s a de l a E s t a c i ó n 
T e r m i n a l . 
A l a 1 y 20 p. m . — R e c i b i m i e n t o 
a los excurs ion i s t a s por las A u t o r i -
dades, D i r e c t i v a d e i Casmo E s p a ñ o l 
y D e l e g a c i ó n del Cen t ro A s t u r i a n o . 
A las 2 p . m . — " V i s i t a a l a Es ta 
c i ó n A g r o n ó m i c a . 
A las 3 y 1|2 p . m . — M a t i n e e A r -
t í s t i c o B a i l a b l e en los regios salones 
dei Cas no E s p a ñ o l , t o m a n d o pa r t e 
nues t ro Cuadro de D e c l a m a c i ó n y 
una excelente o r q u e s t a . 
SE P R E P A R A N G R A T A S S O R P R E -
SAS ¿ ? 
S í r v a s e pacar po r S e c r e t a r í a antes 
del d í a 5 a-separar su b o l e t í n . 
N O O L V I D E que e l t r e n s - í rk-á a 
las 12 y i ned i a p . m . ( h o r a f i j a . ) 
S U S C R I B A S E A L D I A R I O I>E 
M A R I N A 
Knox - Knox - Knox 
Acabamos de recibir los fa-
mosos 
Sombreros de Invierno "KNOX", 
para la presente temporada. 
tiran diversidad de colores, to-
dos muy bonitos. 
Bombas inglesas. Clac Ing l é s 
Sombrerería 
* ' £ A H A B A N A " 
Asfuacate 37, (entré Obispo y 
Obrapia). Te lé fono A-8168 
c9560 a l t . 2t-
A n u n c i o : T r u j i l l o M a r í n . 
E N L A E S C U E L A E L 
S A L V A D O R 
L a Pres identa del C o m i t é de Da-
mas, nuestra es t imada c o m p a ñ e r a 
Consuelo Moril lo de Govantes , cita 
por este medio a las s e ñ o r a s que com-
ponen dicho C o m i t é , p a r a Ja junta 
que se c e l e b r a r á el domingo a la í 
diez de ¡a m a ñ a n a en el local de Id 
escuela. 
Se encarece l a m á « puntual aata-
tencla por que v a n a tratarse asun-
tos de importancia relacionados con 
el p r ó x i m o reparto anua l de Navi-
dad. 
DE SANTA FE 
( Í S L A D E P I N O S ) 
L A S E L E C C I O N E S . 
P e r no haber t e l é g r a f o en é s t a y 
encontrarse a diecisiete k i l ó m e t r o s 
el m á s p r ó x i m o , remito por esta v ía 
noticiia referente a l a s elecciones ce-
lebradas el d í a pr imero de Noviem-
bre en este pueblo. 
L o s l iberales obtuvieron 197 vo-
tos. 
L o s conservadores, 83 votos. 
L a s votaciones y escrutinio se efec 
tuaron con bastante orden. 
E l Corresponsal . 
G ñ R T E L D E T E A T R O S 
HACIOKAXi (Paseo de Martí esqnln» » 
San Rafael) 
No hay f u n c i ó n . 
P A Y B E T (Paseo de Martí e sgu ín» a 
San J o s é ) 
Compañía de zarzuela de Arqulmedes 
Pous. 
A las ocho y media: la zarzuela de 
I ' üus y el meastro J . Prats, Biscuit-
Sa lón . 
A las nueve y tres cuartos: la zar-
zuela de Pous y Grenet, ¡Tenía qtufe 
s e r . . . ! 
lOtlNCXPAI. JiT, X.A. C O M E D I A (Ani-
mas y Kuluata) 
Compañía de Comedia Española diri-
gida por el primer actor Josó Rivero. 
A las nueve: la comedia en cuatro 
actos, orismal de Oscar W ü d e , tradu-
cida por Ricardo Baeza. 15' Abanico de 
Lady "Windermere. 
CUBANO (Avenida de I ta l ia y Juan 
Clemente Zenea) 
Despedida de la Compañía dramática 
de Eduardo Blanca . 
A las ocho y media: el drama en 
tres actos; de Rafael Tubau, L a histo-
ria de un legionario. 
M A R T I (Dragroncs esquina a Zrlueta) 
No hay func ión . 
a i>KÁMBRA (Consulado esquina a 
Virtudes) 
Compañía de zarzuela de Regino L 6 -
pes. 
A las ocho: el apropósito E l juego y 
el amor. 
A las nueve y cuarto: L a s travesuras 
de Venus. 
A las die zy media: Los vividores. 
A C T U A I i I D A D l ^ J (Monserrate entre 
Neptnno y Animas) 
A las siete y tres cuartos: cintas có-
micas. 
A las sictfc y tres cuartos: comedias 
y cintas cómicas . 
A las ocho y media: L a careta de 
Lúpsz, por Fred Thompson; presenta-
ci£n de la pareja española Los Torres. 
A las nueve y tres cuartos: L a re-
generación de un presidiario, por Hcu-
se Peters; número» ^or 1», pareja Los 
Torres . 
D I A 5 N O V I E M B R E 
L a v e n t a en p i e . E l mercado co-
t i za los s igu ien tes p rec ios : 
V a c u n o de 6 y 1|2 a 7 cen tavos . 
Cerda d s 12 a 13 centavos e l del 
p a í s y de 14 a 15 e l a m e r i c a n o . 
L a n a r de 7 y 1|4 a 8 y 1)4 centa-
vos . 
M a t a d e r o de L u y a n ó : L a s reses! 
beneficiadas en este M a t a d e r o se co- ¡ 
t i z a n a los s igu ien tes p rec ios : 
V a c u n o de 24 a 26 c e n t a v o s . 
C e r d a de 36 a 50 cen tavos 
Reses sacr i f icadas en este M a t a d e -
r o . V a c u n o 99 Cerda 6 5 . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . Las reses be-
neiflciadas en este M a t a d e r o se c o t i -
zan a los s igu ien te s prec ios : 
V a c u n o de 24 a 2 6 cen t avos . 
Cerda de 36 a 50 cen t avos . 
L a n a r de 45 a 50 c e n t a v o s . 
Reses sacr i f icadas en este M a t a -
¡ d e r o . V a c u n o 259 Cerda 2 44 L a n a r 
[ 7 9 . 
. E n t r a d a s de G a n a d o . De las V i l l a s 
l l e g a r o n 5 car ros c o n ganado pa ra el 
¡ c o n s u m o cons ignado a Godof redo 
I Pe rdomo . N o -se r e g i s t r a m á s en 
i I r a d a s . 
6 a m i d e G i n e m a m o s 
T r B B t m (Consulado entre Anima* 7 
Trocadero) 
A ias siete y cuarto: película» có-
micas . 
A las ocho y cuarto: ¿Por qué se ca-
san dos veces?, por Milton Si l ls . 
A las nueve y cuarto: E l auto fan-
tasma, por "William Pairbanks. 
A Is diez y cuarto: E n busca de prue-
bas, por Tom Mix. 
C A P I T O I i I O (Industria esquina a San 
J o s é ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto; presentac ión del dueto español 
Requena-Castillo; estreno de L a novia 
del contrabandista, por un conjunto de 
estrellas. 
E n las demás tandas, cintas cómicas 
y dramáticiii?. 
CAMPO AMO R (Plaza de Altear) 
A !ns cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Mesalina, por Riña de Liguo-
ro y Guazzoni. 
A ^as nueve y media: bailes por la 
pareja Urquiza-Podes tá . 
A )as seis y media: ••sintáis cómicaa. 
De once a cinco: la comedia Santia-
go y las habichuelas; el drama Quitar-
se el sombrero; la revista Novedades 
internacionales; el drama E s t a es la 
vida, por George W a l s h ; E l fin de la 
jornada, po»- Wil l iam Farnum. 
A las ocho: E l fin de hi jornada. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: cuidado con los maridos, por 
Carmel Myers. 
O L I M P I O (Avenida Wilson esqu.na a 
B., Vedado) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las o3ho y media: L a opinión aje-
na, por Jane Novack. 
A las cinco y cuarto y a las nueve f 
media: ¿Es el matrimonio un fracaso?, 
por Lois Wilson, "Walter Long, Tully 
Marshall y Charles Ogles. 
I M P u a i o (Consulado entre Animas 3 
Trocadero) 
De una Í~ siete: Marido, cuide a su 
esposa, por Dorys Kenyon y Montagu 
Love; estreno del episodio 14 de E J 
hombre de hierro; L a nieta fingida, por 
Corinne Oriffith y Kenneth Har ían . 
A las ocho: Marido, cuide a su es-
posa. 
A las nueve: episodio 14 de E l hom-
bre de hierro. 
A las djez. L a nieta fingida. 
XTBPZTmo (Juan Clemente Zenea 7 
Perseverancia) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Juventud en venta, por May 
Allison y Richard Bennett; Novedades 
internacionales. 
A las ocho: cintas cómicas . . 
A las ocho y media: E l Otro. 
GRIS (!B y 17, Vedado) W H i S O H (General CarrUlo y Padre 
A las ocho y cuarto: L a llamada a Varexa) 
la puerta, por Eddie Polo. 
A la-.í cinco, y cuarto y lao nn^ve y 
media: ¡Cuidado con los mardios! (es-
treno) po:' Carmel Myers; Mary Alden 
y W i l l a r J Lou i s . 
F A V S T O (Paseo de Martí esquina a 
Colán) 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
tres cuartos: estreno de L e esposa ex-
plotada, en siete actos, por Gloria 
owanson; la revista Fox News n ú m e -
ro 37. 
A les ocho: Dependiente de bodega y 
Modelos de la Moda. 
A las ocho y media: L a nieta fingi-
da, en siete actos, por Corinne G r i -
xfith. 
TíIj&A (Industria esquina a San .Tosé) 
E n las funciones diurna y nocturna, 
comedias; pe l í cu las cómicas y dramá-
ticas . 
T B I A N O N (Avnnlfla WUson entro A- y 
y Pas»'). Vfeflafio) 
A las ocho: María Maldades, por Ma-
bel Norman. 
A ¿as cinco y cuarto y a las nueve 
y media: Mujer, vuelve a tu hogar (es-
treno) por Genovieve F é l i x . 
A las ocho y cuarto: E l ú l t imo mo-
mento, por Dorys Kenyon.. 
K I A i i T O (¿Teptuno entre Ccnsnlado y 
San UEifual) 
A las cinco y cuarto y a las nusve y 
media: Ardiente juventud, por Milton 
Si l l s . 
De una e cinco y de siete a nueve y 
media: E i limpiabotas; E l precio del 
silencio, por Wil l iam Farnum; E l ex-
preso de Arizona. 
I N G I . A T E S S A (General Carrillo y E s -
trado, Palma) 
De dos a cinco y cuarto: E l matador, 
por Jack Ccnway; Aviador a la fuer-
za, por Douglas Me L e a n . 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
tres cuartos: L a Gran Vía Blanca, en 
once acto-s por Anita Stewart y Roy 
Barnnes. 
A las ouho y media: Aviador a la 
fuerza. 
P nuevo Colegio de Belén, que. bajo la dirección 
teCn,Ca del Ingeniero señor Leonardo Morales, cons-
trUyen l0S Padres C u i t a s en Puentes Grandes, será 
eri su d,a uno de los primeros planteles del conti-
nente arnenCano- En la construcción de tan sober-
^ COnjünt0 de e d * - s . no se emplea otro cernen-
tC ^ " E l Morro". 
La Compañía Cubana de Cemento Portíand 
M a n z a n a d e G ó m e z 3 3 4 
T e l . M - 6 9 8 1 H a b a n a 
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H A B A N E R A S ! 
O f c r f f l e s p e c i a l d e 
b u f a n d a s a $ 3 . 
i E las más lindas bufandas de 
seda — crepé de China y 
oulard — , de fondos de color 
con diseños estampados, de flo-
res, con arabescos y otros dibu-
jos, y con flecos hechos a mano, 
ofrecemos una maravillosa colec-
ción en las más sugestivas y ori-
ginales tonalidades. 
Al precio especial de $3.40. 
Pueden ustedes ver algunas de 
estas bufandas en una de nuestras 
¡vidrieras.. 
DEL DIA 
E L P I X T O B M E R L I N 
De a r t e . 
¿ C u á M a ú l t i m a not ic ia? 
L a c lausura , en la nocbe de hoy, 
de la e x p o s i c i ó n de los cuadros de 
M e r l i n . 
Un pintor cubano que ha vuelto 
a l a patr ia , traa prolongada ausen-
c i a , mostrando los frutos de su ta-
lento y de sus estudios. 
H a expuesto bellas o b r a s . 
C e l e b r a d í s i m a s . 
Cuantos han desfilado por la ca-
sa de la A s o c i a c i ó n de Pintores ala-
ban al a r t i s t a . 
L a f ina p luma del c o m p a ñ e r o au-
sente, Jorge M a ü a c h , h u b i e r a t e i i l -
do frases de e logios , con segur i -
dad pa ra el j o v e n , a n i m o s o y sauci-
l l o p i n t o r , 
Pe ro hay que d e c i r l o . 
N o t u v o m á s que eso M e r l i n . 
Su e x p o s i c i ó n como las de o t ros 
•expoisitores que le p r e c e d i e r o n , se 
c i e r r a con u n r e su l t ado e c o n ó m i c o 
n e g a t i v o . 
L a t a r j e t a Vendido solo pudo f i -
j j a r se en a l g ú n que o t r o cuad ro de 
la preciosa c o l e c c i ó n , 
j Se r ep i t e ya esto en d e m a s í a . 
¡ Q u é d e c e p c i ó n ! . . , 
D I S T I N G U I D A S V I A J E R A S 
W E G O S D E C A F E , D E P L A T A 
Primorosa colección, en variados estilos. 
V E A N U E S T R A E X P o S í C l O N 
L A E S M E R A L D A T e l é f o n o A-3303 
D A O B 
^ A O R G A N I Z A C I O N D E L O S R E * 
P A G A D O R E S E N T A M P A Y K E * 
W E S T 
L a U n i ó n de Rezagadores de la 
H a b a n a h izo grandes esfuerzos por 
con tene r l a d e s o r g a n i z a c i ó n de los 
obre ros rezagadores de T a m p a , 
cuando al f i n a l de u n a g r a n hue l -
ga s o n ó l a h o r a del desqu ic iamien-
to pa ra las sociedades obreras . 
E n su l u c h a f u e r o n venc idos . E l 
t i e m p o d e m o s t r ó a los rezagadores 
t a m p e ñ o s , que era necesario so l ida -
r izarse n u e v a m e n t e , , a n u d a n d o los 
lazos de l c o m p a ñ e r i s m o , ro tos bajo 
la p r e s i ó n de la g r a n d e r r o t a . 
Pero f a l t a b a a l g u i e n que d i e r a 
u n paso a l f r e n t e de l a idea. L o s 
resquemores que p r o d u c i r í a u n f r a -
c í ^ o , a h o n d a r í a n e l surco de los 
v ie jos r e s e n t i m i e n t o s , y ese paso lo 
(lió la U n i ó n de Rezagadores de la 
H a b a n a , e n v i a n d o d u r a n t e el con-
f l i c t o r e c i en t emen te t e r m i n a d o , a lo$ 
c o m p a ñ e r o s M u ñ i z y G u e r r a . 
Estos c a m b i a r o n impres iones , con-
r o c a r o n asambleas y l o g r a r o n uno 
de sus mayores é x i t o s a l c o n s t i t u i r 
de n u e v o e l G r e m i o de Rezagadores. 
UN T E L E G R A M A 
E l d í a 3 1 de l p r ó x i m o pasado 
mes, e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a c o n f i r -
m a b a e l r e s u l t a d o de su l a b o r : 
" T a m p a P í a . , oc tub re 3 1 . 
C. J o s é M i g u e l G u e r r a , Rezaga-
dores, A m i s t a d 9 5 a l tos , H a o a n a . 
U n i ó n de T a m p a c o n s t i t u i d a por 
190 m i e m b r o s , sa luda con u n abra-
zo f r a t e r n a l a l a U n i ó n de l a H a -
l a n a . 
C o m p o n e n l a n u e v a D i r e c t i v a , R o -
que P é r e z , p r e s iden te ; A d o l f o M é n 
dez, v i ce ; J u n q u e r a , t esore ro ; M a r -
t í n e z , v i ce ; Juncoso, sec re ta r io ; 
S u á r e z v i c e ; Cue to , Con tado r ; S u á -
rez , v i ce ; s i e te vocales y c u a t r o su -
p l en t e s . > 
P a n c a l l o M u ñ i z y F r e y G u e r r a 
f u e r o n n o m b r a d o ^ socios de h o n o r . 
R o q u e P é r e z . " 
C a r t a s pos te r io res c o n f i r m a n e l 
é x i t o de M u ñ i z y de G u e r r a , l l e v a n -
do e l e n t u s i a s m o a los rezagadores 
Se p i d i ó a d ichos obreros que 
p r o c u r e n l e v a n t a : l a bandera de la 
sociedad e n K e y West . Y a l l á fue-
r o n , para c o n s t i t u i r l a a s o c i a c i ó n 
de los rezagadores en aquel la o t r a 
c iudad f l o r i d a n a . 
Se espera que l l e g u e n no t i c i a s 
sa t i s f ac to r i a s de u n m o m e n t o a 
c t r o . 
O. A L V A R E Z . 
A N U N C I E S E £ N E L " D I A R I O 
D E L A 1 " t D I K U " 
H A R E G R E S A D O E L D O C T O R 
De regreso y a . 
T e m p o r a d i s t a s m u y q u e r i d a s . 
Es ta de nuevo en su casa de l V e -
dado desde hace unos d í a s la s e ñ o 
r a V i u d a de Dolz , m i buena a m i -
ga M a r í a M a r t í n , t a n e s t imada en 
n u s s t r a m e j o r s o c i e d a d . 
V u e l v e de una t e m p o r a d a que ha 
s ido t o d a de ag rado y de satisfac-
c i ó n . 
E s t u v o en las M o n t a ñ a s . 
E n B t h e l h e i m . 
A c o m p a ñ a d a l l e g ó d e l j o v e n y 
s i m p á t i c o m a t r i m o n i o Gonza lo A l -
v a r a d o y H e r m i n i a D o l z c o n sus h l -
j i t a s t a n encantadoras M a r í a H e r -
m i n i a y O l g a . 
V a a todos m i sa ludo . 
De b i e n v e n i d a a f e c t u o s í s i m a . 
Y A C H T C L U B 
E n p e r s p e c t i v a . . . | Con u n b a i l e . 
U n a f ies ta g r a n d e . I P e t e r MoraLes y R a f a e l Posso, 
F i e s t a del Y a c h t C l u b p a r a i n a u - que acaban de l l ega r de l N o r t e , ac-
g u r a c i ó n o f i c i a l de su nueva y es- t i v a r á n los p r e p a r a t i v o s de l a f ies -
p l é n d i d a .casa. t a . 
S e r á en D i c i e m b r e . J U n a c o n t e c i m i e n t o . 
T o d o s H e r m a n o s 
|y todos amififos de tomar el riquísimo y sin rival café de " L a Flor 
!de Tibes". 
E l popular m é d i c o , Ignacio Cardo-!A-3820. 
ha, de rngreso de su v iaje a P a r í s y I 
A l emania , ya se encuentra entre nos-
olro-j muy satisfecho, y para satisfac-
c ión de sus buenos amigos y numero-
sa c l iente la . 
Por tanto, desde el d í a 10 del ac-
tual ( lur .e§) se h a r á cargo de su con-
sultorio m é d i c o que con tanto acierto 
v e n í a atendiendo el inteligente doc-
tor E d u a r d o S a l a z a r . 
L a s consultas del doctor Cardona 
s e r á n como s iempre, Martes , Jueves 
y S á b a d o s , de 1 a íJ pasado meridia-
no; y jas del doctor Sa lazar de 3 
a 5 pasado m e r i d l í i n o , en e l mismo 
Gabinete, Salud 5 4 . 
DE SANTO DOMINGO 
BOLIVAR 37. M-7623. 
S E N T I D A M U E R T E 
E n la m a f í a n a d e l , d í a p r i m e r o , 
d e s p u é s de u n a l a r g a en fe rmedad 
que no p u d i e r o n vencer los recursos 
de la c ienc ia , r i n d i ó su t r i b u t o a l a 
t i e r r a ia s e ñ o r a E s c o l á s t i c a de la 
P . de L e a l . Su m u e r t e ha s ido m u y 
sen t ida en esta sociedad, donde l a 
ext n t a era j u s t a m e n t e e s t imada por 
las buenas cua l idades que atesoraba, 
com0 esposa i n t a c h a b l e y a m i g a s in-
cera somos muebos los que l amenta -
mos la e te rna u e s a p a r í c i ó n de la v i r -
tuosa d a m a . I n f i n i d a d de coronas 
a u o r n a b a n l a c á m a r a m o r t u o r i a , en-
t re las que r eco rdamos las s igu ien -
tes: A E s c o l á s t i c a , t u p a p á y h e r m a -
nos Chana y V a l e n t í n ; a Escclds t -
ca, Cefe r ina y L u i s ; a E s c o l á s t i c a , 
D e l f i n a y Sa lvado r ; a E s c o l á s t i c a . 
U n hermoso b o u q u e t de l a s e ñ o r i t a 
A m p a r i t o G a r c í a . 
A su padre y h e r m a n o s res iden-
tes en B a y a m o , a í í com0 a la s e ñ o -
de l a • T o r r e , e n ^ í o p o r este medio 
la e x p r e b i ó n de m i c o n d o l e n c i a . 
U N C O M P R O M I S O 
Desde F a l l a , don^e res 'de una do-
m i n i c a n a m u y s i m p á t i c a , m e l lega 
u n cumor m u y g r a t o . L a s e ñ o r i t a 
L u c i l a Espinosa ha f o r m a l i z a d o su 
c o m p r o m i s o amoroso con el s e ñ o r A l -
fredo Salas, A d m i n i s t r a d o r de . U-
P l a n t a de aquel i m p o r t a n t e C e n t r a l . 
¿ L a boda? P r o n t o . 
D E S P E D I D A 
P a r a Santa C la ra han p a r t i d o los 
j ó v e n e s J o s é 1c. A.mador, F e r n a n d o 
F e r n á n d e z y P e d r ' t o To r r e s , a c o n t i -
n u a r loe estudi-is que con t a n t o apro-
vechamien to cu r san en el I n s t i t u t o 
de a q u e l l a C a p i t a l . Que c o m o en 
a ñ o s an t e r i o r e s t r a i g a n a su regre-
so notas que a c r e d i t e n su d e d i c a c i ó n 
a l e s tud io es •ni ceseo. 
C h a l í a . 
L a * m á s mtoetas y xB«j«r«i 
flores son las de ' £ ! • O L A V E I A 
Bouqnets para norias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres, C a j a de 
flores 7 Kamos art í s t i cos para 
regalos y felicitaciones desde 
$5.00 en adelanta. 
Arpas, Herraduras j Lira» 
preciosas para regalar a las 
artistas, ú» $10.00 a 1» m i s 
valiosa» 
Banderas, Escadoc» E s c o l l a s 
y letreros de flores na taraks 
para artistas y actos patrUh*. 
eos, desde $20.00. 
Enviamos flores a l a Haba-
na, al interior do la I s l a y a 
cualquier parte del mundo. 
Hacemos ador" os de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
de»de el más sencillo y barato 
ti mejor y m á s extraordinario. 
Centres de mesa ar t í s t i cos y 
originales para comidas y ban-
quetes desde £8.00 en adelante. 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas, Oracea, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $6.00 a l a más suntuosa. 
Crece a-Sudarlo para colo-
car sobre el féretro, ofrenda 
muy fúnebre f del mejor efec-
to, ¿esde $30.00 hasta $750)0 y 
$100,00 una. 
Sudarlo de t a l para cubrir el 
f é r e t r o tapizado de finares se-
lectas y escogidas de $ 1 0 A * 
hasta $250.00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O C f 
J A R D I N é 4 E L C L A V E L . " 
A r m a n d y H e r m a n o 
Ceneral l e e p S. J u ü o . • Tels. 1-18581-7029 1-7S37 F-3587 • R o t a 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
E n materia de sedas- a d e m á s de la ca" 
lidad y del precio hay algo muy importan" 
te: el surtido, esto es, ia variedad suficien-
te para que usted elija a su entera satis-
f a c c i ó n . 
Nuestro surtido de sedas es colosal: no 
concedemos a ninguna otra el derecho a te-
nerlo mejor. Colores, calidades, novedades y 
variedad suficiente aquilatado todo por los 
mejores precios que V d . puede obtener, Ka" 
cen de nües tro Departamento de Sedas una 
o r g a n i z a c i ó n perfecta para servir al publico. 
Vengan ahora lo? precios a confirmarlo. 
Velour Tricot (terciopelo jersey) a $2.75 
Velours chiffon, (terciopelo c h i f f ó n ) a $4.00. 
Crepé de C h i n a , de metro de ancho en 
m á s de 50 colores, a 85 centavos, 
Charmeusae francés de una yarda de a n -
cho, 38 colores de moda, a 85 centavos. 
Meteoro, muy doble, en 35 colores y de 
3 8 pulgadas ancho, a 9 8 centavos. 
Taffetan Glacce , muy doble, una nove-
dad, a $1.40. 
C r e p é C a n t ó n de nura seda en 32 coló» 
res invernales, a $1.25. 
C a n t ó n Special , el mejor Cantón- a $2 .80 
Ka k iko o l , de ú l t ima moda esta t émpora* 
da , a $2.50 y» $3.00. L a misma tela estam-
pado con preciosos dibujos, a $2 .25. 
F la t 'Crep , nov í s ima c r e a c i ó n da gran 
f a n t a s í a , a $2 .50 y $3.00. 
Bengalina con preciosos estampados a 
$2 .25 . 
E n tricot estampado especial para l a 
c o n f e c c i ó n de bufandas, tenemos un mag-
n''fico surtido, a l precio de $2.75, 
E s t o es una s u g e s t i ó n ; ahora V d . 
debe venir y comprobar por sos pro-
pios ojos l a verdad de nuestra oferta 
ios m 
CASA OUE MA5 BARATO VENDE 
C U E S T A C I O N P R O m Í Í 
GOiWEZ 
C O M I T E E J E C U T I V O 
s e ñ o r e s que I n t e g r a ei C o m i u V 0 8 
ou t ivo de l a c u e s t a c i ó n pro iu íe-
G ó m e z , que se e r o e t n a r á el df 0" 
diefembre , pa ra la Jun t a que i 6 ^ 
l u g a r e l lunes 10 del presenta* r4 
pn I-i cana. A n n d a r - i 9 o í . ea ttlea 
u i ^ . t - m u i c , y a i u m j u n t a que i U(1 
lugar el lunes 10 del presentfi r4 
en la casa Apodaca 3, a las QX*J' 
la noche . ü0 la noche 
Can,afio «5© Cárden 
Secretario. 
as, 
C 0 3 a T E D E D A M A S 
De o r d e n de la s e ñ o r a Prenden* 
nte es g r a t 0 I n V t a r a las seiiora* 
s e ñ o r i t a s que componen el Corrpt lV 
Damas de l a c u e s t a c i ó n pro Moc 
G ó m e z , para la Jun ta que l i ab r i l0" 
¡ e f e c t u a r s e e l d í a JO de noviembrp 
las ocho de l a noc.he en la ca*-» 
daca 3, a l t o s . Ap0-
E s p e r a n z a O'Reiu^ 
Secre tar ia . ' ' . 
A V E M A R I A 
P O R T E N T O S O OBSCUBlUMllsiíTft 
OI. ORZA B E CUBA 
I^as enfarmedadsa cutáneas tienen su mayor enemigo en el Insuperable 
J a b ó n d e C a r a b a ñ a 
Use siempre en su baño y tocador esto eficaz y delicioso Jabón y tendrá 
siempre el -jutis fresco, bello y sano. ÍEn casos rebeldes, tómese por las ma-
ñanas 2 cucharadas de Agua de Carabaña y le garantizamos el é x i t o ) . 
C9910 a l t . 3t-4 
Dios lia puesto en la5? plantas y en 
las flores el remedio y el alivio da 
los males que padece la humanidad. 
Ave María es la esencia de varias flo-
res, que sin dañar en lo mas mínimo a 
la naturaleza, porque no contiene la 
menor dosis de calmante, la cura de 
algunas enfermedades y la alivia de 
otras muchas. Catarros, fiebres, heri-
das, úlceras del es tómago, jaquecas, 
tos, dolores de muelas, colitis, quema-
duras, A P E N D I C I T I S , en esta terrible 
dolencia no ha fallado Ave María ni 
una sola vez. Al igual que para uso 
Interno Ave María es un prodigio para 
uso externo. E n todos los hogares de-
be tenerse siempre Ave María, es re-
medio de emere-encia y debe llevarse 
hasta «n la bolsa. 
Tuberculosos muy avanzados en tan 
l terrible enfermedad, han recibido con 
¡ Ave María el mayor de los beneficios, 
el alivio más notable en hemorragias, 
i esputos, tos, cansancio &. 
¡AVE MARIA, GLORIA D£ CUBA 
De venta en todas las Droguerías y 
¡e.L Jesús del Monto, 10 d© Octubre 590« 
D r . Daniel . 
C9391 a l t . Ind. 21-t 
B I L L A R 
D E L C E N T R O G A L L E G O 
A n o c h e pe c e l e b r ó u n s ó ' o Juego 
J u l i á n G o n z á l e z y F u l g e n c i o Crua 
f u e r o n los ú n i c o s que s a l i e r o n ano* 
cl ip a l r iup. 
De La l u c h a s a l i ó vencedor G o n z á -
lez con a n o t a c i ó n de 50 p a r a 3 8 en 
64 e n t r a d a s . 
E l segundo p a r t i d o e n t r e M o l l n e t 
y P icos fué s u s p e n d i d o . 
E n el p a r t i d o de p r i m e r a c a t e g o r í a 
gianó J o s é L ó p e z po r " f o r f e i t e d " a l 
no c o n c u r r i r J o s é C u e r v o . 
L o s juegos de hoy s o n : 
T e r c e r a C a t e g o r í a : M E c h e v a r r í a 
v s . A . L ó p e z . 
Segunda C a t e g o r í a : J . L . Cas t ro 
v . R . G ó m e z . 
P r i m e r a C a t e g o r í a : L . G o n z á l e z 
v . B . M u i ñ a . 
X . 
S e ñ o r a : 
ME COMPLAZCO EN INVITAR A USTED A LA INAUGURA-
CION DE MI TEMPORADA DE INVIERNO QUE TENDRA LUGAR 
E L VIERNES Y SABADO DE ESTA SEMANA. 
HE TRAIDO DE PARIS LOS MODELOS AUTENTICOS DE 
VESTIDOS Y SOMBREROS MAS BONITOS QUE HAN VENIDO A 
LA HABANA. CASI TODAS LAS CASAS D E L GIRO HAN E F E C 
TUAD0 YA SUS EXPOSICIONES POR LO TANTO, CON P E R F E C -
TO CONOCIMIENTO DE CAUSA PODRA USTED JUZGAR. 
ME HONRARA SU VISITA. 
F O L L E T I N 2 7 
C 9907 
M . M A R Y A N 
E ERROR DE ISABEL 
T R A D U C C I O N D E 
CONCEPCION DE LOS 
D E TR0YANO 
RIOS 
Do v e n í a en la librería "La Académica" 
íie la Vda. e hijos de J . González. Pra -
do núm. 93. teléfoiio A-9421. 
( C o n t i n ú a ) 
i u c t a me e x t r a ñ a ? E s t o y acos tum-
brada a t ener p lena conf ianza en t u 
•jrudenc'a, y c u a l q u i e r a que soan los 
motivos que t e g u í e n , y o s ó que t u 
:n tenc ión es a i ¿ m p r e loab le y razo-
nable. . . P e r o e n ¿ s t a s c i r c u n s t a n -
cias no veo c l a r a m e n t e tus i n í e n c i o -
aes. 
T h i e r r y , que acababa de f u m a r su 
pipa, m i r ó a s u m a d r e con g rave son-
risa, en la que se a p e r c i b í a a lgo dp 
m g u s t i a ; d e s p u é s s a c u d i ó t r a n q u i l a -
nente la cen za y se s e n t ó cerca do 
?lla, que s e g u í a t r a b a j a n d o . 
<—Vamos a ver , m a m á ¿Qué es 
io que encuen t ras m i s t e r i o so e inex-
plicable eu mi conducta? 
E l l a d e j ó su labor, y m i r á n d o l e lar-
Zo t i e m p o le c o g i ó las dos manos 
— T h i o r r y , hi jo m í o , e s t á s • muy 
(atento con nuestro vecino. Desdi 
Ique c a y ó enfermo mult 'pl lcas los v ia-
jeg a Bruse las , de lo que se resien-
tnj, un poco tus negocios. . . ¿ E s es-
to pura car idad por un enfermo, a 
quien conoces hace poco t:erapo( o 
I es que su h i j a te ha causado una 
i m p r e s i ó n verdaderamente ser ia? 
T h i e r r y no p e n s ó ocultar nada a 
l a c lariv'dencia de esos ojos tranqui -
los que tan bien l e í a n en su a l m a . 
E u t r e madre e hi jo h a b í a una u n i ó n 
profunda e í n t i m a , un c a r i ñ o inten-
so en forma apacible, una confian-
za que nada h a b í a podido turbar . 
Se apoyaban el uno sobre el otro; 
la madre s a b í a que su hijo n0 era ca-
paz de un s eu fmiento bajo o de una 
a c c i ó n vergonzosa; el hijo t e n í a fe 
absoluta en las advertenc'as y sus 
consejos l lenos de experiencia y en 
e l j u i c i o discreto y amable de l a ma-
I d r e . 
— Y a sabes — l a d i j o — que desde 
lueg0 h a b í a encontrado en e l l a v a r a s 
cosas atrayeutes, y hasta en su mis-
m o . o r g u l l o , c o n t e n ' d o en sus jus tos 
l i m i t e s , r eve la u n c a r á c t e r f emen i -
n o . . . A d i v i n é , sobre todo , q u e era 
fuer te , y que h a b í a sabido s u f r i r a in 
apoyo a l g u n o , s i n que se l o agrade-
c ie ran , cas i s 'n a f e c c ' ó n a l g u n a . . 
Pero su o r g u l l o y su i n f l e x i b i l f d a d 
me a l e j a r o n de e l l a cuando casi los 
tocaba con el dedo 
— ¿ Y piensas p.hora que t e h a b í a s 
e n g a ñ a d o sobre este p u n t o , T h i o r r y ? 
— N o — d i j o él e n r o j e c i e n d o r á p i d a -
m e n t e ; — p e r o es ta a l m a puede i n -
c l inarse y d o m e ñ a r s e bajo el toque 
de rudas pruebas . . . Tiento unos te-
soros inapreciables de ternura, y de 
a b n e g a c i ó n . ¿ H a s comprendido bien 
lo que ,ha debido sufr ir a l imponer-
se esa o c u p a c i ó n asa lar iada , expo-
n i é n d o s e a la:; nogativas y a las h u -
¡ m i l l a c i o n e s ? Se h a doblegado ante 
esta dura necesidad, s in embargo, y 
cuando pienso e l esfuerzo que ha te-
nido que hacer, me eiento profunda-
mente conmovido. . . 
I — ¿ D o modo que t ú crees que l a 
a m a r á s a l g ú n d í a ? 
E l , enrojeciende de nuevo, contes-
t ó en voz ba ja pero f irme: 
— L a amo y a ; la amo; si l a pac ien-
cia y la v o l u n t a d i_o son pa labras va-
c í a s de sen t ido , e l la s e r á a l g ú n d í a 
mi m u j e r . 
H u b o a ú n una pausa. D e s p u é s l a 
s e ñ o r a E y n o l d s c o n t e s t ó con acon-
t o c o n m o v i d o , aunque s i empre t r a n -
q u i l a : 
— E s t o es lo que y o h a b í a a d i v i -
nado , q u e r i d o h i j o m í o , y a u n q u e 
e l l a sea pobre , yo v e r é este m a t r i m o -
n i o con s a ü i f f a c c i ó n , p o r q u e me h a 
s ido s i m p á t i c a , y yo no puedo pen-
sa r s i n pena que u n a j o v e n t a n v a -
le rosa y de t a n a n t i g u a nobleza se 
vea condenada a u n t r a b a j o asala-
r i a d o . Pero s i t a l es t u deseo, s i l a 
amas desde luego , ¿ p o r q u é no ha -
b l a r l a i n m e d i a t a m e n t e ? ¿ p o r q u é im-
p c n e r l a el s u f r i m i e n t o y l a f a t i g a 
de u n a l í j b o r a l a c u a l no e s t á ha -
b i t u a d a ? ' L a que s e r á tu m u j e r . 
T h i e r r y ; la que u n d í a g o z a r á de u n a 
s i t u a c i ó n y de u n a f o r t u n a que son 
l a o b r a de pacientes y l abor iosas ge-
nerac iones ¿ d e b e s u f r i r t an tas i n -
qu ie tudes y con t a r , p a r a p roporc io -
n a r e l b ienes ta r a su padre , c o n u n 
t r a b a j o t an to m á s sens ib le cuan to 
que t i e n e que ocu l t a r se , c o m o si co -
m e t i e r a una f a l t a , de su p r o p i a ca-
sa? 
| L a s facciones de T h i e r r y se a l t e -
r a r o n l i g e r a m e n t e , y l a m a n o que es-
t r e chaba la de su m a d r e se c r i s p ó 
do lo rosamen te . 
— ¿ T e parezco d u r o , m a m á ? — d i j o 
c o n l a voz a l t e r a d a . — H a y m o m e n t o s 
en que a m í m i s m o me parece odioso 
lo que hago , y , s i n e m b a r g o , p e r s i -
go m i ob j e to y s a b r é e spe ra r . . . SI 
me casara con e l l a hoy , s e r í a m o s 
desgrac iados . Su o r g u l l o no e s t á a ú n 
bas tan te a b a t i d o . Y o s e r é , l o pres ien-
t o , u n m a r i d o t ieirno y c a r i ñ o s o , pe-
r o j a m á s u n esc lavo . . . N o h a r é pe-
sar sobre m i m u j e r u n y u g o des ipó t l -
co ; pero no d e j a r é n u n c a que des-
conoaca en m í l a a u t o r i d a d que Dios 
h a dado al j e fe de la f a m i l i a . Y a e l 
s u f r i m i e n t o y l a desgrac ia h a n co-
menzado su o b r a . . . T e n d r é el va -
l o r de esperar a que esta ob ra se 
acabe, que sxi c o r a z ó n se f u n d a . . . . 
Su m a d r e m o v i ó la cabeza c o n a i -
re de duda . 
— H e c o n t r a í d o — l e d i j o — l a d u l -
ce c o s t u m b r e de a p r o b a r con los 
ojos cer rado^ cuan to ha hecho m i 
' p r u d e n t e T h i e r r y . . . H o y , s i n e m -
ba rgo , h a y a lgo que me e x t r a ñ a . . . 
SI t ú amas lo b á s t a t e a I sabe l p a r a 
hace r l a t u m u j e r , ¿ c ó m o puedee ana-
l i z a r t a n f r í a m e n t e su c a r á c t e r y c ó -
m o t i enes e l v a l o r , no so lamen te de 
d e j a r l a s u f r i r , s i no de r e t a r d a r i n d e -
f i n i d a m e n t e tus esperanzas? 
, — ¡ A h , m a m á ! i Y o t a m b i é n s u f r o , 
( c r é e l o . ¡ L a a m o t a n t o ! L a p r i m e r a 
i vez que l a v i h izo en m i una i m p r e -
s i ó n p r o f u n d a y a h o r a se h a hecho 
d u e ñ a de todos m i s p e n s a m i e n t o s . . . 
Pero el a m o r en l a edad m a d u r a r e -
v i s t e o t r a f o r m a que en la p r i m e r a 
j u v e n t u d . . . E n u n h o m b r e de v e i n -
te a ñ o s pueda ser c i ego ; m á s t a r d e , 
cuando e l a m o r ee e l s u p r e m o en-
s u e ñ o , l a ú l t i m a esperanza de l a d i -
cha h u m a n a , a d q u i e r e , por e l con -
t r a r i o , u n a s i n g u l a r c l a r i v i d e n c i a . 
C u a n t o m á s la amo, m a m á , c u a n t o 
m á s sed tengo do v e n e r a r l a y a d m i -
r a r l a . . . P o r o t r a pa r t e , ¿ c o r r e s p o n -
d e r á e l l a a l s e n t i m i e n t o que me ins -
p i r a? ¿ O l v i d a s , m a m á , que p a r a ve -
n i r has ta m í , es preciso que e l l a 
f r anquee u n a b a r r e r a , u n p r e j u i c i o 
s i se qu ie re , pero u n p r e j u i c i o res-
petable , puesto que se r e l ac iona con 
e l ou l to a sus antepasados? E l t i e m -
po s ó l o es e l que puede d e s t r u i r es-
t a b a r r e r a ; a b r i r u n a brecha en ese 
p r e j u i c i o , y dec i r l e , en una p a l a b r a , 
a u n i r su s u e i t e a la de u n h o m b r e 
que no posee e l b a r n i z b r i l l a n t e de 
su sociedad. Y o t engo en m u c h o m i 
i l u s i ó n p a r a c o m p r o m e t e r l a p o r u n 
,acto i m p r u d e n t e . . 0 
—-Eres v e r d a d e r a m e n t e fue r t e , 
T h i e r r y — d i j o l a s e ñ o r a E y n o l d s con 
o r g u l l o sa t i s fecho. H a s t a t u c o r a z ó n 
y t u i m a g i n a ^ ó n ce d e j a n g o b e r n a r 
p o r t u r a z ó n . E res de los que has ta 
u n a m u j e r o r g u l l o s a puede reconocer 
y s e n t i r l a i n f l u e n c i a ; p e r o . . . ¿ n o te 
e n g a ñ a r á s e n u n p u n t o ? T ú a t r i b u -
yes, no s in m o t i v o s , u n g r a n v a l o r a 
l a p rueba que ha de d o m a r y d u l c i -
f i c a r esa n a t u r a l e z a . ¿ T e has dado 
c o m p l e t a cuen t a de l s e n t i m i e n t o p r o -
f u n d o y du lce , de l a t r a n q u i l i d a d de 
e s p í r i t u , de l a d^cha apac ib le de u n 
h o g a r ? T u c a r i ñ o ¿ n o a c a b a r í a segu-
r a m e n t e lo que l a desgrac ia ha co-
menzado? 
U n v i v o s u f r i m i e n t o ^e p i n t ó e n e l 
r o s t r o de T h i e r r y . 
— T o d o eso me he d i c h o ya , m a m á , 
y desconf iando de m i f laqueza m e he 
hecho u n a p romesa solemne. 
— ¿ Q u é p romesa , h i j o m í o ? 
— D e no p e d i r l a p o r m u j e r ha s t a 
e l d í a que h a y a venc ido el s e n t i m i e n -
t o a m a r g o que e x p e r i m e n t a c o n t r a 
s u h e r m a n o . . . 
¿ P u e d o y o poner m i v i d a , m i r e p o -
so, l a paz de m i h e g a r , m á s qus t o -
d o esto, el a l m a de m í a h i j o s , e n t r e 
l a s manos i n f l e x i b l e s de una m u j e r 
que no sabe n i vencerse n i p e r d o n a r ? 
L a s e ñ o r a E y n o l d s no d i j o n a d a ; 
pero sus ojos t o m a r o n una t i e r n a 
e x p r e s i ó n , y a t r a y e n d o hacia e l l a l a 
cabeza de su h i j o , a p o y ó l a r g a m e n -
i t e l o s l a b i o s sobre s u f r e n t e . 
i X V H l 
E l ve rano se a p r o x i m a : el 
es hermoso , s i n ca lor excesivo, ^ 
caciones han l legado, y las áo isa-
manas de l e c c i ó n que *a fl oa. 
bel h a n s ido t an e s p l é n d i d a ^ ar 
gadas, que le p e r m i t e n P»^po ^ 
a su padre el bienestar ae u 
b io de a i re . os&^T3>'' 
L a salud de l B a r ó n no se ^ ^ 
a i c o n t r a r i o . E l lado P ^ 1 1 ^ le»-
Insens ib le ; sus fuerzas deci« ^ 
t amen te , t a n len tamente , qu fa0ulca-
afl' no se apercibe de eYio; su. ^ 
des, que un d í a fueron ta-n 6j. 
tes, su f r en u n deb i l i t am:en « ^ ^ 
gue seguro e insensiblement6 ^ 
so. Sus gustos se han ^ c n f j | 
l es ; sus ideas t a r d í a s ; s u ^ 
se oscurece po r instantes, 
es capr ichoso como el de a ^ 
^como u n n i ñ o t a m b i é n , r ^ )Wrl-
sos de miedo s in causa, / g0D í» 
mas e s t á n p ron tas a corre, 
c i les de secar. gofn8 
¡ E s t o lo ^ ' 1 ^ 1 ^ % 
' c r u e l m e n t e . ¡ A y ! . ' ^ a s ^ e r ^ 
manas han b a s t i d o P/**^ â 'l 
v i e j o de este homDre d e J * ^ ^ 
t a n e legante , t a n robusto. 
de aspecto! L o s ' ^ ^ f ^ b . - - ¡t 
' os enfermes, e l o * 
las arrugas pro* t i n u o , l  g a i - - - ogCura 
esto no s e r í a nada sin es* 
che, mucho m á s dolor.0rfcpa'su 
nazaba extenderse _ sobre 
j r i a y su in t e l i genc ia . . -
a ñ o x c n 
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ti* 
Amparo Pino 
y AU'erto de Vega. 
familia-
Con la mayor m ü m l a a d . 
Tié así, en la noche anterior, la 
. de la sefiorita Ampar0 Pino y 
sueñas y el joven Alberto de Vega 
. Benita» 
Se celebró en la casa de Santa 
«milla 82, en el Reparto de Suárez, 
ante Qn Improv'sado altar, 
v sencilla la ceremonia. 
Muy interesante. 
La señorita Pino, graciosa v deli-
cada, lucía una toilette nupcial que 
¡oropletábase con el ramo de mano 
bellamente. 
X-'n modelo precioso, de la Casa 
jíagriñá, en el que se combinaban 
dal:as y rosas con profusión de cin-
tas e hilos de plata. 
E l señor José Ramón de Vega y 
la señora Mercedes Dueñas Viuda de 
Pin0 fueron los padrinos. 
Testigos, 
. Por la novia. 
E l doctor Gustavo Pino V los se-
ñores Manuel Lozano y Adolfo Pi-
no. • 
Y el señor Jurn Castro, Adminis-
trador de la Sucursal del Banc0 de 
Canadá, en Galiano. y los señores 
Marcos Resteguy y Manuel Lloret 
com0 teetigos del novio. 
¡Sean muy felices! 
mnum 
L a s nuevas remesas de sedas y 
art ícu los de invierno que acaba 
mos de poner a la venta son de la 
m á s alta calidad. 
V i s í t enos y ahorrará dinero. 
A L P A S O . 
P O R O B I S P O 
Xjn paréntisis ya . 
Hablemos de modas. 
Pero no, ^or esta vez siquiera, del 
decantado tema de modas femeni-
nas. 
Algo que decir sobre nosotros en 
materia de lo que es la última no 
vedad en artículos de nuestra toi-
lette indispensable. 
la. corbata que priva. 
E l pañuelo que se lleva. 
Todo eso, y mucho más que eso. 
está en L a Francia, en la flamante 
Francia, de la esquina de Obispo y 
Aguacate. 
Acabo de verlo. 
E n un departamento especial. 
Enrique FONTAXÍM/S. 
C O P A S P A R A P R E A ^ I O 
p P ^ t a pura y f in ís imo meta] plateado tenemos un mag-
1 ní f ico surtido de copas para toda clase de competencias 
deportivas. 
Gran variedad de modelos y t a m a ñ o s , todos en estilos 
modernos. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
" L a Casa de los Regalos" 
Siempre 
m i é 
UílKAllA Y COlíPOSULA: Tel. A-3372 
Precios 
Especiales 
C O T I Z A C I O N D E L BOLSIN 1 ^ * ^ ^ ^ ^ 
BONOS 
Bmp. Rep. Cuba Speyer. 
Idem Idem d. int 
Idem ídem 4% o|o. . • • 
Idem idem Morgan 1S14, . 
Idem idem puertos. . • . 
Idem idem Morgan 1923 . 
Kavana Electric Ry. Co. 
Havana Electric H. Gral. 
Cuban Telephone Co. . .. 
Licorera Cubana. ,., . • .. 
ACCIONES 
P. C. Unidos. 
Havana Electric pref. 
ídem idem comunes. . 
Teléfono, preferidas. . 
Teléfono, comunes . . 
Inter. Telephone Co. m 
Naviera, preferidas. . 
Idem comunes. . .'. , 
Manufacturera, pref. . 
Manufacturera, com. . 
Licorera, comunes. . , 
Jarcia, preferidas. . . 
Jarcia, comunes. . . . 
U. H . A. de Seguros 
Wem idem benef. . . 
J 
J O Y E R I 
ífiL T S » (CON TALLERES PROPIOS) 
M m Vitrina ú g ODrapía 
| ¡ n n | NA de nuestras v i tr inas—la que da por Obra-
i lJUI p í a — expone actualmente algo que a usted 
le interesa. 
Son Juegos de Cubiertos. 
Pero cubiertos originales, e l egant í s imos , tanto en 
plata maciza como en metal plateado. 
Di gnos de figurar en su bien dispuesta mesa. 
Anuncios TRUJILLÓ^MAÍIIN 
t 












PARA E l TRIO 
D E esas m a ñ a n a s de invierno en que con tanta pena aban-
donamos el lecho, no hay nada 
comparable a l calorcito acarician-
te de una buena frazada. 
Tenemos un e s p l é n d i d o surtido 
de Frazadas de L a n a , Mezcla de 
L a n a y A l g o d ó n y A l g o d ó n en co-
lores suaves y discretos y a pre-
cios muy convenientes: 
D E S D E $ 2 . 0 0 H A S T A $ 3 5 . 0 0 
P O R P I E Z A . 
T l í s u d e flaia 






E l fabricante ©s tcvdo 
L A M B E T S H O E Co. 
PHIJLADEIvPHIA 
Unica Agencia en Cuba; 
' 7 . 0 C a s a Crwde 
SAN R A F A E L Y AMISTAD 
J U L I O SANCHEZ 
Teléfono A-3786 
Se remiten al interior acom-
pañando 30 centavos extra pa-
ra el franqueo. 
^ 
OBISPO Y AGUACATE 
fJL C A S A D E MODA E N T R E L A G E N T B BIÉN. 
M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 
COTIZACION??» 
Con alguna actividad rigió ayer el i 
mercado local de cambios | 
Las divisas sobre New York estuvie-
ron muy firmes, con probabilidades de . 
que hoy so realicen algunas operado- 1 
nes a 1164 premio. 
Las libras esterlinas de alza, refle- j 
jando el cambio del Gobierno Inglés. | 
Las pesetas de alza; cerraron a 13.52 j 
cables y 13.51 cheques. 
C 9964 lt-6 
• A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . 
Los francos suizos alcanzaron los ti-
; pos más altos del año: el tipo de 19.30 
: representa a la par contra el dollar. 
j Los francos franceses estuvieron flo-
i jos. 
Entre b?ncos y banqurecs se operó 
en chequea sobre New York a la par: 
pesetas cables a 13.52 y francos che-
ques a 5.21. 
New York cable.. 
New York vista.. 
Londres cable.. . . 
Londres vista . . 
Londres 60 días 
París cable.. . . 
Paris vista . . 
Hamhureo cable.. 
Hamburso vista.. 
España cable . . 
España vista.. . . 
Italia cable.. . . 
Italia vista . . . . 
Bruse^s cable . . 
Bruselas viéta . . 
Zur ch cable . . 
Zurich vista.. . . 
Amstcrdarr vista 
Toronto cable . . 
Toronto vista • • • • 
Hong Kong cbale 
Hong Kong vista 




















REVISTA D E L A SEMANA QUE 
TERMINO N O V I E M B R E lo. 
(Por H . A . H I M E L Y ) 
NEW Y O R K 
El mercado de azúcar crudo en la 
semana que reseñamos, estuvo más 
fácil y con tendencias a declinar. Las 
operaciones casi nulas, debido a que 
los refinadores no muestran interés 
en operar a no ser a precios más ba-
jos. Esta actitud de parte de los 
refinadores es debido a la presión de 
las ofertas de azúcares de derechos 
pleno* a precios por debajo del equi-
valente de los de Cuba, y por otro 
ludo, viene a empeorar la situación 
del mercado la falta de demanda, pa-
ra íi refinado. 
Los informes que hemos reicibido 
ciel mercado, día por día, durante 
la semana,, han sido como sigue: 
Lunes, Octubre 2 7 . — E l mercado 
quietoy sin cambio, con vendedores 
Je Cuba a 4 5|16 centavos costo y 
Jiete, s:n que los compradores mos-
trasen interés por operar a este ni-
vel. Durante todo el día permaneció 
e mercado en completa calma sin 
iue se reportara operación alguna, 
^erró el mercado quieto e indeiciso. 
Martes. Octubre 28.—Quieto e in-
aeciso abnó el mercado. Los tenedo-
t-I^reCÍan a Primera hora en can-
aad moderada, azúcar de Cuba a 
4 .5116 centavos costo y flete, sin 
que los refinadores mostraran inte-
rés en operar a este precio. Durante 
el resto del día no se reportó ope-
ración a l jana. Cerró el mercado con. 
tono incierto e influenciado por la i 
peca demanda del refinado y presión ' 
de venta en los mercados Europeos. ' 
Miércoles, Octubre 29.—Con tono' 
quieto y algo más fácil, abrió el mer-
cado. A primera hora se anunció que 
aumentaban las ofertas de venta de 
azúcares del Perú, Santo Domingo y 
Surinam, sobre la base de 4 1|4 cen-
tavos costo y flete para embarque de 
mediado de Noviembre. Poco des-1 
pués se reporto la venta de 9.000 
sacos de Cuba a flote a 4 1|4 centa-
vos costo y flete a la National Sugar 
Refining Co. Durante el resto del día 
el mercado quedó en completa inacti-
vidad y sin haberse reportado nuevas 
ventas. Cerró el mercado con tono 
más fácil, y aumento en las ofertas 
de azúcares de derechos plenos. 
Jueves, Octubre 30.—Quieto y sin 
camb"o abrió el mercado. Durante 
el día reinó poca animación en el 
mercado, no demostrando los refina-
dores interés en operar debido a la 
poca demanda para el refino, y a la 
presión para vender de parte de los 
tenedores de azúcares de derechos 
plenos sobre la base de 4 3|16 cen-
tavos costo y flete para Cuba y tal 
vez una fracción menos. 
Cerró el mercado más débil sin 
haberse reportado operación alguna. 
E l movimiento de azúcares crudos 
en los puertos del Atlántico durante 
la semana fué el siguiente: 
R E F I N A D O 
E l mercado deil refinado ha per-
manecido quieto y vacilante. Los 
compradores continúan desconfiados 
de la estabilidad del mercado y se 
abstienen de comprar a los precios 
actuales, excepto para las necesida-
des más apremiantes. Los precios 
no han variado, cotizándose como en! 
¿a semana anterior. 
E L E C T R O R E P R O D U C T O R 
V E R T I C A L Y D E C O L A 
HABANA 
Nuestros mercados iccaits sigue-i 
quietos y a la expectati ^ . No se ha 
reportado ninguna venta Las lluvias 
fueron moderadas y parciales. L a i 
temperatura se mantiene demasiada 
alta, no obstante lo avanzado de la 
estación. 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O 
D E L A M A D , M * , , 
Esta suntuosa c r e a c i ó n que lleva las f'rmas de A L B E R T y B A -
L L Y la tenemos en raso negro, charol, piel rusia, suecia y otras 
calidades. L a hebilla que la complementa es de piel con aplicacio-
nes de metal en acero y oro. Vale $ 1 5 . 0 0 y $20 .00 . 
Gratis se. envía p! c a t á l o g o de novedades. P í d a l o 
e r v i c i ( 1 c i \ 
v c i c l c i / 
O B I S P O V C U B A 




a c h m a n i n o f f , e l m a g o d e l p i a n o , s o -
l o t o c a p a r a e l A m p i c o p o r q u e e s 
e l ú n i c o p i a n o q u e r e p r o d u c e f i e l -
m e n t e e l e á l i l o d e l o s g r a n d e s p i a n i s t a s . 
L a a c c i ó n A m p i c o s o l o e s a d a p t a d a a 
l o s m e j o r e s p i a n o s d e l m u n d o : M a s ó n & H a m -
l i n - C h i c k e r i n g - K n a b e - H a i n e s & B r o s 
M a r s h a l l & W e n d e l l - F r a n k l i n . 
M u y g u s t o s o s d a r e m o s a V i u n a a u d i -
c i ó n d e l A m p i c o . 
A G t r i T E S E X C L U S I V O S 
U D I V E R S A L M U S I C A N D C 0 M M E R C I A L 0 ° 
G R A L . C A R R I L L O ( 5 . R A f = A E l _ ) 1 T E . L E E O M O A . 2 9 3 0 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 6 de 1 9 2 4 
^ A Ñ O x c n 
P R O C E R E S C U B A N O S 
C A U T A A B I E R T A 
H a b a n a 5 de Nov.. 1924. 
S e ñ o r L u i s C a r m e n a y C a s t a ñ o s . 
- M a n z a n a de C ó m e z , Dept. 468, 
C i u d a d . 
MI querido amigo don L u i s : E n 
Bu oportunidad r e c i b í la c a r i ñ o s a 
c a r t a de usted de fecha 14 del pró-
x imo pasado; y exprofeso he deja-
do pasar unos d í a s para contestar-
l a , pues el asunto que trata no m& 
es muy f á c i l de resolver. 
Me i n f o r m a usted: que del P a r -
que de Res idenc ias de M o r ó n , que 
" E n s a n c h e de las Poblaciones de C u -
ba, S. A . " , de la que es usted Pre-
sidente, y a se e s t á n repartiendo so-
lares y h a comenzado la urbaniza-
c i ó n ; que el ingeniero s e ñ o r Pasto-
res ha trazado un bonito proyecto 
y que en é s t e f iguran cuatro estatuas 
de otros tantos p r ó c e r e s cubanos cu-
yos nombres deja usted a m i elec-
c i ó n y los espera para encargar las 
a l escultor . 
Antes de seguir, p e r m í t a m e decir-
le que estimo como una a l ta honra 
el que usted deje a mi e l e c c i ó n esos 
cuatro p r ó c e r a s ; pero, mi buen don 
L u i s , ¿ p o r q u é no le ha hecho la 
pregunta a un K g a r o l a C a n e d a , a 
u n C a r b o n e l l , o a otro s e ñ o r de los 
muchos que a q u í saben historia pa-
t r i a , y no a mí , que s ó l o soy un de-
v o t ó a d m i r a d o r de aquellos proce-
re s? 
Son cuatro las estatuas que se eri-
g i r á n en el Parque de Residencias da 
M o r ó n ; a la memoria me vienen m á s 
"de diez nombres acreedores a la 
e terna c o n t e m p l a c i ó n . 
A h o r a se e x p l i c a r á usted p o r q u é 
he tardado en contestar su carta. 
D o n J o s é de la L u z y Cabal lero , 
( 'arlos M a n u e l de C é s p e d e s , Antonio 
Maceo, T o m á s E s t r a d a P a l m a . 
Me dice usted que las calles del 
nuevo R e p a r t o l l evan nombres de 
cubanos i lustres , como: " E l L u g a r e -
ñ o " , A n g e l Cast i l lo , Ignacio Agra-
raonte, y otros. 
Aplaudo esa idea y felicito a la 
C o m p a ñ í a . 
Y , aunque usted n0 me lo dice 
en su es t imada car ta , quiero refe-
r i r m e a l a glorieta para la m ú s i c a , 
que he Visto eh el plano. L e pido 
que en l a cornisa de la c ú p u l a de 
esa g lorieta haga poner los nombres 
de Ignacio Cervanites, Whi te . J i m é -
nez, E s p a d e r o , Albert ini , Va lenzue-
la , y otros virtuosos que l levaron 
a l p e n t á g r a m a los lamentos, las ale-
g r í a s v l a t r a d i c i ó n cubana. 
Nadie mejor que nuestro buen 
amigo T o m á s — o l Maestro T o m á s — • 
puede dar l e esos nombres; é l hace 
tiempo que e s t á escribiendo la his-
to i ia de la m ú s i c a en C u b a , y tie-
ne gran acopio de datos; s i usted 
se los pide, seguro estoy que le com-
p l a c e r á . 
Al construirse la glorieta del Ma-
l e c ó n de jla H a b a n a , y ver que en 
loe nombres que a l l í se estaban gra-
1 ando no p o n í a n alguno de los que 
dejo apuntados , me c o n t r a r i ó ; no 
tuve inf luenc ia para p e d i r - q u e t/.-
qu iera co locaran uno. A h o r a que us-
ted me pide la l i s ta de nombres con 
que so v a a hermosear el Parque 
de Res idenc ias de M o r ó n , exijo de 
nues tra buena y ant igua amistad, me 
at ienda, y haga que la C o m p a ñ í a qúa 
usted preside disponga que l a glo-
r ie ta del P a r q u e de Res idencias de 
M o r ó n , ostente nombres de m ú s i c o s 
cubanos, porque, en el "Canto del 
E s c l a v o " * de E s p a d e r o , hay l lanto; 
de las cuerdas del v i o l í n de White . 
sa l ían- gritos de r e b e l d í a , y en los 
dan?ones de Valenzue la , carcajadas , 
y todos esos estados del a l m a c ü -
baina. son el e s p í r i t u de una é p o c a , 
oue por de&gracia y a se va olvidan-
do. 
E s t a c a r t a se l a e n v í 0 por con-
ducto del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
para que s í alguno de los muchos 
í i m i g o s de usted, la lee, y quVcra 
ofrecer s u concurso en la s e l e c c i ó n 
de aquellos nombres, lo haga. 
Su amigo de siempre, 
A b d ó n T r é m o l s . 
S j c , *19 n ú m e r o 447, Vedado. 




E N L A A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y D E . . . C o n t i n ú a . . . 
servación del ambiente panamericano 
a nuestras} conferencias no implica ex-
clusión ni antagonismos". "Considera-
moa todos .desde un mismo punto de vis-
Viene de la primera página 
"Debido a su Influencia personal los 
Estados Unidos designaron Delegados 
al Primer Congreso Panamericano, ce-
lebrado en 1826. Aquella Conferencia, 
(Viene de la P R I M ' S R A P á g i n a ) 
ta nuestros intereses comunes y esta- , es verdad, fué obra de la concepción 
T E L E G R A M A S D E L A I S L A 
L O S C O N S E R V A D O R E S P E R D I E -
R O N T O D O S L O S C O L E G I O S D E 
J A R U C O 
( P o r T e l é g r a f o ) 
J A R U C O . noviembre 5 . 




L i b e r a l e s , 
Populares 
mos en condiciones de resolver confor-
me al nVsmo método los problemas pe-
culiares de' .las naciolnes americanas, 
lo" que no. excluye en nuestro esptritta 
la más amp'.ia expres ión de una armo-
nía universal con todos los otros pue-
blos de la tierra y de una asimilación 
de todas las ideas titiles y generosas 
que contribuyan al bienestar general do 
la humanidad". 
Ks conveniente hacer aquí, 
gurarse esta Conferencia, oi 
del camino recorrido en tan êlev 
émpeñp porque'nos suministra deta 
de aquel patriota, soldado y estadista, 
Simón Bolívar, cuyo nombre ha sido 
honrado y reverenciado donde quiera 
que reinan los principios republicanos 
y la libertad. Pasaron, sin embargo, 
sesenta y tres años antes de que la 
idea concebida por Bol ívar llegara a 
ser una gran realidad". „ 
Mr. Kellogg, comp veis, se refiere aquí 
j a la obra del ilustre orador y estadis-
inati- ta James G . Blaine, que hizo cristali-
torial i zar el panamericanismo en forma per-
svadj | durable. 
Y continúa: 
han terminado los escru 
la J u n t a Municipal E l e c - ' n i a s ibéri 
el siguiente resultado. ¡conquistar 
401 
824 
muy elocuentes-e infunde legít ima con- "Henry Clay vló m á s lejos que to-
fianza en el porvenir del panamerica-' dos sus contemporáneos, pues al con-
ntsmo como proveedor de b'enandahzas, [templar todas, ias naciones independien-
cuyos beneficios- trasponen los l ímites i tes del hemisferio sur del Continente 
de nuesitro hemisferio cual ondas po-' americano libres de la dominación del 
derosas de un mensaje universal de paz VIeJo Mundo, y el verlas marchar, poi-
y buena voluntad entre todos los hu- ¡lail sendas del progreso humano» vió 
manos sujetos a- la ley inexorable de , ciue todas ellas eran democracias reprc-
la muerte, que la ciencia sanitaria com-' •sent-a'tivas similares en sus caracte-
bate, del sufrimiento que atenúa, y I r í s t icas generales y que tenían sus pro-
de la vida que glorifica haciéndola ca- i I,ias leyes e instrucciones y comunes 
da día más útil y más bella. . I ideales que tendían a labrar sus des-
L a cooperación internacional ameri-
cana es una idea y un firme propósito 
de las Repúbl icas del Continente naci-
defs de ineludibles exigcnivas y, por 
eso tan antiguas como la gloriosa lu-
cha que sostuvieron las antiguas colo-
cas del Nuevo Mundo para 
y sostener su Independencia. 
de reciprocidad en lo concerniente 
a l a c lausula , que s e ñ . a l a la condi-
c i ó n p a r a A l e m a n i a de " n a c i ó n m á s 
favorec ida". 
L A P R E N S A P O L A C A R E C I B E 
C O N A G R A D O L A E M B A J A D A 
F R A N C E S A 
V A R S O V I A , Noviembre 6. 
E l " K u r j e r P o l s k i " hace constar 
L a s e l e c c i o n e s 
(Viene de la PRiM'aRA 
m a acrece los fondos i 
panda electoral . Para ^ 
A s í se comprende qup Í 
do a un Part ido polít ico ^ 
her cumphdo con su d i 0 Cr6a v' 
maree Conservador l í k Co* 115 
borista, s i n j que es té * o 
ir i § 
ail1a J 
a votar por su Partido 
L a pnim 
la ofn 
manif estación práctica 
Asamblea General de 
Conservadores 1 .070 plenipotenciarios convocada por el L i -
Mayorí- i L ibera l -Popu lar - . 65 5 
L o s conservadores no han ganado; 
un s ó l o colegio. 
C a m p a . 
Corresponsal 
N O T I C I A S T E S A N T I A G O D E 
C U HA 
S A N T I A G O D E C U B A Noviembre 5 
\ D I A R I O 
H a b a n a . 
C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
R E S U E L T A S P O R L A E S T A C I O N 
E X P E R I M E N T A L D E S A N T I A G O 
D E L A S V E G A S 
E N F E R M E D A D P O R C I N A 
C O N S U L T A : 
E l s e ñ o r Rafae l N e g r e i r á , cuya di-
r e c c i ó n es San Mateo, C o m p a ñ í a 
A g r í c o l a Mateo, S. A. , Veiasco . 
Oriente , nos pide a lguna t ó r m u l . i 
para combat ir la enfermedad que to-
dos los a ñ o s se le presenta en sus 
c r í a s de cerdos, conocida vu lgarmen-
te por "el m a l " . 
C O N T E S T A C I O N : 
L a a f e c c i ó n vulgarmente conoci 
da con e l nombre de "el m a l " no 
í s o tra que el c ó l e r u del cerdo o pin-
tadi l la . E s t a so previene v a c u n á n -
dolos contra esa enfermedad. E l car-
bunclo bacter idiano puede t a m b i é n 
propagarse entre las piarus, sobre 
todo en los potreros en donde reine 
esa epizootia entro el ganado vacu-
no. T a m b i é n se previene por medio 
de la v a c u n a c i ó n e s p e c í f i c a . 
Cuando se trata del carbunclo, el 
d i a g n ó s t i c o positivo se htace median-
te el examen m i c r o s c ó p i c o de la san-
gre y cuando se trata de la pintadi-
11a, mediante e l examen post-mor-
tem. S i en los r í ñ o n e s aparecen- pun-
tos roj izos del t a m a ñ o de una cabe-
za de « I f í l e r o algo m á s grande, pue-
de asegurarse que se trata de esta 
i i l t ima enfermedad, lo mismo que s í 
se le encuentran ulceraciones en al 
intestino, principalmente en la v á l -
v u l a i leo-cecal, que es el punto en 
que se uñera los intestinos g r ü e s o y 
delgado. 
L e a c o m p a ñ a m o s los Boletines que 
traton de la pintadi l la y del carbun-
<Jlo bacter idiano, que explican bien 
los s í n t o m a s de ambas enfermedades, 
a s í como copias de consultas acer-
ca de l a v a c u n a c i ó n contra la pin-
tadil lo . 
C O T I Z A C I O N D E L O S 
P L A T A N O S 
E l Ministerio F i s c a l acaba de for 
m u l a r conclusiones provisionales con | ia Asar 
tra J o s é A b r e n C o n z á l e z causo co-
nocida cr imen Santa Cec i l ia G u a n t á -
namo del que r e s u l t ó el homicidio 
de Hermeneg i ldc Pedroso pidiendo 
diez y siete a ñ o s cuatr0 meses un 
día de r e c l u s i ó n t empora l . 
E l juez de i n s t r u c c i ó n d e t ó auto 
de procesamiento contra los ingenie-
ros de la C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de esta 
por imprudencia temerar ia con mo-
tivo de la m'uerte ael joven R i c a r d o 
do Pedro A r r o w s m i t h en el depar-
tamento del ingeniero Let ic io S a l i -
nes a l tocar una l á m p a r a p o r t á t i l . 
Un individuo conocid.0 por E s p a -
ñ o l f a l l e c i ó repenl inamente s in as i s - ' 
t e n c í a m ¿ d i c a frente a l mercado . 
A y e r verif caronie en le cementerio 
general actos conmemorativos de tr i 
buto la memor ia da don T o m á s E s -
trada P a l m a . 
E l c a t e d r á t i c o de la E s c u e l a Nor-
mal s e ñ o r H e r n á n d e z Miyares pro-
n u n c i ó un elocuente y sentido discur 
so elogiando la vida del patric io . 
bertadur Bolívar, en Diciembre 7 dó 
reunida en Psmamá desde el 
22 de junio hasta el 15 de Julio. E n 
esta Asamblea se hallaron representados 
Colombia, Centro A m é r i c a Perú y Mé-
xico. Los Estados Unidos, que habían 
aceptado la inv i tac ión de Bol ívar a 
figurar en la Asamblea, nombraron dos 
Embajadores, Mr. Richard G. Ander-
son. Ministro Plenipotenciario en Bo-
gotá, y Mr. J . Sergeant. E l primero 
murió de fiebre amarilla en Cartagena, 
donde se encontraba de paso a Pana-
má; y ' el segundo no l legó a tiempo a 
C U E R V O . 
Corresponsa l . 
I N T E R E S A N T E C O N F E R E N C I A SO 
D R E E S P A S A E N C A M A G Ü E Y 
C A M A G U E Y , noviembre 5 . 
D I A R I O 
H a b a n a . 
Anoche en el centro CoClonia E s -
p a ñ o l a p r o n u n c i ó una br'l lante con-
ferencia el s e ñ o r Gregorio Campos 
sobre el Iber0 Americanismo y la E s 
p a ñ a desconocida haciendo la , pre-
s e n t a c i ó n del s e ñ o r Campos en elo-
cuente discurso ^'ledardo •Láfuénte 
y presidiendo el a^to eU Gobernador, 
el Alcalde Munic pal y el Presidente 
de la Colonia a la vez C ó n s u l hono-
rario de E s p a ñ a .-eñor Manuel Es te -
vez. D e s a r r o l l ó los siguientes temas 
drandeza pasuda, decaimiento pos-
terior, ,romanticismo, mater ia l i smo 
y pesimismo e s p a ñ o l de 1898 V e n d í 
dk-ac ión de E s p a ñ a por los E s n a ñ o 
les de A m é r i c a , Central i smo, Regio-
nalismo, Separatismo, Renacimiento 
vivicante de la juventud Redentora , 
Grandeva i n t e l e c t u a l a r t í s f i c a e in-
dustr ia l de E s p a ñ a problema agro-
e s p a ñ o l , tesoro de la huya, blanca 
grandes empresas- e s p a ñ o l a s , nacio-
nalismo e c o n ó m i c o e independenlza-
c í ó n f inanciera , nii*»Yas v í a s de co-
inun caciones, fuentes de riquezas-
analfabetismo, la escuela y la escue-
la taller de/ G ibra l tar , Ceuta y T á n -
ger, l a e x p a n s i ó n de Marruevns his-
pano americanismo latino, amer ica -
nismo, ibero amer canismo, af ianza-
miento de este ú l t i m o la gran fede-
r a c i ó n i b é r i c a y a v o c a c i ó n sentimeu-
tal de la E s p a ñ a f u t u r a , ' 
P E R O N . 
Corresponsa l . 
D e l P r o b l e m a . . . 
(Vieno de la P R I M ' E R A P á g i n a ) 
L o s soldados se miraron unos a 
otros y c a l l a r o n . U n á n i m e m e n t e , con 
el gesto, indicaron que t a m b i é n se 
N U E V A Y O R K , Noviembre 5 . 
H o y no se vendieron en este mer-
cado p l á t a n o s de B a r a c o a ni de J a -
maica . • •• \¿Ljj, 
m e n t ó de m o r i r . S ó l o restaba des-
trozar cuanto pudiera ser ú t i l a l 
i odioso enemigo. L a guerra de M a -
j rruecos no tiene cuarte l , y el por - i 
| venir menee tenebroso era la muerte 
, m sma L o s 30 hermanos reunidos 
en Chentafa rociaron toda la posi-
c i ó n con un combustible, y as í , es-
I tando todos dentro, la prendieron 
I fuego. L a l l a m a r a d a de lá ' .p ira a v i -
I s ó a los moros, que no tuvieron el 
1 respeto inst intivo que m e r e c í a tama-
ñ a grandeza . ¿Qué hemos de a ñ a d i r ? 
L a parquedad en el relato nos la im-
pone el h e r o í s m o s in ejemplo del pe-
¡ q u e ñ o puesto. Nos hace enmudecer. 
I ó a n J o s é m u r i ó por sí mismo. Otros 
1 soldados se hicieron l a mutua gra-
¡ c í a de arrancarse la v ida , para go-
' zar dei ú l t i m o deleite que les era y a 
permitido; e l de escuchar, en el pos-
trer instante, palabras de hermanos. 
Algo de esto han relatado un corne-
ta y un soldado i n d í g e n a s que l lega-
r o n a T c t u á n escapados de una p r i -
s i ó n enemiga, donde iixl vez se co-
mentara lo ocurr ido . 
Lor3 moros debieron de rematar a 
los sup:jrviviente en una loca cace-
r í a entre las l lancas. U n aeroplano 
clescubvió despun;, abrasados, dentro 
de la p o s i c i ó n , los, benditos cuerpos 
de los eoldados de V i z c a y a . 
Aisí c a y ó C h e n t a f a . ¿ H a y algo 
superior en la H i s t o r i a ? 
Pero, ni en Panamá, entonces, ni des-
pués en el Congreso Americano de 1847, 
rii más adelante en el de 1864, qu'j se 
reunieron en Lima, f iguró entre sus 
temas a deliberar la "cooperación sa-
nitaria". A l de 1847 fueron invitados 
Chile. , Ecuador, Nueva Granada, Vene-
zuela, ^Argentina, Bolivia, Centro Amé-
rica, México, Bras i l y Estados Unidos; 
y só lo concurrieron Chile, Bolivia» 
Ecuador, Nueva Granada y, náiural-
mente, Perú . E n el de 1864 estuvieron 
representados Perú, Argentina, Chile. 
Colombia, Veniezuela y Ecuador. E n 
ambos ajustáronse convenios de alian-
za polít ica, de correos, de comercio y 
navegación, un tratado consular, en el 
primero, y en el segundo uno sobre la 
conser\aci6n de la paz en América . 
Reconocida la evidencia de que es 
Indispensable la cooperación sanitaria 
para el desarrollo del comercio inter-
nacional, es un hecho que todas las 
naciones de América comenzaron a pro-
curarla, sobre todo a partir de 1881. 
E l 5 de Enero de ese año el gobierno 
de los Estados Unidos de América in-
vitó a Jas potencias marí t imas a una 
Conferencia Internacional Sani/taria en 
Washington a fin de tomar en consi-
deración un sistema internacional de 
notificaciones, en cuanto a l verdadero 
estado sanitario de los puertos com-
prendidos dentro de la jurisdicción de 
dichas potencias y acerca de los bu-
ques que sal ían de aquellos puertos. L a 
inievativa de esta Conferencia debióse 
a Ja Junta Nacianal de Sanidad de los 
Estados Unidos de América de la- cual 
era Presidente el Dr. James Tj. Cabeli 
A esta Conferencia asistieron Delega-
dos de Alemania, Argentina, Austria-
Hungría» Bélgica, Bolivia, Brast'.l, Chi-
le, Dinamarca España, Estados Unidos, 
México, los P a í s e s Bajos, Praoicia, la 
Gran Bretaña. Hawaii , Haití , Italia, 
Japón, I/iberia, Portugal, Rusia, Suecia, 
Noruega, Turquía Venezuela y el Perú. 
Entre las resoluciones que so estu-
caron en esta Conferencia aparece la 
de establecer en Viena y en la Haba-
na una Agencia Sanitaria Internación 
nal Permanente de notificaciones. Uno 
de los delegados de España a esta Cpn-
ferencia fué el Dr. Carlos Finlay y 
precisamenite en la s-esión del 18 de 
Febrero de 1881 anunció al mundo, este 
sabio cubano, su famoso descubrimien-
to sobre la fiebre amarilla. Pero la 
Conferencia realmente no produjo re-
sultados prác t i cos . 
E l vivo interés por el desenvolvi-
miento de la "Cooperación sanitaria" 
ha sido siempre continental, esto es, 
manteniend'o as í por las naciones del 
hemisferio norte como, por las del Jie-
nvsferio sur, en ]a, América libre. 
E l 25 y 2G de noviembre de 1887. 
Uruguay, Argentina y Bras i l firmaron 
on Río de Janeiro una Convención Sa-
nitaria Internacional; y el 3 de julio 
de aquel año el Gobierno del Perú in-
vitó a todos-los de América a un Con-
greso Sanitario Americano que tendría 
efecto en L i m a el inmediato lo. de no-
viembre y que a la postre se inauguró 
el 2 de Enero del año siguiente. E n 
este Congreso estuvieron representa-
dos, junto con el Perú, Bolivia, Chile 
y Ecuador; sus laborea pacicnt ís imas 
se prolongaron hasta el 12 de Marzo, 
y su balance consisti'ó en una Conven-
notable cuyas capitulaciones 
refiriéronse a Jos trascendentales , pun-
tos entre ellos la profilaxis de la fie-
bre amarilla. 
Una de la"? afirmaciones m á s funda-
mentales del Panamericanismo está, en 
la "cooperacióm sanitaria" y ella va a 
ser después de 1888, una de las colum-
nas principales en que descansan la 
armonía, el progreso y la pazt dé Amé-
rica. 
L a reciente Conferencia de Chile de 
(1923) acordó, a propuesta del señor 
Gonra, delegado del Paraguay, la erec-
ción de un monumento a Henry Clay. 
el amigo entusiasta de la Independencia 
de los pueblos Iberoamericanos; y Mr. 
Frank "b. Kellogg, plenipotenciario de 
los Estados Unidos, y ahora su E m -
bajador en Londres,, pronunció un bello 
discurso a l cual pertenecen estos frag-
mentos : 
"Puede decirse que Henry Clay fué 
el precursor del Panamericanismo. Co-
mo ciudadano particular, como miem-
bro del Congreso Nacional, como Pre-
sidente de la Cámara "de Representan-: 
tes de los Estados Unidos, como Mi-
nistro de Estado, trabajó diVgentemen-
te y aportó todo el contingente de su 
brillante talento en favor del reco-
nocimiento, por parte de lc<; Estados 
Unidos, de la independencia de las na-
ciones sudamericanas. 
¡ tinos de acuerda con las normas del 
progreso y de la c ivi l ización moderna. 
"Debo recordar que en la Declaración 
de Principios de los Derechos del pue-
blo chileno, promulgada en el año 1910, 
encontramos esta af irmación notable: 
" E l día que la Amér ica reunida en un 
rongreso, ya sea de la Nación, ya de 
sus continentes, o ya del sur, hable 
ai resto de la tierra, su voz se hará, 
respetable y sus resoluciones difíci l-
mente se contradecirán. 
"Estas palabras fueron profét icas , 
prosigue Mr. Kellogg. Cuán verdadero 
es todo esto.en el día de hoy. No es-
tamos unidoa como una Nación, ya sea 
del Norte o del Sur del Continente ame-
ricano, sino como un conjunto de na-
ciones independientes. No estamos aquí 
unidos por lazqs partidaristas, sino por 
comunes aspiraciones, por comunes idea-
les de libertad e independencia. No nos 
encontramos unidos para formar alian-
zas militares ofensiivas o defensivas, que 
han producido tan amenudo conflic-
tos en el mundo. Estamos unidos por 
los lazos más firmes de. la amistad y 
de comunes propósitos y anhelos. 
" L a Unión Panamericana que Henry 
Clay y Bol ívar soñaron y contemplaron 
con sus ojos visionarios, ha llegado a 
ser una realidad y un instrumento de 
paz 1 universal. Esperamos que la •in-
fluencia de estas democracias pueda 
aumentar y que la luz que irradian las 
repúblicas occidentales brille con es-
I plendor creciente a medida que trans-
curran los tiempos". 
E l 24 de mayo de 1888 el Presidente 
de los Estados Unidos aprobó una ley 
votada por el Congreso federal con es-
te t í tulo: , 
"Ley autorizando a l Presddante de 
los Estados Unidos para arreglar, la 
celebraQióu de una Conferencia entre 
los Estados Unidos de América y las 
repúblicas de México Centro y Sudamé-
rica, Haití , Santo Domingo y el Impe-
rio del Brasil". 
Hemos llegado, pues, a la Primera 
Conferencia Internacional Americana, 
con la cual nació el panamericanismo 
y se abre paso la gran tarea a que tan 
elocuentemente aludía Mr. Kellogg en 
su cVscurso de Chile. 
L a Conferencia se inauguró el 2 de 
octubre de 1889 y fué clausurada el 13 
de abril de 1890, después de setenta 
sesiones y una extraordinaria labor. 
Mr. .Blaine presidió Jas setenta se-
por vez primera, en ios torneos Inter-1 , • a8llla\ 
I «io v.o/.tm.nnMo/i orí n̂ o nn o amiente m a aerpro inc 
nacionales. 
Kn efecto; la Conferecida Sanitaria 
convocada por la de México se reunió 
en Washington desde el 2 hasta el 4 
de Diciembre de 1902; y participaron 
de sus deiiberaciones los Delegados de 
Chile, Costa Rica, Ecuador, Guatemala, I 
Honduraa- México, Nicaragua, Para- i 
guay, Estados Unidos y Cuba, Con la 
frente ceñida por losMaureles que con- ue ^ ^ Gobierno fran . 
quistara F m l a y Cuba entraba al fin , ^ de ^ cat ia de su L e . 
por derecho propio en una Conferencia j g a c l ó n a E m b a i a d a e8 u n a niieva 
Internacional. j m a n i f e s t a c i ó n de amistad, que vie-
No debe sorprendernos, por tanto, la n,e a c ¿ n f i r m a r ]a a l ianza franco-
emoción con que yo recuerdo este nio- | p0]aca 
ment0- | L a s negociaciones para el t ra ta -
L a "cooperación sanitaria" fué des- | do comercia l germano-polaco 
de entonces uno de los poderosos a l l - ; m e n z a r á n p r ó x i m a m e n t e . I nos grande". Kananc^" 
cientes de ia pol í t ica continental pan- j | fiI1„tri-p<. v „ , 5 ?j 
americana. H E R R I O T P R E S T O J U R A M E N T O jornales , como consacnf • Ŵ* 
Y la Segunda Conferencia Sanitaria j x b YB A L O S M U E R T O S D E i ~ - — oa^iencia A. ñ 
Oalvln Coolidge, Candidat. 
11" de 1 [] 
iscursos 
economía ^ 
fante a l a Presidencia ^ 0 tr'' 
blica, abogada en sus disn, ^ 
I p . — U n a gr 
gastes del Presupuesto 
-<>• ''-ar fas a d ü a n ; ¿ a c i o n a i -
vas que, evitando la c o m l f 0 H 
co- o í r o s p a í s e s , dejen a lo 
e!1 sus [ 
Intern cional se veri icó en Washing-
ton, del 9 al 14 de octubre de 1905, 
y cuyo balance fué el primer Código 
Sanitario Panamericana, aun vigente. 
E n lo sucesivo todas las Conferencias 
Panamericanas se ocupan con mayor o 
menor extens ión de las cuestiones sa-
nitarias. 
L a Tércera Conferencia Unternacio-
nal Americana, que se reunió en Río de 
Janeiro desde el 21 de Junio hasta el 
26 de Agosto de 1906, incluía en su 
L A G U E R R A 
P A R I S , Noviembre 6. 
E l P r i m e r Ministro Herr io t pre-
s i d i ó ayer tarde la apertura de la 
Conferenc ia ofrecida por M 
Tocquev i l l e . 
D e s p u é s de los discursos de R a p -
poport y M i s s o f é , Herr io t h a b l ó pa-
r a j u r a r la fé a los muertos de la 
guerra y d e m a n d ó que el j u r a m e n 
to fuera de lo mas solemne 
grandes ganancias de los o 5 
de las industrias fabrilp* apitane¡ 
l a s . es 0 agrK 
esto 
se d e b í a penrsar en que s 
programa el 'estudio de la Convención ' t } e ¿ e nbertad y paz se debe a los1 Jus t i c ia Internacional de La b 
Sanitaria firmada "ad referendum" en j h é r o e s que ofrendaron sus vidas y i • ' 
Washington, en 1905, y de la que sus- I d e c l a r ó que era un honor para F r a n I John AV. Davi 
cribieron, en 1904, en Río de Janeiro, c}a rendir le ese juramento 
Argentina, Uruguay, Paraguay y Bra-1 muertos . 
si l; y concluyó por adherirse a las es-
tipulaciones de Washington, ya expre-
sadas . , 
L a Tercera Conferencia Sanitaria I n -
ternacional se reunió en México del 2 
al 9 de Diciembre de 1907. L a Cuarta, 
de este carácter, en San José de Cos-
ta ' Rica, desde el 25 de Diciembre de 
1909 hasta el 3 de Enero de 1910. 
3 o . — M a n t e n e r , aunque 
rve ha repetido mucho Sino 
Mole ¡ ^-ente, por lo resbaloso, la L 
se invasora en Hispano Amil- ^ 
la Doctr ina de Monroe nciM 
4 o . — E n l^s relackmes w ' 
cionales, apartarse de la Liga rt' 
cienes, si bien en princinio LHiXi 
5 por que P é n s a r en someter sus cueetiV, ^ 
i el pa í s | tenores al Tr ibuna l Permanem!8" 
™ a l de a M 
en I n g l a t T r r í y ^ 
es casas h a n J l 
L A C A M A R A F R A N C E S A C O N T I -
N U A R A D I S C U T I E N D O L O S 
P R E S U P U E S T O S 
P A R I S , Noviembre 6. 
L a C á m a r a de Diputados discu-
t i ó ayer los prefiupuestos para el 
Minis ter io de A g r i c u l t u r a , conti-
nuando hoy con los restantes hasta 
Seguidamente, el 12 de Julio, hasta l dejar los terminados , t a l como de 
el 30 de Agosto, también de 1910, ce-[ m a n d ó el Gobierno en su interpela-
E L E S T A D O F R A N G E S S U F R A G A -
R A L O S F U N E R A L E S D E G A -
B R I E L F A U R E 
P A R I S , Noviembre 6. 
L o s funerales de Gabr ie l F a u r e 
han sido e e ñ a l a d o s para el p r ó x i m o 
s á b a d o y s e r á n sufragados por el 
E s t a d o . 
lebróse en Buenos Aires la I V Conf e- o i ó n . 
renda Internacional Americana, que re-
comendó la adopción del Código Sani-
tario de Washington, de 1905, a los 
gobiernos que aún no lo hubiesen he-
cho. Y del 5 al 11 de Noviembre de 
1911, se verif icó, en Santiago de Chi-
le, la reunión de la V Conferencia Sa-
nitaria Internacional. L a periodicidad 
de estas Conferencias quedó interrum-
pida a causa de la Guerra Europea; y 
la I V Conferencia Sanitaria Internacio-
nal tuvo efecto on Montevideo, nueve | 
años después, del 12 al 20 de Diciem-
bre de 1920. Representaba a Cuba el | do grandeg d a ñ o s en ]as r e g i o n „ 
Doctor Mario G . Lebredo; y la g e n e - ¡ de Meziereg v Givet) aunque el des-
rosa deferencia de las naciones de A m é - <.engo c o m e n z ó ayer por la tarde 
rica procuró a la Habana el honor ds 
ser la sede de la V I I Conferencia Sa-
nitaria. 
Finalmente la V Conferencia Inter-
nacional Americana, que podríamos l la-
mar el Congreso General Panamericano, 
do de las grande  banpa. 
¡ e n t r e ellas la de J . Pierpom f 
gan, ha predicado: 
l o . — L a honradez en el gobier. 
recordando con fecuencia el Z? 
dalo del arriendo de las r J ? 
petroleras del Tea Pot D o i J 
que nadie, a ñ a d í a , ha sido castii! 
t d a v í a , por lenidad del actual r 
bierno Republ icano. 
2 o . — D i s m i n u c i ó n de los im,)«. 
tos, que permitan una vida má¿1 
cil a los que t r a b a j a n . 
3 o . — P a z permanente, que 
puede obtenerse, sometiendo i 
cuestiones al arbitraje de la u 
do Naciones o a la decsiión del Tt 
bunal de Just ic ia Internacional 
L a H a y a . 
4 0 . — U n a recta admiulstracióí 
just ic ia , s in las dilaciones que sen 
tan hoy. 
L A C R E C I E N T E D E L R I O M O S A R . M. L a Follette , actual SPiiaíl 
H A C A U S A D O G R A N D E S D A Ñ O S Progrss i s ta , que se l l egó a Ru'¡ 
P A R I S , Noviembre 6. U o le p a r e c i ó mal el sistema deG 
L a creciente del Mosa ha c a u s a - ^ i e r n o del Soviet pretendía: 
l o . — • E x t i r p a r la corrupción, 
C O O L I D G E C O N T A R A CON U N 
E X C E S O D E C I E N V O T O S E L E C -
T O R A L E S 
N E W Y O R K , Noviembre G. 
L a e x t e n s i ó n exacta de la victo-
reunida en Santiago de Chile desde el j r i a de los republicanos en los comi-
25 de Marzo hasta el 3 de Mayo de cios aun no se c o n o c í a esta madru-
1923, adoptó, entre otras resoluciones gada, pero los avances c o n t i n ú a n i nacional izada como la Catarata 
referentes a "cooperación sanitaria". 1 demostrando Qine el Presidente Coo-1 N i á g a r a , dice, y pertenecer a todi 
decir, .los robors y neculadog M 
A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a . ' 
2 o . — C e s e de todos los mono? 
lios y e s c á n d a l o s , "'que sólo tiem 
par en la R o m a antigua y medio 
v a l " . 
3 o . — L a nac iona l i za l i cón de toíi 
los servicios p ú b l i c o s de quo 
incautarse el Erstado. 
4 o . — L a Casia Blanca debe sí 
una disponiendo que las Conferencias ^'dge c o n t a r á con mas de 100 votos 
Sanitarias Internacionales y la Oficina 1 electorales sobre ios, necesarios pa-
Sanitaria Internacional de Washington 
se denominaran, en lo adelante. Confe-
rencias Sanitarias Panamericanas y Ofi-
cina Sanitaria Panamericana; otra por 
^a cual dicha oficina prepara un pro-
yecto de Código Sanitario Marít imo Pan-
americano para someterlcn, en la Haba-
tos nor teamer icanos . 
ra ser elegido Presidente de la Re- Se ha derrochado un dineral 
publica y al mismo tiempo que a . l - lUna c o m i s i ó n investigadora 
c a n z a r á la mas enorme plural idad I averiguar de d ó n d e han salido 
de la H i s t o r i a . sumáis gastadas, presidida por e!,S 
L o s avances acerca de los resul- „ a d o r B o r a h . v de la cual, por 
^ l 0 ^ / ' ! la6, eleccion.es en cuanto^a1'ferma especial de entregar el dló 
de mano a mano, nadie espera rej 
1 a c i ó n es 
candidato d e m o c r á t i o o J o h n "W 
, Davis no acusaron cambios en todo na, a la V I I Conferencia Sanitaria a fm el ^ ^ ayer ^ ^ ^ 
de que é s ta le dé forma de Conven- ]lette a u m e n t ó sus votos en uno 0 
dos en los estados del oeste. c ión. 
Y esta Sépt ima Conferencia Sanita-
ria Palnamericana que se halla reuni-
L o s republicanos esperan dispo 
ner de un m a y o r í a en la C á m a r a de 
sienes. Y como dato histórico curioso 1 ¿a ahora promete ser la m á s impor- | j^epresen^anj.es y en ej genado pe_ 
se recuerda que Andrew Carnegie ocu- tante de todas. E l l a a frontará con á n i - ' ro se (iU(ja ^ maTger. sea su' 
paba un puesto, entre los delegados ple-
nipotenciarios de los Estados Unidos 
L a Dotación Carnegie por la Paz Inter-
nacional, y el suntuoso edificio, regalo 
de aquel magnate que ocupa hoy en 
Washington la U n i ó n Panamericana, 
sirven de testimonio postrero a l noble 
espíritu con que el famoso benefactor 
marge' 
mo resuelto ia magna tarea de forjar j ficiente para dominar cualquiera 
el Código Sanitario Marí t imo Paname- I c o m b i n a c i ó n entre los d e m o c r á t a s 
ricano que vendrá a ser l a reforma, en 
esencia, de la Convención Sanitaria ajus-
tada en Washington en 1905. 
L a eficiencia internacional de esta 
Conferencia se (evidenciará aún m á s 
claramente con sólo meditar en los in-
y e l block L a Fo l l e t t e . 
E L P R E S I D E N T E C O O L I D G E N O 
A L T E R A R A G R A N (JOSA S U G A B I -
N E T E 
W A S H I N G T O N , Noviembre 6. 
L a c o m p o s i c i ó n del nuevo gab ne-
as stió a la Co_nferenfia ide_j188i9" f f ® ^ mensos beneficios que las anteriores te¡ e s t á atrayendo ahora la a t e n c i ó n 
han reportado, y la espléndida ocasión ' del p ú b l i c o conocida ya ia v ic tor ia de ta y cuatro años m á s tarde la Confe-
rencia de Chile de (1923) adoptó la si-
guiente resolución propuesta por el Dr. 
Montes de Oca, plenipotenciario argen-
tino de htjnrar la memoria de Carnegie 
colocando su busto en el edificio de la 
Ur.'ón Panamericana. 
Volviendo a la Conferencia de Was-
hington y retrocediendo el día 7 de 
diciembre de 1889, conviene anotar que 
en la sesióm de esa fecha, los represen-
tantes del Nuevo Mundo crearon una 
Comlslfjn (la décima), compuesta de 
siete individuos "para tomar en coirjí-
deración e informar sobre los mejores 
métodos de establecer y mamtener re-
que se os presenta para prestar un ¡ los republicanos. 
gran servicio más a todo el Continente. | No se cree que el Presidente Coo-
L a a tmós fera de paz e invesitigación | lidge introduzca grandes alteracio-
screna, de previs ión humanitaria y de 1 nes en su gabinete actual , pero es 
noble emulac ión c ient í f ica que en estos 
congresos, se respira, haoen cada vez 
m á s repugnantes el olor de la pólvora, 
los estragos de la guerra, los efectos 
fat íd icos de la ignorancia y las rivali-
dades brutales, que, como quiera Que 
se miren, no tienen ya lugar ni razón 
probable que una o dos caras nue-
vas concurran a los consejos de se-
cretarios y que se real ice un cam-
bio de carteras entre varios de los 
que f01 man parte del gobierno. 
E l secretario Hughes c o n t i n u a r á 
en el departamento de E s t a d o , no 
de ser en una sociedad presidida por 1 obstante haberse dicho que h a b í a 
la doctrina cristiana, iluminada por el 
genio de los Eddison y Marconl y for-
tificada por las enseñanzas de los gran-
manifestado al ejecutivo su deseo 
de volver a la v ida pr ivada. Si se 
conf irman sus p r o p ó s i t o s se r u m o r a 
que George H a r v e y , exembajador de 
conformes, en realidad, con 
americanos en cuanto a la opM 
que estos sustentan de que las!» 
Iotas ahora en uso son demasíaj 
vivas y a lcanzan en muchas ocaá 
nes grandes distancias. Los inglesi 
sostienen que la pelota de Mi 
t a m a ñ o y menor peso propuesta 
los E s t a d o s Unidos resulta una 
n o v a c i ó n tan p e q u e ñ a que apa 
signif ica ventaja alguna. 
Mientras no haya una unanimi' 
de pareceres, los jugadores de { 
que vayan a los Estados Unido? t_ 
d r á n qua regirse por las regí 
americanas 3 los jugadores í 
canos se r e g i r á n por la? in 
cuando jueguen en la Gran Bretaü 
D E C A M P O F L O R I D O 
Noviembre 
C E L E B R A N E l . T R I U N F O 
L I B E R A L E S 
glament^s sanitarioat en el cojiiercio des benefactores de la humanidad, des-  U  ve; 
entre los varios países representados I de Hipócrates a Pastear, cuyos esfuer- I loo Es tados Unidos en la G r a n B r e 
en la Conferencia. 
L a Comisión la integraron los De-
legados de Nicaragua, Brasi l , Perú, Ve-
nezuela y Estados Unidos*, y siguiendo 
el dictámen de ella la Conferencia re-
comendó a las Repúbl icas de las tres 
Américas que adoptaran la. Convención 
Sanitaria Internacional de Río de J a -
neiro (1887) o el texto de la Convención 
Sam'taria del Congreso de L i m a (1888); 
es decir, que a juicio de la Conferen-
cia dé Washimgton en Río de Janeiro 
en 1887, y en el Congreso Sanitario 
Americano de Lima, en 1888, se había 
hecho labor útil, y el primer aoto del 
panamericanismo ofiieial en el terreno 
sanitario fué hacerla por suya. L a s dos 
Convenciones quedaron pues panameri-
canizadas. 
L a Segunda Conferencia Internacio-
nal Americana se reunió en la ciudad de 
México el 22 de Octubre de 1901 y 
clausuró sus sesiones el 22 de Enero 
de 1902. Adviér tase que a la primera 
Confereaicia, en Washington, Cuba no 
asist ió porque era a la sazón colonia 
española; y no pudo presentarse a la 
segunda, en México, porque aun cuan-
do no era ya colonia de España fa l tá-
bale seis meses y ventiocho días para 
constituirse en Repúbl ica Soberana. 
Uno de los resultados nras fraseen- augurios; 
Izos, a b n e g a c i ó n y sacrif icios van cu- t a ñ a , p a s a r í a a ocupar la cartera de 
rando de sus males a los habitantes , E s t a d o , 
de la t i e r r a que rueda en lo i n f i n i t o 
Con verdadero entusiasmo 
brase desde e l d í a 2 el tnua» 
beral en este pueblo, organiza» 
manifestaciones que recorren 
Se r u m o r a t a m b i é n que el exsub- .Hes al son de la cham^f;°°a¿0 í 
secretario de M a r i n a , Theodore Roo 
sevelt v o l v e r á a l gobierno como se 
cretario de dicho departamento. 
L O S G O L F I S T A S I N G L E S E S N O 
E S T A N D E A C U E R D O C O N L O S 
A M E R I C A N O S 
L O N D R E S , Noviembre 6. 
A pesar del orden obsfv del 
los manifestantes, la noclie. 
4. hubo de registrarse un ^ ^ 
del cua l r e s u l t ó lesionado 
M á x i m o L i n a r e s , P1'686111,^ 1 
herida leve en la cara, ca" ^ 
una piedra lanzada » unÍ.d()Se 
los manifestantes. w t n h n } W 
hecho al s e ñ o r 
L o s conservadores de St. Andrews , I f i l i a c i ó n /conservadoTa, 
hacia las ignotas regiones donde se di-
luyen y renacen los mundos en el éter 
de la inmortalidad. 
E n el orden exclusivamente material, 
pudo un notable científ ico exclamar, 
con más o menos razón, s e g ú n como se 
mire, que jamás había encontrado bajo 
su escalpelo el alma Ku^nana. Pero 
difíci l ser ía sostener que el alma ame-
ricana no tiene su residencia en las 
misteriosas corrientes de vida y sim-
pat ía que afluyen y refluyen con ge-
neroso impulso en estas conferencias. 
E n ellas se ha creado una bella rea-
lidad, la armonía de los pueblos ame-
ricanos, para servir práct icamente un 
ideal que todos perseguimos el perfec-
cionamiento colectivo e individual por 
el esfuerzo de todos y cada uno. 
L a gloria, el honor, l a prosperidad 
y hasta el poderío de los Estados son 
conceptos que no pueden separarse de , 
^ * , , , doctor Alfonso Pruni í .da; de P a n a m á , — 
la noción de la responsabilidad Inter-I . ~ ' . « lE . Un dos cable 
Seraf ín Pe 
quien 
de donde s a l i ó p a r a el resto del j detenido por el sargento ^ 
mundo el juego el golf, no aprue- dia R u r a l , Embales R u e n ^ ]0 á 
ban la s modificaciones que han i n - | a d i s p o s i c i ó n del J u ! ! ^ _ o 
troducido én el mismo los amer ica- ' 
nos, entre ellas las del empleo de 
una nueva bola. No es que e s t é n in-
mi/ng; de Guatemala , doctor J o s é de 
Cubas y Sarrate ; de H a i t í , doctor 
Char le s Maithon; de Honduras , doc-
j tor A r í s t i d e s A g r á m e n t e ; de M é j i c o , 
! l ibertad bajo I W 1 * 
J . Fernández . * 
C O L E G I O D E C O ^ D C R E S 
T A R I 0 S C O M E R C I É 
L A H A B A N A 
COTIZACION P E CA 
Plazas 
VI*!06 , 
dentales de esta Conferencia fué la Re-
solución que dictó el 22 de Octubre de 
1889 relativa a pol í t ica sanitaria inter-
nacional. E i * la menciomada Resolu-
ción se est ipuló la convocatoria a una 
Conferencia Sanitaria en Washington y 
la organización de un Comité ejecutivo 
que se des ignar ía con el nombre de 
"'Oficina Samitaria Internacional". Este 
comité residiría también en Washing-
ton . 
Tres acontecimientos casi s i m u l t á -
neos dan lustre a Cuba, a esta tierra 
que tiene ol honor de reunimos hoy 
en aquel interesante período de la his-
toria del panamericanismo: la acepta-
ción y a universal del descubrimiento 
de Finlay sobre Ja fiebre amarilla, la 
proclamación de la Repúbl ica de Cuba 
el 20 de Mayo de lAflg,. y 
y como Secretario de E s t a -
do de la Repúbl ica de Cuba* la decla-
ro inaugurada. 
.doctor Ja ime de la G u a r d i a de P a nacional, de que es fruto sazonado la » j jt w w xi " j 1 11,1 u ' . . „ raguay, doctor A n d r é s Gubet i ch; dei cooperac ón de las naciones, que a su ' 61 . : , , , „ „ c. i 1 . ,. , . . , vv,aq P e r u , doctor Car los E . Paz So ldánr vez implica el cumplimiento de los m á s I , „ , . j 4. t . nx í;., _ * , . „ ¡de Santo Domingo, doctor R . P é r e z a tos deberes. E s t a conferencia va a 0 ' , „ , . , r . . . , • t 0 ~ ¿o ôiî ĉ, C a b r a l ; de Uruguay , doctor Justo V . cumplir los suyos bajo los más felices ' , 1 j i. . 
G o n z á l e z y de Venezuela , e l doctor 
I Antonio Smith . 
| E n nombre del doctor G u t i é r r e z 
L e e , Delegado de Colombia, que ex-
L a r g o rato duraron los clamorosos • c,usó su asistencia por hal larse enfer-
aplau^os que la docta concurrencia j m0r l e y ó el Secretario de la Confc-
t r i b u t ó al (Ilustre Secretario de E s - 1 . ^ ^ doctor F r a n c i s c o M. F e r n á n -
tado por su admirable o r a c i ó n i n a u - , (jieZi una Carta. 
gural- j É l doctor Maulo G. Lebredo , co-
L a B a n d a Mi l i tar d e j ó oir el H i m - : m0 Presidente de la Conferencia ce-
no Nacional argentino, escuchado rró el acto con frases de s a l u t a c i ó n 
de pie—como lo fueron luego, los y recoinocimiento para las naciones 
de las d e m á s naciones a l l í represen- que h a b í a n enviado r e p r e s e n t a c i ó n y 
tadas—antes de hacer uso de la pa- que a s í cooperaban al mejor é x i t o 
l abra el Delegado de la R e p ú b l i c a de esta Conferencia . 
Argent ina , doctor L l a m b í a s , a l que ' F ina lmente , l a c o n c u r r e n c i a f u é 
siguieron los discursos de los Dele- obsequiada con i h i exq;í ' .s i t0 buffet, 
gados óe-l B r a s i l , doctor Nascimento terminando tan grata r e u n i ó n a la 
Do A m a r a l B u r g u e l ; de Chi le , doc- una de la m a ñ a n a , en un admirable 
tor Carlos Graf ; de Costa R i c a , doc- ambiente de confraternidad profe-
tor J o s é V á r e l a Zeque ira ; de los E s - s ional . 










&|E. Unidos vista 
Londres cable. . •• 
Londres vista . •, 
Londres 60 dlv.. 
Paris cable •• •• 
Paris v i s t a . . 
Bruselas v i s ta; . 
España cable.. »| 
España v i s ta . . •• 
Ital ia vista •• 
Zurich v i s t a . . •• 
Hong Kong vista 
Amsteidam "vista 
Copenhague, viat 
Christianía, vista : \ 
Estokolmo vista. . ** 
Montreal v:sta . . 
Berlin, v i s ta . . 
Notarlo» fi 
Pa .a Cambios: ^ l o ^ 
( KU Pedro rnroí̂  rJ1 
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(Para el DIARIO D E L A MARINA) 
' i LoS 3 I A L L O R Q Ü I X E S COM-
rA B A T I E N T E S 
• • • i 
- . ' l a s muchas funciones benéfi-
organizadas por diversas enti-
' f hav que oñadir la suscripción 
á h * abierto el Ayuntamiento pa-
aUeiseauiar a los soldados comba-
rf ,11 con impermeables y un aguí-, 
ueíí nara Navidad, coa el fin de 
na .Plebreu la fiesta lo más alégre-
n t e posible. E l Ayuntamiento do 
ha encabezado la lista do 
t i n c i ó n con 10,000 pesetas. Mu-
K articulares y entiendes coad-
a 'la buena obra por lo que 
^ i^ro asegurar que la cantidad 
p en'total se logrará, será verda-| 
j á m e n t e respetable. 
T E A T R A L E S 
ír Actualmente actúa en el "Teatro 
principal" con grandioso éxito la d1s-
S i a d a compañía de comedias se-
lectas que a^udilla doña Carmen 
Bn^el "Lírico" se ha presentado 
dogamente el original espectáculo 
.Camaleón Spectacle". Después ha 
traDajado la eximia bailarina espa-
fiola "La Argentina" y para muy 
ü breve se anuncia la reaparición de 
ja- comr^ñía de Rosario Pino. 
PROYECTO IMPORTANTE 
Se ha publicado en el "Boletín 
Oficial'' de la prpVíncia para admi 
írr las reclamaciones a que haya lu-
gár, ed permiso solicitado con eil fin 
de 'instalar una potente línea de 
transporte de fluido eléctrico entre 
el caserío de Génova a San Agustín 
y Cas Cátala, lo que vendrá a real-
zar notablemente la importancia de 
estos pintor&sc03 lugares muy favo-
recidos y» por gran número de ve-
cinos y chalets. ,/• 
PROBLEMA D E L A V I V I E N D A 
" Nuestros lectoreií, recordarán, sin 
¿Uda, el concurso que abrió la bene-
mérita institución "Monte de Pie-
dad y Caja de Ahorros" con el fin 
de admitir un proyecto para la cons-1 
trucción de un grupo de casas. 
Esta institucióin citada que actim 
sin percibir beneficios algunos y sí 
üólo altruistamente e inviniendo los . 
intereses que percibe por préstamos , 
on obras .benéficas, tenía un impor-' 
tánte remanente que no sabía en qué 
íaveítifló. A tal objeto acordaroui 
Ú construcción de este grupo de ca-
sa^ a cuyo concurso acudieron nu- ¡ 
inerosos arquitectos que aportaron 1 
valicBas concepciones. Ultimamente ' 
la comisión nombrada, ha fallado a 
favor del proyecto presentado por los 
arquitectos señores Ribas y De Ole-, 
Bá. La edificación &e efectuará en 
eí ensanche, solar-es comprendidos 
cerca de la carretera de Lluchmayor 
aj comienzo' del caserío del Moli 
nar. 
ra eil próximo partido existe mucha 
expectación. E l "Regional" que es 
un equipo forjado en el entusiasmo, 
podría muy bien vencer a la ciencia 
de los "alfonsinos''. 
De ahí que nuestros fanáticos ten-
gan tela corbida para rato. 
S O L E M N I D A D R E L I J O S A E N A V I L A 
i t a 
S e i n c e n d i a e l g a s ó m e -
t r o e n l a C o r n ñ a 

























DE 0̂ ^ exuL,. 608 tiene habilita 
^ ^rno se e ^ U : i 0 ü e s el de Arte Mo-
i «ajes al 6 l S * Un 'Qon̂ o de pai-
por el pen-
25 ft-^Pafia h"" ^ t e a^iSta, que vino 
m f& ludios !n fZ tn0S Para Ŝ nvc 
& ae ^ t u r a , a Escuela Especial 
^ ahora a, UlMra y Grabado, pre-
*•* ^ ^ras mnl PU+ 1ÍCO mxa coacción 
6-1 ^ba, las ¿ m ^ i f38 .en la isla 
6-2' ^rras de A^n han sido h^has eu 
5-5í f^dad v e r d a d P0,Seer Una Sensi-
F U T U R A S F E R I A S Y F I E S T A S 
Al fin ee ha decidido nuestro 
Ayuntamiento a tomar por su cuen 
ta y ries-go la organización de las 
ferias y fiestas que se celebrarán e'. 
año próximo con motivo de los tra-
dicionales actos que se celebran en 
honor del Beato Ramón Lull . L a 
comisión ha publicado un avtncc del 
programa que será realmente impor-
tante. Las fiestas durarán ocho días, 
de&de el 28 de Junio al 5 de Julio, 
inclusive. Además de las bandas de 
mús im locales se contratará a las 
bandas municipales de Barcelona, 
Madrid, Roma y la Banda Republi-
cana de París. 
Se celebrarán fiestas de aviación 
y regatas internaciónalés de canoas 
automóviles en la bahía con impor-
tantes premios. Corridas de toros, 
kermei.es, fuegos artificiales, rega-
tas nacionales y regionales de ba-
landros, yoías, etc., concurso de ban-
dí3s y orfeones, funciones de gala 
en el Principal y Lírico, Coso blan-
co, batallas de flores en el Borne, 
feria de ganados, dos partidos de 
foot-ball entre los equipos finalis-
tas de España, fiestas religiosas en 
honor de Ramón Lul l , concursos de 
escapai^tes, calles y achudas, juegos 
florales, fiesta militar, etc. 
Esta vez si que no podremos decir 
que las fiestas no están en consonan-
cia con la importancia de Palma. L a 
comisión encargada se reúne semta-
nalmente y ya se han dictado 'ias ba* 
ses por las que se regirá el concur-
so- de carteiles anunciadores. • 
De modo que la cosa va de serio. 
F I E S T A D E L A RAZA 
E l día de la festividad del Piltar. 
se ha celebrado también en Palnu* 
la fiesta de la . Raza. Esta consistió 
en una recepción de gala en el Ayun-
tamiento donde ee pronunciaron dis-
cursos elusivos al acto, recordando 
los millones de seres que hablan e1 
español. Inidudablemente. el día que 
todos, hermanados por la coinciden-
cia del lenguaje, sentimiento y cos-
tumbres, se unieran, sus decisiones 
serían necesariamente escuchadas! 
por el mundo. Todos los oradores 
brindaron por el acercamiento de 
España y las Repúblicas americanas. 
Por la noche se celebró también 
función de gada en el "Teatro Prin-
cipal". L a Compañía de Carmen Co-
baya interpretó la deliciosa comedH 
de Marquina y Ardavín, titulada 
"Rosa de Francia". Después la ac-
triz Carmen Oliver y Alejandro Ma-
ximino, recitaron varias poesías de 
Rubén Darío y otras adecuadas a la 
fiesta terminando ésta interpretan-
do la banda milibar, ed himino ame-
ricano y la marcha Real española 
que fueron escuchados de pie con 
frenéticos aplausos. 
L . Juncosa I G L E S I A S . 
l E X O R M E PANICO E N L A CIUDAD 
¡ DOS O B R E R O S CON QUEMADU-
Llegada de la Infanta Doña Isabel \ L a procesión estuvo concurrldísi-
A V I L A , Octubre 14. j raa, figurando en ella numerosas co-! Coruña Octubre 11 .Esta tarde se 
A las doce y media llegó Su Al- fradías y Asoc aciones, 50 Sindica- ' encontraban picando la pintura exte-
teza la Infanta Doña Isabe., acompa- tos agrario-cató.icos de la provincia ' nor de la parte alta del Ŝ metvó 
ñada por la señorita de Bertrán de con sus banderas y estandartes; va- ' 
r;as órdenes religiosas y el Semina-
rio. 
E n el cortejo procesional eran lle-
vadas las imágenes de Santa Teresa 
y de la Vrgen de la Caridad, su 
maestra. 
Presidía la Infanta Doña Isabel 
con el arzobispo de Valladolid y el 
obispo de Avila, las ^ t b ^ f l e s , ^ ^ , ¿ 7 i'^üí'M'é&í^m7^ 
Corporac.ones, el Ayuntamiento ba- , ba fumando José cayese una chispa 
jo mazas y representaciones civiles, j al inter ioró lo cierto es que se de-
militares y eclesiásticas. ¡ clar6 un formid,abie incendio en lá 
L a Academia de Intendencia, en ; CUInbre del gasómetro, 
formación, con sus banaas de músi- ¡ E n el vecindario produjo el he-
ca y de trompetas y tambores, ce- ¡ cho tan enorme pánico, que todo el 
mundo creyó que el incendio se iba 
Lis , y el ayudante de Su Majestad el 
Rey, marqués de Zarco. 
E n el limite de la provincia fué 
'•eclbida la augusta dama por el go-
bernador, y a la entrada de la po-
blación la saludó el alcalde, quien 
le entregó las llaves de la ciudad y 
un esp lénd^o ramo de flores. 
E n la plaza de la Catedraj cum-
plimentaron a la Infanta Doña Isa-
bel el capitán general,, el prelado, 
las demás autoridades, todo el ele-
mento oficial y enorme público, que 
ovacionó a Su Alteza. 
R ndieron honores los alumnos de 
de la fábrica del gas de esta pobla^ 
ción varios obreros, entre los que 
se hallaba José Castelló. Este, rea-
liza.ndo su labor, descubrió una per-
foración en una de las planchas del 
gasómetros, por la cual se escapaba 
el fluido. E l citado operario quiso 
taponar el aguejero, para lo cual 
metió el soldador eléctrico, y fuese 
que del soldador se desprendiese una 
la Academia de Intendencia, los cua- rraba marcha 
les fueron ^ revistados por la Infan-i L a proces ón recorrió las princi 
ta. . | pales ca.1es, hasta la plaia del Alcá 
Bajo pallo penetró Su Alteza en zar, en la que se celebró la corona 
lá Catedral, donde se cantó un Te ción. 
Déum. i 
Seguidamente se verificó la recep- ' E l acto de la coronación.—Inaugu 
ción oficial y popular en el Ayunta-
miento, y el banquete de gala en el 
palacio episcopal. 
También han llegado a esta capi-
taj e'. intendente señor Piquer, en 
representación del Dircctor'o; el 
rector de la Universidad de Sala-
manca, el arzobispo de Valadolid, Jr 
el obispo de Segovia. 
Traslado de la imagen de Santa Te-
resa a la Catedral.—La Infanta vi-
sita ios conventos 
Esta tarde han comenzado las 
fiestas. 
ración de los dcpóslioü de agua 
E l neto de la c o r o i u c ó n de la 
imagen fué de una emoción intensa. 
L a plaza del Alcázar era n^uficiente 
para dar cabida al enorme público 
allí congregado. 
A ia tribuna levantada en la mis-
ma subieron la Infanta, e\ arzobis-
po de Valladolid, el obisi«o de Avila 
y las autoridades. 
E l prelado de Avila pronunció un 
vibrante discurso, y se descubrió la 
lápida que da el nombre de Santa 
Teresa a la plaza del Alcázar. 
Seguidamente fué colocada la ima-
gen de la Santa junto a la tribuna. L a imagen de Santa Teresa ha si 
do trasladada a la Catedral, donde imponiéndole la corona el arzobispo, 
se celebrará mañana una gran fies- i doctor Gandásegui, entre delirantes 
ta con motivo de la coronación. \ ovaciones. 
Mañana descubrirá la Infanta una 
lápida en la plaza del Alcázar, qu^ 
en adelante se llamará de Santa 
Teresa. 
L a Infanta Doña Isabel, acompa-
ñada por las personas de su séqu'-
to, el gobernador, señor Gamir, y el 
alcalde, don José Tomé, ha visitado 
los conventos de la Encarnación y 
Madrea, fundación de Sama Teresa 
y el Monasterio de Santo Toraús. 
En el convento de la E icaraación 
1t priora interesó de la Infan-a o» e 
se atienda a su restauración, pues se 
halla en estado de inmioente ruina. 
Doña Isabel encarar a! intemlenie, 
señor Piquer, que representa al Di-
rectorio; que tomará nota, ya que 
se trata de uno de ¡os edif cios más 
interesan;es de la vida de Santa 
Teresa. 
Su Alteza, terminadas las Visitas, 
volvió al palacio episcopal, donde se 
hospeda. 
Por la noche asistió a la función 
Reanudada la procesión, siguió 
hasta la plaza del convento de la 
Santa, donde se verificó la tradicio-
nal' despedida de las imágenes de 
Santa Teresa y de la Virgen de la 
Caridad, acto que presenciaron mi-
llares de personas. 
Los alumnos de la Academia de 
Intendencia desfilaron en columna 
de honor. 
Terminada la procesión el públi-
co se dirig ó a-la plaza del Rey Ni-
ño, donde han sido emplazados los 
depósitos para la elevación de las 
aguas para el consumo de la pobla-
ción, según el proyecto realizado por 
el Ayuntamiento actual. 
Por la tarde se verificaron las 
pruebas para la elevación de las 
aguas, dando un resu'tado satisfac-
torio, y el público, al saberlo, se es-
tacionó ñ e n t e al depósito vitorean-
do al alcalde, don José Tomé, que 
se hallaba ía l l í . 
E l alcalde vis'tó a la Infanta Dô  
a propagar a la población entera por 
las tuberías de conducción. 
Los vecinos se echaron a la calle, 
asaltando los tranvías qne sallan pa 
ra las afueras y para la playa de 
Riazor, que es el punto más distan-
te. 
Las gentes reaccionaron al cabo 
de una hora, al conocer las medidas 
adoptadas por la fábrica del gas, 
que conjuraban por completo todo 
peligro de que el gasómetro hiciera 
explosión. 
Como la fábrica del gas produce 
parte del flufdo eléctrico de la ciu-
dad, hubo necesidad de cortarlo en 
los primeros momentos, contribu-
yendo esto al pánico de los vecinos. 
José Castelló y Luciano Molina 
resultaron con quemaduras en la 'ca-
ra y en las manos, de pronóstico 
grave. 
Los daños causados son muy 
grandes, pues además de quedar 
destruido el gasómetro, capaz para 
4.000 metros cúbicos, sufrieron de 
terioro otras máquinas . 
E L G E N E R A L D E L O S P A U L E S 
' « D O S Y O T R O S C U L T I V O S E N E L V A -
L L E D E L I E B A N A 
E n mi viaje por el. pintoresco Va-paba algo el vino lebaniego, prácti-
lle de Liébana, al objeto de hacer eljca buena, toda vez que al llegar el 
estudio del viñed0 de aquella región mes de junio v lo? calores con él, so 
privilegiada en la que puede dee rse pica el m'smo por falta de riqueza 
riue de todo se obtiene, tuve ocasión j en este elemen to y desproporción del 
de comprobar la enorme riqueza que mismo con su acidez, 
para aquel terreno representa el vi-1 De cada diez cestos de uva, venín 
¡ñedo. a producirse una cantara de aguar-
I E n el pasado año y facilitados en'diente y en toda la región lebaniega 
su mayoj. parte por don Avelino Gar-jse obtendrían unos 2,000 litros do 
jcía, del pueblo de Psti de Valdeorras |alcohol. 
¡ (Orense) , se han plantado 80,000 es-} Con el desraspado o despalillado 
i lacas barbadas de viñas que dentro que emplea en la v'nlflcaclón el se-
ide tres años se hallarán en buenas i ñor Bardales de Tama, so logra la 
;condiciones de producción. desaparición del exceso dé acidez dfi 
Los patrones o portá-Ingertos quo!1^6 suelen adolecer estos vinos. 
Ise empiean son: para terrenos cas-i Los cosecheros que más vino pro-
icajosos o de cavuela (como se dice ducen son don Patricio Palacios, do 
en el país) la variedad Rupestris del Potes, que viene a obtener de vino 
Lot y para las tierras fuertes o arci- corriente al año unas 3,000 cánta-
1 llosas, el Murviedro. Con la Rupes ras' fU h'i0 don Tomás que obtiene 
' tris, suele emplearse el ingerto de i i-500 cántaras, don Manuel Busta-
'la variedad llamada Gornac.he que se mante que produce 1,200, don Josó 
j importa de la í l ioja: per0 esta clase Fernández . Monto 1,700 cántaras, 
¡presenta el inconvenientte de sufrir don José María Ruines 1,800 y ñon 
m "Corrimiento" cn la época de la ilje6n Fernández de 'a Cavada 1.000 
1 floración y 01 resto de la nroducción, entre los 
| De Valdeorras y como ingertos ]lm'chos P * ^ " 0 ? P^pietarios de vi-
1uedos. "Jerez 
Se encuentra en Madrid, con ob-
jeto de visitar los institutos de su 
Orden, el superior general de los 
Hermanos die ban Vicente de Paui. 
padre Erancisco Verdier. 
E n su viaje a España le acompa-
ña uno de los asistentes generales 
de la Congregación y los provincia-
les de Maand y Barcelona. 
EÍ general de los paules y de los 
Hijas de la Caridad es hombre de 
amplia cultura; desde su orawnación 
sacerdotal fué destinado a ense-
ñanza en los seminarios de Francia 
e Italia. Es doctor en Filosofía y Teo-
logía, y a él &e deben algunos tra-
bajos teológicos notables, que han 
ANIVERSARIO 
Con motiv0 del aniversario de la 
muerte del Ilustre vate mallorquín, 
M. Costa y Llobera, quien falleció 
ea el pulpito mientras hacía el pa-
nefigico de Santa Teresa de Jesús, 
se han celebrado diferentes e impor-
tantes actos necrológicos en Palm i 1^ 1 t* 
p i e n s a , pueblo natal del llorado L ^ C l a r 3 0 1 0 1 1 6 S 0 6 1 S C í l O r 
sido bitíducidos al español por la bi-
dé gala organizada'en su honor efn el , ña^ísabel^ara^darle cuenta"dei l a - 1 b l i ^ a i r i l i ! ' n ! i a Z . ? _ e l í í ^ ' 
teatro Principal. i vorable resultado de las pruebas, 
problema de ' honda preocupación 
desde hace muchos, años para esta 
capital, y por el que el Rey y 
la Infanta siempre se interesaron. 
Función re'igiosa en la catedral,—-
Báñemete en el Ayuntamiento.—La 
procesión 
E n la catedral se celebró en la 
mañana dei 15 solemne función re 
varias lenguas, entre ellas el cas^ 
tellano, que habla correctamente. 
Cuenta sesenta y ocho años, pero 
da la impresión de una vida en pie 
na madurez. Muy pronto, el 8 de di 
ciembre, celebrará el quincuagésimo 
aniversario de su vocación religiosa. 
ligiosa en honor de Santa Teresa de ' A R / ^ ^ D O Dfc L A 5 ALAS'PU/WUÑO ; Antes de su promoción al generala 
ESPAÑA Y L A A S A M B L E A D E 
N A C I O L E S 
DEPORTIVAS 
SQ ha publicado el calendario 
t, látivo a la3 fecíias en que se han 
je ^.ebrar los partidos del próxi-
mo Cani.peo,aato. 
_Rema verdadera expectación pa-
ra saber ei resultado que ésto nos i 
eserva, pues este año son muchos! 
equipos que se disputarán el pre-
^aio titulo de campeón. Uno de lo ;1 
equipos qUe más llaman la atención 
" ll g u í e n t e un año de actuación 
W ^-ototenido triunfos reseñan-¡ 
de emPszar el Campeonato. ! 
í hal^. ^ad0 ^ ^ ^ t a r a los dos: 
XIII p p m 1 añ0 Pasado: "Alfonso 
•mk k , y "ReSÍona.l F . C . " I 
tWo d i eclr que en el Prinier par-i 
ron lo / a . se ha alebrado acudie- ' 
to pi aflC]onados on crecido núme-
'tro. .o „ Alfonso" quien se mos-
s s e 
„ _ H" • t-l OU lllUb 
KSl8á„íSa-r del esc,aso score' ba«-^ ^ P e r i o r a su contrincante. Pa 
T E 
108 U s a j e s d e d o m i n g o 
R A M O S 
;• ¡ ^ / ^ d i S ^ r ^ ^ ^ deli,cada- A 
4- t OSacompaña S motÍVos ele-
^ s o a los ^ ó t o . r 1 8 ^ P0C0 P1'0" 
^ . ' j ^ o r e s ^ d e ? , ^ ; 6 "no de los 
l 'aña ^ Es a ^ 0 * ha aviado a E s -
Une h ^ en sus ^no- L a Poesía 
' " í í f ^ 1 0 ge acu^ ^ y V i v a d a - el 
j / | Í a ^ : ^ S o s o ^ el,traba3o m'edi' A J ^ ' ^ Z Z ^ la realidad' ^ 
E l cerresponsai de " E l Liberal", 
en Ginebra, señor Madrigal, envía 
a su periódico, una interviú con el 
delegado de España en la Sociedad 
de Naciones, señor Quiñones de León. 
— ¿ u r e e ueted en la eficacia actual 
de la Sociedad de Naciones?—pre-
guntó el periodista. 
— P a r a hablar nada más que de 
los pasos dauos y de los pasos que 
se dan, debo decirle que sí . 'Es más 
que probable que lotí espíritus de 
suyo pesimistas y aquellos qne por 
natural e inalterable' vocación ^ 
dados i* la critica negativa encuen-
tren m.J.ivos, eñ su sentir sobrados, 
para proclamar que los resultados 
do la quinta Asamblea de ia Socie-
dad de Naciones han producido com-
pleta y total decenclóu. En reali-
dad, tales resultados no aportarán 
la defiuitiva panacea para curar de 
una ve.', y deiinitivamente los ma-
les que en el orden de las discordias 
internacicnales afligen a la Huma-
nidad. 
— ¿ A s í usted cl-ee que la obra efi-
caz de la Sociedad de Naciones es 
cosa para largo tiempo? 
—Claro . L a Sociedad de Naciones, 
procediendo cuerdamente, no ha te 
nido ei intento de resolverlo todo 
de pnsc, y corriendo, ni siquiera 
cuando han acudido a sus delibe-
racionps, como ha ocurrido este año, 
para prestarla los prestigios de sus-
talentos y de su autoridad, los je-
fes de los Gobiernos de varios países 
y los hombres más calificados de 
varios continentes. Sabe que el pro-
greso i-onstituye una ley biológica, 
sometida en sus desenvolvimientos a 
reglas i.aturales que la humana vo-
luntad ni puede alterar, y se con-
tenta, siendo esto ya mucho y muy 
importante, con contribuir a que se 
aceleran los adelantos del Derecho in 
ternacional. No es de ahora este em 
peño noble y este estudio profundo. 
Desde Hugo Grocio y desde antes— 
desde ;a época en que los teólogos 
españoles, tantas veces recordados, 
presintieron los graves problemas He 
esta peculiar esfera de la Enciclo-
pedia :uridica—hasta nuestros días 
sp ha andado mucho por ese cami-
no. 
L a misión de la quinta Asamblea 
de la Sociedad de Naciones ha sido, 
es aún claro está, porque todavía 
no ha terminado, la organización de 
los principios contenidos en varios 
artículos del pacto y encaminados a 
la solución de estas tres grandes cues 
tienes; el desarme, el arbitraje obli-
gatcffío y el mutuo auxilio para la 
ejecuc'ón de sus fallos. 'Es decir, se 
trata, según la digna frase de He-
rriot, up dar vida a pricipios abs-
tractórf contenidos en una ley cons-
titucionah Existe, ya, en suma, el 
legislador, y ese trata ahora de or-
ganizar, por medio del arbitraje obU 
gatorio. el organismo que ha de apli-
rar las leyes, y por la asistencia 
Jesús y con motivo de las fiestas de 
la coronación. Ofició de pontifical 
el arzobispo de Valladolid, y el obis-
po de Segovia pronunció un elocuen-
te panegírico de la Santa. 
Asistió la Infanta Doña Isabel, y 
llenaban el templo multitud de fie-
les. 
Terminada la misa, fué bendecida 
la corona, que por la tarde se im-
puso a la imagen de Santa Teresa. 
La Academia de Intendencia ce-
lebró la fiesta de su Patrona con 
una misa en el convento de la Santa, 
una comida extraordinaria y obse-
quios de dinero a la tropa. Se han 
suprimido los festejos en atención a 
las circunr-tanc as creadas por la 
guerra do Marruecos. 
A la una se celebró en el Ayunta-
miento un banquete de ga a en ho-
nor de Su Alteza la Infanta, Doña 
Isabel con asistencia de los prela-
dos y las autoridades. Después se ce-
lebró la procesión de Santa Teresa, 
que resultó grandiosa. 
A primera hora de la tarde llovió 
a intervalos, originando las consi-
guientes molestias. 
T A B A N D A M U N I C I P A L D E 
p i m i a m s 
A / T J I M N 
L a Editorial Artística "Raffer'V 
de Madrid, acaba ds enviar a la 
Habana un corto número de ejem-i 
piares de este libro, deoldo a la plu^ 
ma prestigiosa del eminente literato 
dor. Armando de las Alas Pumariño. 
P E R S P E C T I V A S ASTURIANAS 
to desempeñó el cargo de superio 
de los seminarios de Marsella y Mont-
pellier. Cuando' fueron suprimidas 
las Congregaciones religiosas en 
Frtancia, Su Santidad el Papa Pío X 
le encargó la visita de los semina-
rios de Italia, bajo el pnnto de vis-
ta disciplinario y científico, desem-
peña.nd0 su comisión con tal acierto, 
que el Pontífice confió a la Congre-
gación, terminada la visita, doce se-
minarios, nombrando superior, del de 
Noto al padre Verdier. Durante un 
breve período estuvo al frente de la 
casa Intiernacional de Roma, donide 
conquistó muchas simpatías. Volvió 
luego a Francia, y en 1914 fué nom-
brado asistente general. E n 1917-
1918 giró unía visita a América del 
Sur, y al año siguiente fué elegido 
superior general. 
Su espíritu cultivado, animoso, 
empr&ndedor, junto con la amabili-
dad y dulzura de su trato, han he-
cho progresar rápidamente en los 
cinco años de su generalato a los 
dos institutos que rige. 
U N N U E V O F E R R O C A R R I L 
Se ha firmado ia escritura de cons-
titución de la Sociedad Santander-
Mediterráneo, Compañía del ferroca-
rril estratégico Santander-Burgos-
Soria-Calatayud. 
Su capilal es de 87,500,000 pese-
tas, dividido en acciones 175,000, de 
a 500 pesetas, de las cuales 105,000 
serán ordinarias y destinadas a la 
suscripción pública, y las 70,000 reŝ  
suelen emplearse las clases 
blanco" y Miura (variedad blanca) I E " ^ a l ? e m Í : T ' \ ^r60? f t T -
que es m í y ácida, la llamada "Negre- J16"01^ el ™ c d o d<; don José Mana, 
ra" que da muy buen resultado en de Cuines, por h.be.r tenido especial-
rendimiento, y la denominada "Men-;cu;aado e" f * * * ^ las T**$S¡*L* 
<ía" que presenta el grave inconve-' Parduca, Neruca, 
niente do tronzarse co¿ facilidad con HerradUlo, Mortmo. etc ; que hacen 
ios vientos de primavera, por lo cual su 7 ? ° £ ^ I f S l 
y puesto que es variedad que madu-' ^La. S í ^ f ? , Vm0 
ra pronto, debe ingertarse en aque- Tostadillo' se efectúa en L.ebana 
líos viñedos me por su especial si-if11ecc onando loí3 y dejan 
tuación no se hállen expuestos a es- doles K0.0TT ^ e x t e n d í 
tos accidentes. da cnI 8 sue-~ (:( 'lt* casas' al 0\ 
neto de que tánca mayor riqueza al-
_La cantidad de cosecha que éslé v m&rrr cantidad de gW 
ano se ba recolectado en la vendimia'cosa inmbién 
es enorme comparada con la de otros! Al vino "Tostadillo" adquiere el 
anos, pues viene a ser el doble y ^tófc fc to de c nco poseías la botella v 
algunos pueblos sobrepasa del doble p0r su sabor e muy parecido al ro 
de la habida el año anterior. nombrado de Málaga, teniendo éste 
L a sequía general que hemos su- sobre aquél, la ventaja de no conte-
fr'do este año, hizo que el viñedo no ner apenas sul-ato. 
sufriese enfermedades criptogámicas Con el fomento que va tom?.ndü el 
com0 otras veces y además el fruto viñedo en el valle de Liébana es de 
ha producido más glucosa o azúcar esperar que muy pronto se obtenga 
invertible, gtendo de esperar que es- en total más de veinte mil cántarah 
te vino sea más rico en alcohol que o sea 3,200 hectolitro? de vino al es-
en otras ocasloues, habiéndose calen-'tar en plena producción los viñedos 
lad0 por el capataz bodeguero señor |que se han plantado estos últimos 
Pérez que el v:n0 de don Lorenzo,años lo que representa una riqueza 
Bardales alcanzará este año unos on- do unas 200,000 pesetas anuales dcj 
ce grados de alcohol en vez de nue- vino, vendiéndose éste a 62.50 hec-
ve o die¿ que corno máximun han al- tólitro y sin cdntt'.r el vino "Tosta-
canzádo estos vinos en años anterlo-¡dll lo" que adquiere mayor precio y 
res. ios valores que representan taií^bii&i 
Puede calcularse que por cada los residuos dei orujo y de l p / p ^ v 
cien cepas (promedio) se han produ-i P311®^ que pueden emplearsp cfoiío 
cido diez cestos de uva o sean cin-'abono on las tierras prev'a desacoti-
cuenta arrobas de l i , 50 k:logramos,1 fijación con la cal y que tiene turn-
io que representa cinco k'lqgramos y jbién un valor positivo, 
tres cuartos de uva por cepa. • Por estas razone» y atendiendo a 
Se calcula que de cada cesta se! (1"e hay muehos terrenos en Liébana 
hacen dos cántaras de diez y seis li-Í5u_e_xs.010 pued,í11 aProvechados 
tros de vino de yema o sea de lo ob-
vmido por la fermentación del mos-
o que fluye de la pisa; la cual se 
ace en el país con los pies y por el 
;mple bailoteo de un hombre que 
introduce on la cuba de fermenta-
económicamente con el viñedo; pero 
que según el artícuJo 7o. del R . j D . . 
de lo . de sepc'embre de 19 24, no 
podrían ya sus dueños replantarlos 
del viñed0 que h filoxera destruyó 
hace 10 ó 20 años, ia Cámara Ofi-
ha 
L A P R O L O N G A C I O N D E L A 
C A S T E L A N A 
Los profesores de la Banda Muni-
cipal de Madrid, alentados por sus 
entusiasmos artísticos, han dirigido 
al alcalde de dicha v lia una razo-
nada exposición, proponiendo que la 
citada entidad musical realice un es un verdadero exponento de las be-* tantes s j llamarán de fundador, com--
viaje a la*! Repúblicas americanas de llezas de aqaolla región Consta qe 12 6' pletamente liberadas, destinándose 
origen español Cuba y Méjico. páginas de amena lectura y otras 100, ai pago de las gestiones para la or-
Entlenden ios iniciadores de esta 'de magníficos grabados produciendo, ganizac ón de los trabajos prelimi-
aspiración que la Banda Mun cipal 'más de 200 fotografías de paisajes, nares y los ya realizados, 
es la entidad más adecuada para re- monumentos, edificios e industrias de. 
presentar., en nombre del pueblo de 'las ciudades, villas y aldeas del 
Madrid a la España musical en la Principado. , 
América española, llegando a la en- * 
traña de1 alma popular y contribu 
'ón, la cual se llena hasta las tres cial ^ T ^ ' A l Z 
.üartas partes previamente, v media al Estado pidiendo autorlca 
.cántarl Se vino de lagar o ¿e pren- a dichos agricultores la P antac:on 
sa que es obtiene por la fermenta-¡f"-1 t ^ J f ^ l ^ í ^ i ^ l ? 
ción del mosto que sale al prensar na r1estaurtC10" ^ a ? ^ T ^ nn 
las brisas o cascas (ollejo y rapón) Ídlt1o sm la limitación del 10 por 100 
de los racimos contenidos en u n a , ^ d ^ 0 ^ * Prescribe . 
'eesta E n el pueblo de Frama, don León 
I Era costumbre en antériores años Fernández de !a C ^ a d a . agricultor, 
|en este país de Liébana el obtener amante del país Debamego nô  solo 
aii alcohol vínico por la destilación :Se dedica personalmente a din-gir la» 
i en Alquitaras del oruj0 de la uva operaciones de vinificación; sino que 
¡después de la fermentación. Este lí- fomenta toda clase de culüvos, ol-to-
! quido de una riqueza alcohólica de niondo cereales y leguminosas selec-
17 grados a 1S, se empleaba en la ^ Y Poseyendo un huerto frutal en 
bebida y a veces con él se encabe- *l ine se producen riquísimas man-
zanas de la típica variedad Ripmal-
da, fruta de cuchillo o mesa, dulcísi-
ma y de color amarillo y aspecto alar-
gado o de cuba, las que adquieren 
en el país un precio de cinco pesetas 
arroba. 
_ _ _ _ _ * ] E n VaMe Daró y puehlos de Tu-
, , , , , 'rieno, L a Flecha y San Pelayo, hay 
L n proyecto m marqués del Genal hermosas huertas frutales como las 
•M. . . , de don Fermín Lasa, en las que ade-
E l ingeniero senador -malic-o ^ &e cuitivan las manzanas de láá 
^ ? ° 6 yfLarií)S' variedades, Reneta (parda y verde) 
f̂L f S T ' , ^ ^trefa<^ S^vf1' y Pero amarillo, y se producen en 
calde de Madrid, conde de Vallella- íeptiembre las variedades de peras 
no con destino a la Comisión téem- . . ¿ ^ ^ de Angulema" de hermoso 
S i S ^ í f ™J™Le*t0.de color amarillo, la llamada de "Don 
Guindo" mayor que la anterior de 
forma alargada en forma de botella 
y de color amarillo verdoso encarna-
do, la de "Manteva-Limón" de color 
verde y pequeña, que se produce en 
agosto, la de "Manteca de Oro" gran-
de y de color amarillo dorado y for-
ma de botella que se produce en ju -
lio y últimamente las manzanas y 
peras de San Juan que son pequeñi-
tas y se recolectan en junio. 
Por el mes de octubre se recegen 
yendo con su entusiasmo y con su 
labor a estrechar los lazos afectivos 
entre pueblos unidos por los vínculos 
del idiom?. y de la sangre; y hacen 
constar al propio tiempo en su es-
crito que. como artistas y como es-
pañoles, están pronto a demostrar 
el mayor desinterés en pro del éxito 
de la excursión. 
mutua, el poder que las ha de im-
ponerse. 
España no ha estado ni está ausen-
to en esta importante labor. Ya se 
ha dieno, con todo el relieve que el 
caso requería, que antes que los de-
más en su actuación en la Comisión 
temporal mixta, acertaron los que 
a España representaban a definir 
Los asturianos, después de lee?. 
,este libro, se sentirán más orgullo-< 
sos que nunca de hauer nacido en 
aquella tierra llena de bellezas. 
Llene est« cupón y 
[correo. 
envíelo poî  
E l domicilio social se fija en Ma-
drid, y la duración de la Sociedad 
en noventa y nueve años. 
Las acciones ordinarias tendrán 
derecho preferente cuando se haga la 
distribución de beneficios, a un 6 por 
100 sobre la cantidad desembolsada 
en el año, antes de que se haga n n-
guna distribución entre las acciones 
de fundador. 
E l Consejo de administración po-
drá acordar la emisión de obligacio-
nes hasta dos millones de pesetas, 
y la Junta general para cifra supe-
rior a la indicada. 
E l capital ha sido completamente 
suscr to. 
E l Consejo de administración lo 
componen los siguientes señores: 
presidente, don Guillermo Soíms, y 
vocales, don Salvador Canals, don 
Julián Cifuentes, don Ramón Agui-
naga, don Gabriel Pastor, don Leo-
Sr. . . . poldo de Cortinés, don Isidoro del 
Publicidad Artística, S- A . 
Manzana de Gómez, 434 
Habana. 
Adjunto envío giro postal por YS\ 
[lor de $1.20 cts. para que me re* 
mita el '^bro " P E R S P E C T I V A S AS^ 
TURIANAS", por correo certificado. 
prolongac ón de la Castellana, que 
pone gratuitamente a disposición del 
Ayuntamiento. 
i,a idea que lo preside, de amp'ia 
y elegante concepción, mereció aplau-
sos de Su Majestad el Rey, cuando, 
lace nueve años, redactó el señor 
Jrooke este proyecto, del que se ocu-
pó entonces con elogios la Prensa. 
í ai reaparecer ahora este asunto 
•orno tema de actualidad y con mani-
estos propósitos de realización, 
roemos oportuno recordar las lí-
neas generales de aquél . 
gen 
agresor", sin el cual era imposible 
avanzar en la determinación de las 
cosecuenclas de la agresión. Des-
pués ha «.firmado la necesidad de es-
tudiar el problema del arbitraje obli-
gatorio. Y ahora y siempre ha dicho 
que la Sociedad de Naciones la en-
contrará dispuesta a colaborar aun 
en aquellos problemas, en que sus 
intereses no estén en juego, en todo 
lo ijue represente, con sentimientos 
de paz el triunfo de la justicia in-.íRlNA. 
ternacional. 1. C 9615 
"con la fórmula a que ahora se acó- . • *** ',• Camro, don Celedonio Noriega y don 
tono., el verdadero concepto del | I - ^ . . ^ TotaL Puedeu 
Calle . . ^ conseieros más, según los Esta 
tutos. 
No 
Pueblo o c'ndad 
, De venta en la Habana en el kiosco 
Ifle ta esqul^L del DIARIO DE LA MA-
15t 3 
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Máquinas de Sumar. Calcinar y 
Escvibir, Alquileraj, Ventas a pla-
tos. 
Todoa los trabajos son garantí-
í3id-:i, Le presto una máquina asien-
t a s uj arreglo la stiya. 
para hacer madurar en los fruteros 
Los" terrenos que "hoy ocuoan e« las peras de invierno que se denomi-
Tpódromo, que son del Estibo nan "Pera asadera" por no consumir-
ransforman en hermoso parque, vjSP mé* (lue acidas, 
le él arranca h a m Chamartín una i Eíl prec10 <lue vi&n«n a tener allá 
naiestuosa Avenida, que rivalizará estas frutas cs de cuatro pesetas la 
•on la Avenida del Bosque de Bolo-^1"1"0^ y la Producción por árbol es 
lia en su anchura —116 metros—y enorme. 
mi las dos fajas laterales de jardine-B I ot-ra Producción lebaniega y de la 
¡ue tan decisivam' nte contribuyen a que el ^ay01" productor es don Ma-
a hermosura de ésta, si b'en tendrá nuel Bustamante, en Potes, a las fal-
lón más longitud, y que coincidirá !das del moüte Araberos es el almen-
ron la Avenida de los Campos EI i - !dro' estos almendros se han reco-
eos en la suave pendiente de su ra-;l€:cta<l0 en eeptiembre y se han ven-
ante, que realza la belleza de su;did'0 a razóa de 2.50 pesetas la E m i . 
¡erspect va. |na o sea el cuarto a 10 pesetas. L a 
E l arranque de esta gran Avenida Elnlna viene a ser cuatro kiloigramoa 
ôr la parte Norte del Hipódromo- con casco. Esta cosecha ha sido en-
Parque, se efectuará mediante dos îa<3a casi en su totalidad a Goiate-
i.mpllas curvas que forman una pla-!lnala-
5a traiiínilar, en la que se alzará el! ^a avellana se da con gran profu-
tnonumento a Don Alfonso X I I I . ¡sión por todas partes y sería conve-
A 1,500 metros próximamente del niente el extender e intensificar más 
emplazamiento de éste, en la plañí-isu cultivo. 
.•ie que forma el terreno al terminar j E n el Valle de Liébana, los prime-
la suave pendiente de la gran Ave- ros que en la Viticultura ee distin-
nida, figura una hermosa plaza quelgnieron fueron don Federico Sobe-
os el centro de una extensa ciudad-'rón Hoyos, don Eduardo Sánchez 
raci al formada por amplias calles ^on José María de Bulnes y don To-
poligonales y por radios que son ave-¡más Palacios, los cuales unidos a los 
nidas de 50 metros de sección trans-¡demás ilustres agricultores lebanie-
VerAS,a1' r , ~ !S08' merecen por sus esfuerzos y la-
Al estudiar y ofrecer el señor mar-• boriosidad el aplauso de esta región 
ques de. Genal su plan de mejora, a la que han hecho florecer v - ,!<, 
le guía úuicamento su cariño a Ma-j dentro de poco adquirirá la imnor 
dnd y su afijen i esta clase de tra- tanda que su esfuerzo merece 
bajos, pues ni siqn era posee so- Santander, octubre de 1921 
lo p;e de terreno en toda la zona E-l ingenié-o iefe ñl éL**é* & 
* * * * * P«r c. proyecto. , A s r o ^ m V B B e o X ™ 
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,11 A \ BRUNO / A Y A S , 
MEDICO Y SOLDADO, 
POR G E R A R D O OASTE-
• LliAJVOS G. 
E l caso de mi buen amigo Gerar-
do Castellanos es un caso para mí 
desesperante, absurdo y deprimente. 
Una vez, con una ironía que entonces 
no pude alcanzar a comprender, de-
cíame que yo era un perezoso. B:en 
seguro estaba al afirmarlo de dar-
me un revolcón de osar argüirle, y 
dármelo en esta forma; así, sacando 
a plaza en un año T R E S libros. ¡El 
demonio que. le venza en laboriosi-
dad! Y no libroa así como así, como 
para salir del ptso, o para evitar 
que resulte la labor becha, perdida y 
so recoge como en "Por Yanquilan-
dia", sino libros pensados, madura-
dos, en los lugares propicios; libros 
acariciados muchos días hasta verlos 
ronvertidos en labor acabada, labor 
total, halagadora y homogénea; 
"Adolfo del Castillo", "Aranguren" y 
"Juan Bruno Zayas", constituyen, 
como declara en las palabras con que 
abre este último, una trilogía íc%3 
jóvenes mambises de la guerra del 
95, que fué propósito largo tiempo 
acariciado y al que da cima con es-
te que consta de 300 páginas de in-
genuidad encantadora, de belleza Cán-
dida que exalta las virtudes y las 
proezas del rebelde doctor a quien el 
ideal transformó su prístina idiosin-
crasia estática en múltiple y poderosa 
fuerza, dinámica. 
Con amor de sombra silgue Caste-
llanos a su biografiado; relata mi-
nuciosamente todos los incidentes de 
BU no larga pero s í intensa y ejem-
plar existencia y los detalles ofrecen 
el lirismo de las cosas sentidas. Y 
es que Castellanos, sino vió los suce-
sos que narra, se impregnó de ellos, 
buscó y recorrió sus lugares; habló 
con los que viven y en los hechos to-
me1 ron parte; obtuvo noticias c impre 
siones de cuantos conocieron a Juan 
Bruno; leyó y estudió lo escrito por 
otros, y saturado de visio:nes y re-
cuerdos, y guiado por el puro y ar-
doroso patriotismo que es esencia de 
su vida, trazó esta sencilla y desador-
nada biografía en la que todo cede 
a la llaneza con que está expuesta 
cyanta posible verdad cabe extraer 
de los hechos así conocidos. 
Empero, para el escritor como para 
el historiador existen así muchos ries-
gos; sobre todo la premura es com-
pañera del error y t^es he observado, 
en este hermoso trabajo que impor-
ta rectificar. 
Al referirse a la conferencia de la 
Mejorana asegura mi amigo Caste-
llanos que allí tomó cuerpo el propó-
sito que siempre lo había sido de 
Gómez, deNde el 68, de. invadir el 
Occidente y la verdad histórica recla-
ma para Maceo la gloria de haber, 
ayudado por Martí, decidido al domi-
nicano, que sino resueltamente de 
frente, soslayaba el intento. Enrique 
Collazo en la pág. 180, de su "Cuba 
Heroica", dice: "Triunfó el propósito 
de Maceo y de común acuerdo se tra-
zó el plan que después se desarro-
lló en la marcha triunfal del Ejér-
cito hasta los Arroyos de Mantua." 
Miró, si bien al relatar la entre-
vista de 5 de mayo de 1895, solo 
consigna que todgg estuvieron de 
acuerdo al trazar el plan de campa-
ña que había de desarrollarse, sin 
entrar en otros detalles, al dar cuen-
ta de la entrada triunfal en Mantua, 
si lo dice al escribir regocijado que 
se había cumplido "el deseo más ar-
diente del invicto caudillo" (o algo 
así parecido porque estoy citando de 
memoria). 
Y el mismo Castellanos en las pá-
ginas 213 y 214 de este importan-
te libro inserta uno de los oficios 
de Maceo a Gómez, el que le escribe 
desde Tapia, donde al mismo Gene-
ralísimo le dice ser de él el intento. 
Lo expresa de esta suerte: "A estos 
extremos dedico toda mi atención; 
tengo confianza en que andando el 
tiempo, recogeremos aquí gran cose-
cha de bienes, contra lo que se anun-
ciaba en tono pesimista cuando la 
invasión de Vuelta Abajo no era más 
que un p-royecto mío". 
Cierto es, que sino ol 68, por lo 
menos en 1875 Máximo Gómez tuvo 
el propósito de invadir y llevar las 
falanges revolucionarias hasta Occi-
dente, pero lo pensaba como un es-
fuerzo supremo, para levantar los áni-
mos, como una medida doblemente 
heroica. A este propósito dice el se-
ñor Alejandro María • López, en la 
pág. 2 8 del Cuarto Período de su 
HISTORIA D E CUBA: "Verdadera-
mente el año 1875 fué ya desgracia-
de para Cuba. No se desmintió el he-
roísmo, como lo prueban el levanta-
miento de Vuelta Abajo el 29 de ju-
nio, y la expedición del Uruguay en 
12 de octubre: ni tampoco el genio 
de nuestros jefes, pues ya comcebía 
desde entonces Máximo Gómez, con 
perfecta claiividencia que el éxito 
dependía de traer la guerra hasta Pi-
nar del Río". 
Otra inexactitud creo ver en esta 
afirmación que topo en la pág. 118, 
donde dice: "Solo le acoquinaba la 
idea de caer prisionero; y para" este 
caso pensaba quitarse la vida como 
Calixto García". No, Calixto García 
no se mató; falleció el 11 de diciem-
bre de 1898, de pulmonía hallándose 
en Washington. Verdad que al ser 
sorprendido por una guerrilla que 
mandaba el teniente Ariza. el. 6 de 
septiembre de 187 4, en el potrero de 
San Antonio de Baja, intentó suici-
darse, pero de aquel trance libró pa-
ra morir casi un cuarto de siglo más 
tarde. 
L a última divergencia que debo 
anotar es la que observo en la pági-
na 203 donde leo: "Mantua, el 22: 
gran acontecimiento y sesión solem-
ne en el Ayuntamiento". 
E l 27 de octubre a las cua.tro de la 
tarde las huestes de Maceo entraron 
en Mantua, pero la sesión en el Con-
sistorio lo fué al día siguiente 23. E l 
señor Emeterio S. Santovenia en su 
obra "Vuelta Atajo en la Indepen-
dencia de Cuba" inserta su texto en 
una de las notas de la página 63. y 
en la "Historia de Mantua" del mis-
mo autor la publica en facsímile y en 
dos hojas intercaladas entre las pá-
ginas 8 0 y 81. 
Insisto; no a otra causa que a la 
apuntada de la excesiva premura en 
la producción copiosa, se deben estos 
errores fáciles de subsanar, y a esta 
misma achaco lo' vicios de dicción 
que contiene; tales "silenciar", con 
sus correspondientes participios "si-
lenciante" y "silenciado" lobanillo en 
forma de verbo que como donosa-
mente decía Cavia, no se sabe lo que 
dice, pues mientras unas veces pa-
rece quiere decir "guardar silencio", 
otras parece que significa imponerlo; 
lo mismo puede decirse del infame 
' obstaculizar", empleado por impe-
dir, estorbar, embarazar y otros cien 
castizos que le sustituyen y mejoran. 
Iguales reparos me sugieren "ac-
tuaba", "repercutir", "latente", "no-
¡ticiado", empleados respectivamente 
i por afirmar, sonar latir y noticioso. 
También no pueden pasar, a menos 
que vengan en cursiva, creyón, con-
¡fort y leitmotlr porque no pertene-
cen al idioma de Cervantes. 
I Y ya eu vena de reparos se los 
i pondré a espicho que en castellano 
se dice espiche; desmeritar que es 
demeritar, incómodo que tratándose 
jde sujetos vivientes debe ser inco-
modado; inocentes por ignorantes y 
las locuciones, "cuerpo y alma de se-
'minarista" porque ya es hora de ir 
conociendo que los patrones para me-
dir, a cientos de individuos no sirven 
por erróneos y vulgares; la antino-
ímia "rostro sereno, impasible, gra-
¡ve", que se fajan de ir así juntos; 
"moverse cual "una telaraña", por ex-
tenderse; señalar como un reloj ho-
'ras y lugares, y por último mi ex-
¡trañeza de leer que las proclamas de 
: Martí eran "casi literarias" porque 
sinceramente creo que sobra el casi. 
Y hago punto, pues me sale al en-
cuentro poniendo temores en mi áni-
ma la consabida cuarteta: 
"Advierte que es desati—, 
Siendo de vidrio el teja—, 
Tomar piedras en la ma— 
Para tirar al veci—" 
Bien vengan si vienen con la hon-
rada y noble intención que yo pon-
go en estas minucias; que tan gran-
de es mi cariño por el amigo y mi 
contento por sus éxitos, que al batir 
palmas anhelara poder hacerlo sin 
la interrupción que ocasionan esjas 
pequeñas pausas. Pero alabar sin ta-
sa ni medida, es prenda de tan poca 
consideración, lealtad y aprecio, co-
mo la de censurar torpemente y por 
vanagloria. 
Y quede de todo lo que antecede 
como verdad inconcusa que JUAN 
BRUNO ZAYAS es una valiosísima 
contribución a la historia patria y 
¡la mejor obra de cuantas, ya muchas 
e importantes, llevo loado del amigo 
, Castellanos. 
A U N I C A O U B 
M E C O N V E N C E . 
i Cincuenta anos de |i 
cxlio conunuo- en 
los Estados Un) 
dos de América y 
la meior que se 
verde en Cuba, j 
Esta Nevera 
M I S C E L A N E A S 
¡ I N D U M E N T A R I A ! 
aquel calabozo, es algo tan desa-( Precios rebajados- C01r.. 
gradable como estar acostumbrado: perior y bebidas patento ^^Utu 
- .^ . - i . - „ -o^s. tificaciones. s ^ ' 
'Siempre que veo una película don-
de se desarrollan las antiguas cos-
tumbres romanas, siento que me pe-
san . . . No ^s romanas, precisamen 
te, si no las prendas de vestir que 
llevo puestas. 
Si estuviera chiflado, esto es, ai 
fuera espiritista, no habría quien 
me sacase de la cabeza que mi mo-
desta persona había sido en tiem-
pos pretéritos uno de esos patricios 
romanos que guardaban en sus án-
foras vinos selectos estilo Pemar-
tin. 
R E P R I G E - R A t o O R - mt\-5y?ñ0í\ 
A N T O N I O R O D R I G U E Z - C I & N F U E G 0 S IS**?? 
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LA INSTAURACION DEL DIA DE GRACIAS 
DEL C. PRO-CUBA EN NUEVA Y O R K FUE 
MUY SOLEMNE 
Es que siento realmente la nos-
talgia de esas túnicas vaporosas, 
i íua l que si me hubieran sido en 
algún tiempo tan familiares cual 
me son hoy ias corbatas de L a Rus-
quella. 
Y es que tanto apetezco el fres-
co, que quisiera hasta convertirme 
en un fresco de Goya, que están 
sucios y llanos de polvo. . . Bueno, 
con decir que uno de los anuncios 
que inserto con más simpatía, es 
el de la Compañía Hamburguesa 
Americana, por lo "vaporosa" que 
es, ya está dicho todo. 
Hay que ver, caballeros, lo rica-
mente que andaríamos nosotros «me-
tidos en una túnica los días de ca-
lor. . . No se me oculta que algunos 
parecerían osos metidos en sacos 
de gofio "Escudo", y que al señor 
Azpiazo le tentaría eso como a un 
camello un cuello " A r r o w " . . . 
A S I S T I E R O N A L A I G L E S I A D E L A 
E S P E R A N Z A E L CONSUL G E N E -
R A L |DE CUBA Y L A A L T A 
A R I S T O C R A C I A CUBANA 
N U E V A Y O R K , Octubre 27. 
L a Fiesta de Gracias, organizada 
por el comité Pro-Cuba,, se celebró 
ayer domingo en la iglesia de Nues-
tra Señora de la Esperanza con una 
brillantez pocas veces igualada en 
solemnidades similares. Más de seis-
cientas personas acudieron a dicho 
templo, por lo que buen número de 
fieles tuvo que quedarse en la te-
rraza de la iglesia por no haber capa-
cidad para tan gran cantidad de gen-
te. Entre la concurrencia figuraban 
elementos distinguidísimos de la so-
¡ciedad cubana y muchas personas 
I pertenecientes a todas nuestras co-
lonias . 
E l acto religioso díó comienzo a 
las 11 de la mañana, con vina proce-
sión, que saliendo de la iglesia cir-
i tuló por la terraza, pronunciando 
'un discurso el señor don H'ginio J . 
Medrano, vocal del comité Pro-Cuba, 
designado al efecto por el Directorio 
¡de la institución para declarar ius-
itaurado el dia de Gracias. 
PARA LAS VICTIMAS DEL CICLON 
E n la Manzana de Gómez, Depar-
tamento del doctor Franco S. Saa-' 
vedra, abogado de esta capital, tuvo 
efecto, en la tarde de ayer, la reunión' 
del Comité de Damas que entiende | 
de la cuestación pública, verificad?, el; 
jueves 31 dv.l próximo casado meí.! 
en favor de las víctimas del ciclón en i 
P.nar del R ! c . 
• 
Se dio cuenta con el resultado de! 
la última sesión celebrada, para com-: 
probar las recaudaciones obtenidas, 
en las alcancías que faltaban por con-
tar. Como ya hemos informado, dio' 
fe del acto el Notario Público doctor 
Luis J . Muñiz. E l resultado total 
de la cuestación pública realizada 
ha alcanzado la suma final de ocho i 
mil setecientos cuarenta y siete pe-i 
eos con sesenta y tres centavos, ob-
tenido en cuatrocientos noventa y 
seis alcancías, que fueron las distri-
buidas entre las distintas estaciones i 
en que se ditidió la ciudad. 1 
E l promedio de recaudación, poi-
cada una alcancía, sec eleva a la can-
tidad de diez y siete pesos con sesen-
ta y tres centavos, lo que autoriza 
para aseg9urar que esta cuestación 
en favor de los desvalidos pinareños 
establece un verdadero record en es-
te aspecto y señala un éxito lisonjero, 
en lo que se refiere también a la pos-
tulante de mayor obtención, ya que 
la señorita Berta Rubio Padilla ob-
tuvo, en una sola alcancía, la suma 
de doscientos treinta y dos pesos y 
veinte y cinco centavos. 
Esta suma total de ocho mil sete-
cientos cuarenta y siete sesenta y 
tres, ha sido ingresada, en firme, 
en la casa de N . Gelats y Cía., depo-
sLtaria del Comité de Damas. 
E n el deseo el Comité de que lle-
gue rápidamente a los perjudicados 
el producto de su gestión, después de 
discutir ampliamente distintas pro-
posiciones, relativas a procedimien-
tos diferentes para ejecutarlos, adop-
te el aouerdo de designar a los seño-
DISOURSO D E L S R . MEDRANO 
Señoras y señores: 
Inicia hoy el Comité Pro-Cuba el 
Día de Gracias; y esa iniciación es 
fiel a su programa, a su historia, a 
su deber y a su patriotismo construc-
tor que aviva el orgullo de saber 
honrar siempre a la patria, con este 
hermoso homenaje a la Virgen de la 
Caridad. 
Signa sus preces, levantando el 
corazón limpio de odios y rencores, 
inclinando la cabeza reverente ante 
la venerada imagen de la patrona 
que dió en los días angustiosos de la 
lucha por la libertad, consuelo a los 
que cayeron con la oración en los la-
bios y el pensamiento en Dios: y 
boy, en este día que el optimismo 
fundador de la religión nos llena 
de dulces e inefables esperanzas te-
jidas por la fe del creyente, abre las 
rosas pomposas de la santa oración 
para pedir por el bien, por la ventu-
ra y por la gloria de Cuba y de los 
cubanos. 
Ese es nuestro evangelio en este 
día memorable que debe tener el 
maravilloso encanto de una fiesta 
pascual; y bajo la virtud de ese evan 
gelio, derramamos nuestro agradeci-
miento haciendo vibrar las cuerdas 
de nuestras emoicones más puras 
ante el Masstro supremo de todas 
las cosas. 
Gracias venimos a dar al Altísimo 
por cuantos bienes y dones hemos re-
cibido; pero da hinojos pedimos por 
la patria de nuestros caros amores, 
para que el odio no ciegue a sus hi-
jos, para que el rayo del partida-
rismo no la hiera y el crimen fratri-
cida jamás la haga su víctima. Por 
ella, la única, la gloriosa, la bien 
amada, pedimos de hinojos ante la 
sagrada imagen de la Virgen de la 
Caridad del Cobre y que al volver 
a reunimos aquí una vez más, en la 
misma noble misión, sea con el pen-
samiento libre de inquietudes y el 
corazón lleno de ilusiones, con la 
I realidad de su grandeza, vigías pe-
rennes del patriotismo genuino y 
constructor. 
Desde hoy queda cor^agrado el 
i Día de Gracias en esta templo de la 
clase cristiana; nuestro, luminoso 
credo será la nueva fuente de idea-
lidades a la que lleguen nuestros 
1 compatriotas a saciar su sed de paay 
' de concordia y de amor, renaciendo 
i el optimismo que edifica, que cons-
truye, que levanta envalto los princi-
pios salvadores, que evoca las virtu-
¡ des de nuestros próceres y nos los 
figuramos con la testa corona-da de 
laureles; fuente de consolidación, de 
unión, de reafirmación cubana, para 
que bajo este cielo azul y este sol 
que dora y fecunda el suelo pródigo 
de los Estados Unidos no muera nun-
ica el ideal de patria en nosotros y 
¡no sean estériles e infecundas laü 
glorias de nuestros libertadores 
Hagamos aquí, en este sitio sagra-
do donde todas las pasiones y los 
odios van al olvido, la ofrenda cor-
dial, el ex-voto de honrar y enalte-
cer el nombre de Cuba, siempre libre 
y soberana, y que jamás lleguemos 
a exclamar, como el divino hijo de 
Nazawith en la infinita amargura de 
nuestro dolor: "Padre, tú que lo 
podéis y todo lo podéis, apartad de 
nosotros este cáliz", si no esta otra 
exclamación: ¡"Padre de gloria y 
bondad infinitas: gracias, desde el 
fondo de nuestro corazón, gracias 
por el bien que has derramado sobre 
la Patria! 
Pero todo se podría dar por bien 
empleado en gracia al bienestar. 
A veces me imagino a la actual 
generación vestida con sendas tú-
nicas y paso un rato tan agrada-
ble cual si aibara el viejo coñac Pe-
martín V . O. G . 
A Carbaileira siempre lo vislum-
bro con la túnica arrastrando por 
la parte de alante, y más caída del 
lado izquierdo que del derecho 
Hasta me imagino nuestra conver-
sación . 
—¿Tengo alguna carta, Gosé? 
— A ver un cigarro. 
— T e daré un tabaco B o c k . . . 
¡Hombre, recoge la túnica que la es-
tás pisando con la sandalia. 
¡La sandalia!. . , He ahí otra co-
sa que apetezco tanto como el cho-
colate L a Estrella y la maltina Ti-
voli. Porque se pusiera de moda 
era capaz de abrir una botella de 
sidra "Cima" rompiendo el alam-
bre cón los dientes.. . 
a comer los dulces de Marte y Belo 
na y que luego le hicieran a uno de-
glutir una barra de Jabón 'Cogco 
con P , 
sin 
Todo eso lo' encontrará 
formado café " E l v . r Z ^ «1 
llegas y O'Reilly. aiSo de 
Todos esos juanetones, callos, ojos 
de gallo, esparabanes y de mas ali-J 
fafes que salen en los pies, para i 
que los pedicuros tomen ron Bacar-
dí a cuenta de las curas que hacen,, 
no los padeceríamos. 
Claro que quien tenga un juane-
te del tamaño de una "boroña" j 
grande, no puede apetecer que ven-
ga la moda de la sandal ia . . . Ha- | 
bría que ver las bromas que seMe] 
ocurrirían a muchos, en presencia 
de un promontorio de esos tan gran 
de como v t original escaparate de 
L a Casa Borbolla. 
—Caballeros; ¿vamos al Pico 
Turquino? 
— E s t á muy lejos, fíjate, allá en 
Oriente. 
—No, si lo trae este señor en el 
pie derecho.. . 
— E s verdad, y en el izquierdo el 
Pan de Matanzas . . . 
— ¿ E s t á de moda eso? 
—.Está de narices; ¿tienen 'ga-
nas de que les dediquen una corona 
de Gelado? 
Yo, aunque tengo un juanete que 
no pasa dei tamaño de un fijo Ros-
kopf Freres de Francisco C . Blan-
co, suspiro "porque llegue cuanto 
antes la moda de la sandal ia . . . es 
tal mi obsesión, que cualquier dfa 
•̂ oy a mandar que me confirmen pa-
ra adoptar el nombre de Sandalio... 
Las cocinas de estufina "New 
Perfectión" son las mejores. Vea la 
exposición en Oficios 4 0, o pida el 
catálogo a la West India Oil Refi-
ning Co. 
Do,i J ó v e n e s ~ ~ f ^ e s , 
gir.amente usarán los d*u % 
fumes "Moralinda" de Lv?/01 
están en pugna discutienri. A ^ 
•v.a. de la? dos tiene las J ^ 
bon. tas . . . , ^Hai 
¡Lo que sería digno dP 
guar, era saber cual de e L ^ 
la cabeza mas hueca!.. s ^ 
Los cables de los E . U slo 
ciéndones saber que el -¿óof n 114 
ge no ha pronunciado d W c" 
No creo aue ja not^ia ^ l ? 1 
vulgarse como la fijeza de (> ^ 
rantes "Sunset". TutankaiW Co;-
poco los pronuncia y a nadie i » ^ 
ca. e 
Para que su grippe d 
cuanto antes, tome el GrinnM ? 
que. 11 h 
En los bajos de los grandes-,, 
macenes F in de Siglo" 
vende la faja reductora "Ideal-
Un señor busca a uno4 de los? 
ños y pregunta a un dependiente! 
—¿Me hace usted el favor Vid 
cirme dónde está el principal? 
— Más abajo del segundo 
De cien hogares, noventa y 
consumen leche "Lechera". 
E l gener'al Calles deriistió de ve-
nir a la Habana. 
Eso deba ser que alguno le ha-
brá puesto en antecedentes de lo 
mal que se cuida aquí a las calle i 
Lo siente, porque de esa manera 
no podrá ver L a Rusquella con su 
enorme surtido de bastones. 
Acuse de recibo. 
Mil gracias, querido v- adrairjí 
Uhthoff, por el envío de tu inte„ 
santísimo libro "Cuentas de Coi 
res", que hace unos días te haj 
pedido. Con ello me has demostrai 
que tieney tan buena memoria con 
obras esta realizando a. mitad j 
precio "La Burgaleap," de Monte' 
Meter el píe en un zapato siem-
pre me causa una impresión peno-
s í s i m a . . . es condenarlo a tortura 
y suplicio. Traerlo tan desahogado 
mientras andamos en casa con las 
pantuflas, y luego encerrarlo en 
.Se inicia una nueva campaña con-
tra los curanderos que tan enormes 
perjuicios causan a los insensatos 
que pretenden curar. 
Sin embargo, ia campaña debie-
ra ser más recia aún, contra algu-
nos médicos que amparan con sus 
títulos la labor de muchos charla-
¡ tañes que no merecen cubrir su ca-
I beza con ios elegantes sombreros 
1 "Knox" qua vende " L a Habana" de 
¡Aguacate 37. 
Oficiaron en la misa, el Rey 
Adrián Buissón, Capellán del Co-
mité Pro-'Cuba, el Cura Párroco de 
la iglesia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe de esta ciudad, y el Rev. 
Francificó García. 
L A OEREMONIA R E L I G I O S A 
Después del discurso del señor Me-
drano, entró la comitiva hasta el 
trono de la Virgen (̂ e la Caridad, 
entonándose en el coro el Himno Na-
cional cubano, integrado por las se-
ñoritas Victoria Martinez, Silvia Si-
monet, Cándida Salinas, Anrora Cár-
denas, señorita Grañas, Amparo Cár-
denas, María David, y señora Marita 
Ríos y los señores don Germán de 
la Vega, don José M . Constantino 
Daniel Morales, Domingo Diego, José 
M. Alonso, Chalisis Batelli, Agustín 
Miguel, José Pérez, Alfonso Alonso, 
Miguel Batlle, José Otero, Juan Ir i -
goyen, Eduardo Moran, Juan Ibafiez 
y Paulino Tortosa. 
res doctor Luis J . Muñiz, Matías 
; Padilla, y doctor Eduardo Ramoneda, 
Ipara 'que, inmediatamente, se perso-
¡nen en las zonas azotadas por el hu-
¡racán, realicen una minuciosa inves-
tigación, hagan una relación exacta 
de los perjudicados, que tengan la 
Icondición de desvalidos, de carentes 
'de toda ayuda ajena, y que informen, 
a la mayor brevedad, al Comité de 
Damas, del número de ellos y de los 
I perjuicios enfridos, para iqiue, con 
'vista del resultado, el Comité acuer-
de la distribución equitativa de los 
fondos en su poder, que será reali-
zada, personalmente, por las distin-
¡guidas damas que lo integran. 
Existe el propósito de invitar a 
un represéntante de cada periódico 
habanero a la reunión que ha de 
celebrar el Comité próximamente, en 
la que conocerá de la relación de 
damnificados y acordará la distribu-
ción de los socorros. 
P A R T E A R T I S T I C A 
> 
Al empezar la misa, el tenor señor 
¡José M. Constantino cantó é l Ave 
|María de Luigi Luzzi , con mucho 
gusto y afinación. 
E l señor profesor Antonio Vidal 
interpretó de manera Admirable el 
'"Pietá Signore" de Alejandro Stra-
della. 
¡ Y la señorita Consuelo Cadenas, 
soprano, interpretó con voz dulce y 
admirablemente bien, la Salve a la 
Virgen de la Caridad, Patrona de 
Cuba, música del compositor cubano, 
señor Antonio Rodríguez Ferrer y 
versos del poeta también cubano, t'e-
ñor Manuel M. Mustelíer. 
L a señorita Cadenas fué feliicitadí-
sima por su admirable interpretación. 
1 Durante la celebración de la misa 
solemne cantó el coro compuesto por: 
¡Dr. Nicolás Elsenheimer, Miss Schi-
¡ckey. Directora; Miss Margaret Su-
jllyvan, soprano; Mr. D . "Weíner, te-
nor, Mr Alfred J . Rowantiee, bajo; 
Mrs. Soco, Miss Josefisa Richard, 
Miss Marie Navagh, Mrs, Boehm, y 
acompañó en el órgano el Dr Ni-
cholas Elsenheimer. 
L O S ABANDERADOS 
E n el lado derecho del altar apa-
recían las banderas de Cuba, España 
y Estados Unidos, regaladas a la 
iglesia de Nuestra Señora de la E s -
peranza por la colonia cubana el 10 
de octubre del año 19 20, y colgando 
del coro una hermosa bandera cuba-
na, donada al Comité Pro-Cuba por 
el Dr. Antonio Sánchez de Busta— 
mante. 
Frente al altar sostuvieron las bañ-
eras de Cuba y de la Institución los 
señores Jorge L . de Varona y Ge-
rardo Guarch, miembros ambos del 
Comité Pro-Cuba. 
Daban escolta a las banderas los 
señores siguientes: 
Don Pablo de la Llama, don Re-
don Eduardo Montalvo, don E . Tor-
né Morales, don Emiliano Valdés, 
Nabell, don Leoncio Serpa y don Hi-
ginio J . Medrano, fueron los desig-
nados para acompañar las banderas 
hasta el Trono de la Virgen de la 
Caridad. 
Inmediatamente detrás de estos 
señores a los que precedían los acó-
litos portando la Cruz Alzada y los 
ciriales, s iguió inmenso público. 
L a Comisión de Recibo, estaba 
compuesta por los jóvenes Tomás Sa-
linas, Eugenio Banta, Angel Salinas, 
Harry J . Moyer y Pudy Cárter, que 
atendieron amablemente a la concu-
rrencia. 
Los señores Prunera y Oshea - Í S -
tuvieron amabalísimos con todos los 
asistentes. 
DE CIENFÜEGOS 
L A S E L E C C I O N E S 
Confirmando el telegrama que re-
mitimos al DIARIO, podemos decir 
que el resukad0 de las elecciones 
en Cienfuegos en lo que a la can-
didatura presidencial se refiere fué 
el siguiente: 
LiberaJes y populares, 5,028; con-
servadores, 3,511: 
¡Colegios ganados por los liberales: 
Todos los de la ciudad, o sean 23, 
'por una m/ayoría de 978 votos. 
Dos de Cumanayagua, el 2 y el 
|4, por 7 y 1 votos, respectivamen-
¡te. 
Barajagua 2, por 7 votos. 
Los dos de Guaois, por 158 votos. 
E l de Ojo de Agua, por 5 6 vo-
He leido en él unos cuantos 
tículos que son fiel reflejo de cm 
lo vales, por su galanura literari 
limpidez y amenidad.' 
¡Lástima grande que la 
Laya adueñado de tu espíritu y 
des a tus admiradores tantas bel 
obras como barras de jabón "Nt 
tuno" so venden en la Habana 
Pensamientos. 
E l celoso se ocupa cjustanteme 
te en buscar un secreto cuyo desc 
brimionto destruye su ventura, 
que tenga la casa repleta de viven 
selectos iguales a los que vende "(J 
ba Cataluña", la casa de más pra 
tigio que hay en la Habana 
Víctor Hugo. 
L a curiosidad ha perdido más ¡i 
venes que el amor. 
Luios Estrada' 
Ahorrar dinero es laborar 
la vejez, por eso tengo que recomi 
dar una vez más "La Casâ CaM 
eos" de Suárez 17 y 19 que es * 
de más baratas se consiguen las 
yas y muebles. 
Lópe= Somoza 
Algunas curiosidades. 
Lar; avispas siguen en inteligi 
c a a las hormigas, que son los 
sectos más listos del mui'-do. 
L A S O F R E N D A S A L A 
V I R G E N 
Una valiosísima cruz de oro, bri-
llantes y perlas, donada por la dis-
tinguida dama cubana, señora doña 
Micaela Márquez de Alfonso, que la 
imagen de la Virgen de la Caridad 
ostentará en las grandes solemnida-
des de la Patria cubana. 
Interminable la lista de ofrendas 
florales, entre las que figuran los 
nombres de las más ilustres persona-
lidades cubanas de paso actualmen-
te en New York. 
( L a Prensa) 
tos. 
E l de Soto, por 4 votos. 
E l de O'Bourke, por 9 votos. 
E l de Junco, por 43 vo-tos. 
E l de L a Sierra, por 9 2 votos. 
E l de Gavilán, por 14 votos. 
E l de Arimao, por 120 votos. 
E l de Charcas, por 57 votos. 
E l de Calesíto, por 18 votos. 
E l de Guasimal, por 4 7 votos. 
Y el de Casitillo de Jí^gua, por 
43 votos. 
Total de colegios ganados por IOQ 
liberales: 39, con 1,656 votos de ma-
yoría. 
Colegios ganados por los conserva-
dores : 
De la ciudad: ninguno. 
De Cumanayagua: el 1 y el 3, 
por 1 y 22 votos respectivamente. 
E l 1 de Barajagua, por 20 vo-
tos. 
Los dos de Caunao, por 3 2 votos. 
E l de Ramírez, por 27 votos. 
E l de Paraíso, por 9 votos. 
E l de Gutanaroca, por 2 votos. 
Y el de Caimanera, por 26 vo'tos. 
Total de colegios (ganados por los 
conservadores: 9, cón 139 votos de 
mayoría. 
Mayoría liberal, 1,656. 
Mayoría conservadora, 139. 
A favor de los liberales, 1,517. 
E n tes elecciones que acaban de 
celebrarse, votó el 75,56 por cien-
to de los electores inscriptos. 
E n las elecciones de 1922 vota-
ron 3,318 conservadores y en las del 
día primero 3,511, o sean 193 más 
que en las elecciones anteriores. 
Los liberales fueron a las eleccio-
nes municipales con tres candidatu-





Como ahoíti concurrieron 5,028 
electores liberales, resulta 13 menos 
que en las elecciones de 1922. 
E l gran maestro relojero.Sr, 
chard de Agniar 82 (joyería) 
arregla relojes buenos de cuya 
po^ura pueda respondei; no le 
ve "alpargatónenos". 
E l primer barco que pasó W 
Canal de Panamá fué el buaue 
bonero. "César". 
Efemérides. ' j 
1771.—(Novbre. 6). Nace 
der, inventor de ia m . 
fía. 
18 67.—Fallecimiento de O'Dj 
19 05 .—El rey Alfonso XUl ^ 
Berlín. ,.. 
1632.—Fallece Gustavo Afloiw 
la victoria de La,ze;"', 
i 924 ._Re galán la mercanO^ 
sucursal de "La Copa 
dustria 95 y 97, entre * 
des y Neptuno a Q 
prueben que su» i - , 
locería no son 
bajos se cotizan ontv 
1810.—E. general Callea 
los mejicanos en ^ 
18 5 1.—Fusilamiento d3'Ai eS, 
Costa, en Buenos 
Horóscopo del día- i0\ 
Los nacidos el 6 ae ^ 
tendrán poca suerte en 
C Í O S . . . , vorrll. •• 
Nada, que iránjilj'arru 
L a nota final. 
E n un hotel. , uStej 
; —Camarero: ¿no ^ % e n ^ 
¡ este grifo daba agua ae 
—Sí, señor. . ra eíF 
—pues llevo ™ed^/¿ta. | 
do y no echa " ™ * p J e * i M * 
__Será que habré en 
—;,Cómo? Atrho i * 6 ^ 
- S í , me habrán ^ 
viento y yo e n t e n d í ^ ^ 
Para tener ^ ^ T ^ k 
quier hora, hay f V ^ y e r ^ 
Ritz de Neptunoj^6 
Solución. rurttforL 
¿EL colmo de tm ^ j u d * 
Curtir el c u e r o ^ 
e media 9 
